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Em Perigo a Classificação do Funcionalismo Civil
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Vma da» mais recearei fotografias de nom companheiro
Osfas Ferreira, barbaramenle trucidado peln -,.,;¦¦¦„ políticae alxtndonado nas matas do Alto da Boa Vuta

_PARA_APIJRAR O TRUCIPAMENTO DE OZÉAS

CONSTITÜhSE RAPIDAMENTE A
C01SSÁ0 POPULAR DE INQUÉRITO

Apoiam a Iniciativa, Parlamentares de Todos os Partidos — Primei-
ras Providências: Requerimento de Informações na Câmara, Retira-
tia do liHfiicrito Das Mãos da Polícia Assassina, Designação de um
Promotor Para Acompanhar o Inquérito — Memorial dc Jornalis-
tas ao Sindicato —- Será Proposta Assembléia Conjunta da ABI e do
Sindicato — Memoriais, Telegram as e Abaixo-Assinados do Povo à

Comissão Popular de Inquérito

TENTO A POLICIA GARAKT3R
n IMPUNIDADE PARU 0 SEU CRIME
Em Cada 24 Horas, Uma Nova Versão Sobre o Trucidamento de Ozéas Ferreira Pura Des-
nortear a Opinião Pública — Onde Aparece, Três Dias Depois, Uma Garrafa Com Veneno
Que os Peritos Que Examinaram o Local N âo Conseguiram Ver Antes — E Foi Achada
de «Olhos Fechados» — O Povo Não Admite Farsas e Quer a Punição Dos Assassinos

REVELA O LIDER DA MAIORIA, SR.
VIEIRA DE MELO. QUE O SENADO ES»
TA PRONTO PARA DERRUBAR O PRO»
JETO APROVADO PELA CAMARA - A
CLASSIFICAÇÃO SERIA ADIADA PARA
DAQUI A SEIS MESES - AGORA SÔ
UM AUMENTO NA BASE DO CONCEDI-
DO AOS MILITARES - PROTESTOS NA
TRIBUNA DA CAMARA - AINDA NAO
FOI APROVADA A REDAÇÃO FINAL
&IA ENTREVISTA colei».
¦* va .'>»¦ concedeu à lm»
!¦:<¦!'--.. da capim, o da me-
rior. o lide* da maioria,
denutauo Vieira de Meio,
Ui uma gimtüãrna revela-
çao qu» reprimiu Imedla-
lamente no nlenaro.

Declarou o **• Vieira de
Melo que o trabalho da Ca-
mftra «Mire a ¦: <--¦'<> ¦».¦>¦•
do (uncieiwiitmo uúbt ro cl»

vil seria meti findo no Se»
nada. Par*, >m Informou.
esã iiriieui«do um bloco
no Monroe o trabalham Mi
vament»' d vet eu* üte»:«re»
du DAtíP. Scii.i roncsdldn
sos tervidoie* um aumento
na base da que (o dad<i no*
niiliuic-, enquanto a cias»
»ii -....'... ficaria para depôs,
daqui a mís mons. Is» te
llllMI.ll va *• i \..iv»)

AS continuas e cada vez
ma I s comprometedoras

versões que a policia vem
lançando para estabelecer a
confusão cm torno do barba-
ro trucidamento dc nosso
companheiro Ozéas Ferreira
suo umo prova pública de
que ela tudo está fazendo
para octiliar seu tenebroso
crime c fugir A sua respon-
sahílidadc criminal. O inque-
rito nas mãos da policia é
uma fnrsa, uma Ignomínia e
um Insulto lançado à face dc
nosso povo. Nao é admissl-
vel que os próprios matado-
ros de Ozéas orientem invés-
tigações alguma. Os slcârios
policiais, investigados e leva-
dos ao banco dos réus.

Deturpar os fatos e escon-
der a verdade, é o que a po-
llcla e seus ncessores do FBI
junto com os facínoras Bo-
rer e Vasconcelos estão ten-
tando fazer.

COMISSÃO POPULAR
DE INQUÉRITO

Nestas condições estão sen-
do tomadas todas as provi-
dônclns por advogados, por
jornalistas « parlamentares

a fim de ser constituída uma
Comlsh.no Popular de Inque-
rito, integrada por prestigio
sas pcrsoívlidados, capaz de
Impedir que os mandantes e

autores do bárbaro trucida-
mento fiquem impunes.

Estão atuando como advo-
gados da família de Ozcas

(CONCLUI NA 3» IMiilNAi

(\ POVO nno tem nenhumav dúvida sobre a Idemlda-
rie dos monstruosos as-
«suínos que trucidaram nos-

so companheiro Ozéas
Ferreira. Rie* so encontram
na Delegacia de Onlem Poli-
tica o Social c ali devem ser

buscados, Uma comissão es-
!>•¦<mi de Inquérito a qual o
governo deve conceder nm-

.IIIMIII H\ !• Iti.lSA,

Thorez e Duelos no
XX Congresso do PCVS

PAK1S. 9 tI.P.) — O un- Político do Partido Comunista
FrttncÔt designou a delegaçdo aa XX CoMjjrfmo do Partido
Comunista da União Sovittlea. Rita delegação c compatta
de Maurko Thores, Jacqm» Duelo», Qeorgts Cognfot t
Pierre Doise.
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Populares manifettam-sc pela anisfia

ANISTIA: IMPOSIÇÃO DEMOCRÁTICA
«Se há Presos Políticos ou se Aln uém é Processado Por Delito do
Opinião, Não Poderemos Dizer Que Vivemos em Uma Democracia»

— Populares Falam à Nossa Reportagem

GANHA 
tu mali amplas

camada» <ta população
¦ campanha dcmociatlca cm
favor dn decrctacfi) da anis-
Ün a todjs os:ir< • ¦ processa-
dos c persegu dos polit cos.
Trata-«e de um anseio que
¦¦: t.i nrra!gndo no coração dc
milhões dc brasileiros.

— Os processados e presos
políticos, particularmente
aqueles que estilo sofrendo
coaçfio por mot,vo do suns

op.nlõcs devem ser anistia-
dos Imediatamente, licclnruu
à noisa reportaiiem, o comei-
clário Aquiles de Castro,
respondendo a "enquetc" dc
r IM»RENSA POPULAR.

4 «1ISTIA AMPLA E
IRRESTRITA

Continuando, nf.rmou:
— A anistia deve ser am»

pln e Irrestrta. De vez em
quando sc fal» cm anistia,
excluindo fulano ou sicrano,

O LÍDER DO P.S.D. DECLARAI IMPRENSA Iü CAMARA:

BA PLATAFORMA DO PRESIDENTE
RELAÇÕES COM TODOS OS PAISES

este ou aquele t;rupo. Ista
n&o c niilst n. E para falar
m ii cloro, e necessário anis»
t nr todos aqueles que slo
vitimas dn pcrscgulcUo, nlO
i:;ií¦ •¦ ¦ . suas idéias, po.s nao

ó possível, nüo .¦ dcmocrall*
co, tornar llceal uma idéia.
TODOS TEMOS DIREITOS

A PENSAR
Fcrnamio li.irroso, «jtu-

dante, nfrinnu:
— A anistia é uma nft-

es» dade do s.stcma domo-
ii.i... N&o ptAicrcmos dl-
zer que vivemos cm uma
dcmociacia, sc há presos po*
lu.a- ou sc hlguém é pro»
(Canelai na treuml» página)
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Deputado Vieira de Meto,
lider do P.SJD.

Caloroso Debate na Câmara
Contra a Carestia de Vida

Q Deputado Fernando Ferrari, do P.T.B., Defende Medidas Imedia-
as Para Aliviar as Duras Condiç ões do Povo — Comissões, Mensa-

gens, Telegramas, Pressionam o Parlamento

Tanto as Relações Comerciais Como as Di-
plomáticas São de Iniciativa do Executivo,
Esclareceu o Deputado Vieira de Melo — Rea-
firma Sua Posição Favorável à Medida —
Questões Abordadas na Entrevista Coletiva
de Ontem, no Gabinete do Líder do Bloco

Majoritário

Dep. FERNANDO FERRARI
mmmmmmm

Abordando a questão da ca-
réstia, em coloroso debute nu
Câmara, o deputado Feni ido,
Ferrari, n0 começo dc sua

VOLTA REDONDA, EXEMPLO
PARA TODO O POVOa

oração, declarou que o fazia
atendendo a repetidos apelos
que têm chegado às suas
mãos. São comissões, são men-
ságuiiB, são télegaimas, ape-

% los entre os quais destaca um
^ que recebeu de trabalhadores
0j do município gaúcho de Pul-
% meira das Missões. Dssas pes-
Ú soas, essas entidades que ape-
é iam a0 líder do PTB e da
0 maioria, pedem medidas ime-
^ diatus contra R cnrestia, que
^ julgam e que de fato é insu-¦& portávei. O sr. Ferrari; con-
p siderando de toda procedên-

OS 
metalúrgicos de Volla Redonda forjaram com sua luta |

as condições para ocuparem o destacado lugar em que |
so encontram, na vanguarda da ação de massas organizada |
o combativa contra a iome c a miséria, em defesa das iilier
iltlcs democráticas e sindicais. Com efeito, êles puderam em-
penliar-se nesta luta graças â unidade qne se temperou
consò
rolai'

"*

«I

tais reclamos, analisa as

m

causas do fenômeno, fazendo
apreciações, de ordem leóricu
e prática sobre a matéria.

ESPECULADORES
Examinando particularmen-

te causas e efeitos da cares-
na no lJistrito Federal, o sr.
Fernando Feriar! observa que,
embora havendo zonas de pro-
dução bem consideráveis em
torno da cidade, embora sen-
do a rede de transportes, na
terra carioca ê redondezas, a
melhor de todo o pais, dize-
mos nós, a menos má do pus

(CONCLUI NA 2' J'ACINA)

Q DEPUTADO Tarcllio Vlei-
ra de Melo, há 48 horas

líder do PSD na Câmara Fe-
deral, e virtualmente lider
do bloco majoritário (PSD,
PTN e já agora PRP), reu-
niu ontem, em seu gabinete,
toda a imprensa credenciada
na Casa para a sua primeira
entrevista coletiva.
1'KOGIíA; IÃTK O O ESTA-
11ELÉCIMENT0 DE RELA-
COES COMEUCIAIS SEM

DISCRIMINAÇÕES
A uma pergunta nossa

quanto à posição da banca-
da que lidera ,em relação ao
estabelecimento de relações
de nosso pais com todos os
paises do mundo, assunto de
projeto de sua autoria, já
apresentado à Câmara, de

Ü i

u.iiiuu na vigorosa defesa de seu sindicalo, quando der- |
iam o ' ^acionário Napoleão Alencastro. Se não tivessem |

resistido, sc não tivessem unido suas fileiras, se não tivessem 0
mantido com férrea decisão a autonomia e a liberdade de g

reiro completou setenta anos
rexperiôneirenslnaqueas lutas econômicas dos trabalha | o veterano dirigente do Par-
dores exigem uma ativa e firme ação em defesa dos direitos | tido Comunista da União So
políticos c democráticos do povo.

O

seu sindicato, muis diíieil seria lançar-se a esta luta atual g
com o nível de organização e unidade que lhes deu a vitória, g"1

S metalúrgicos de Volta Redonda defenderam e fizeram %
respeitar a liberdade de reunião e associação. Enf i antando |

os belegulns contra êles lançados pela selvagem reação tas- 5|
(islã, arrancando da prisão os piquetes presos, destroçaram |
a tentativa de dividi-los por meio dc discriminações ideoló- *
gicas e poliiieas. A reação pretendeu manter presos os pi-
(liietee sob o pretexto odioso de que eram comunistas. Os
trabalhadores do aço, com apoio dos seus 12.000 companhei-
ros da Companhia Siderúrgica Nacional, exigiram e obtive-
rum a libertação imediata dos piquetes que eram seus iegi-
limos representantes e fiéis executores de sua vontade a
porta das fábricas paralisadas pela greve.

\/OLTA REDONDA demonstrou ao vivo como a uiddade
¦ operária ünpõe respeito às franquias democráticas. A

greve neutralizou a ação do estado de sitio, impediu que os 
g«iementos reacionários cerceassem a ação dos trabalhadores ge os entregassem indefesos às manobras patronais de lançar gsobre ns costas dos operários o peso das dificuldades. i
I

Calorosa Saudação do Comitê jCentral do
PCUS e do Conselho de Ministros da URSS

— Condecorações
r*i|OSCOU, fevereiro (Via
"¦ aérea) — A 4 de feve-

viética e presidente do Pre-
nidiurn do Soviet Supremo du
URSS, Kliment Efremovitch
Vorochilov.

O Comitê Central do PCUS
e o Conselho de Ministros
da URSS publicaram a pro-
pósito dessa data a seguiu-
te saudação:

«O Comitê Centra) dó
PCUS e o Conselho de Mi-
nistros da URSS saudanwos,
calorosamente, no dia de
vosso 70." aniversário, como
fiel discípulo de Lenin e
uma das destacadas perso-
palidades do Partido Comu-
nista e do Estado Soviético.

Tomando desde eêdo o ca-
minho da revolução, dedicas-
tes toda a vossa vida à luta
pela causa da classe opera-
ria contra o jugo dos lati-
fundiários e capitalistas. O
Partido Comunista e o povo
soviético têm em alto apre.
ço os vossos méritos na luta

pela vitória da Grande Re-
volueão Socialista de Outu-
bro, pelo fortalecimento da
capacidade defensiva do pais
e pela construção do Estado
Soviético.

Era todos os postos da
atividade partidária, estatal
e militar, com a energia que

(Conclui mv seguiiila p&glnu)

reiteradas declarações do pre-
sidente Kubitschek, quer em
sua campanha eleitoral,
quer durante a sua viagem
à Europa, e ainda recente-
mente, recebendo a impren-
sa estrangeira, respondeu o
lider da maioria:

— Não sou o autor desse
projeto embora seja favorá-
vel ao estabelecimento do
relações comerciais de nos-
so pais com toilos os paises

(CONCLUI NA 't,i 1'AGINA)

Conselheiro da COFAP
Agride um Jornalista

6 Em Pleno Desenrolar Dos Trabalhos da Sei*
são Plenária Ocorreu a Agressão — Suspen-
sa a Sessão Plenária — Onde Entra a «Cai-
xinha» Dos Cinemas e os Trustes America-

nos da «Moction Pictures»
A COFAP foi ontem pai-" co de uma cena inédi-

ta pela sua u.uiiii,....i..' e
covardia. Um conselheiro
daquele órgão, o Sr. Flávio
de Brito, representante da

No clichê, os jornalistas acreditados na COFAP, momentos
após a agressão sofrida pelo repórter Batista de Paula

Confederação Rural Br*-
sileira, conhecido pela sua
intransigente ação em de-
fesa dos tubarões, agrediu
de modo torpe, em pleito,
desenrolar da sessão pio-
riàrla o jornalista Batia»
ta de Paula, repórter de
«Ultima Hora», ferindoo
seriamente no rosto, nas
mãos e provocando a ira-
tura de um dc seus dedos.
A agressão se revestiu dé
um caracter ainda mais co-
varde em virtude do fato
do conselheiro ter sido
acompanhado nas violên*
cias por um capanga e tei?
atraído o jornalista a uma,
verdadeira cilada.

Sciol-^wS/í ,x .jí-JSSAO DA
COFAP

A agressão ao jornalista
ocorreu momentos após ter
inicio a sessão plenária. O
conselheiro aproveitando-se
do falo dos repórteres terem
sua atenção voltada para oa
trabalhos do plenário cha»
(Conclui na «egunda página)

l Iff
ataforma Progressista

«car no liiioda Be
fal I áflUI II
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Defesa da Soberania Nacional e Relações Com Todos os Povos — Melhoria Das Condições
de Vida Dos Trabalhadores e do Povo Pelo Caminho Seguro da Liberdade

AS 
amplas massas brasi-

letras anseiam livrar-se
da reação política, da agres-
sividade do imperialismo nor-.x- * v„n» Rp. V £- E. VOROCHILOVclasse operária reafirmou praticamente, em volta Ke- gj- - donda, o seu papel dirigente na luta de todo o povo con- |

trn a miséria, a fome e o atraso. Seus exemplos diários de «
firmeza, organização e combativa unidade agruparam em gj
«Cães de solidariedade a população local, o comércio e as 0
massas camponesas da região. Todos compreenderam que &
a vitória dos metalúrgicos é útil e necessária para a con- |
'Ifiíiía de suas próprias reivindicações. /%.

RECHAÇANDO a ocupação do sindicato e alcançando a ÉTP R] \ HT FT T JÍ1 F) A "T^S 
P K F? A \ 1 I A 

'
* vitoria, os metalúrgicos de Volta Redonda provaram na | X A-JX JL X U 1 KJ JL/ JLX JUkJJL JLJ lll Jl 1 1 \J i 1

Prática o quanto é sábia e justa a afirmação de Preste,»: "Atendida Uma Das Duas Reivind-iciieões: Serão Abolidas as Puni

IviTORIA INICIA L DOS
¦ais dn que nunca, nas atuais condições do mundo. e. do. 0«osso pais, a orientação do governo depende muito mais da 0'orça; da consciência, da unidade e da organização drts mas %Sas do qUP propriamente dos desejos e inten-

S°es C9S homens que formam o governo».

\/°i'TA REDONDA é um exemplo para todo
o povo. Segui-lo é lutar para que se reali-

"'li as mudanças que o povo brasileiro deseja
6 necessita.

ções «Por Defeito no Pano» —¦ In Sístèni os Patrões em Demitir
Grevistas — A Fábrica Continuará Paralisada

12

O S têxteis da Fábrica
Esperança continua-

rão hoje a greve em que
se mantêm já há 4 dias.
Graças à sua unidade en-
tretanto, já conauistaram

uma de suas duas reivindi
cações: a abolição, das
punições aplicadas com o
pretexto de aiefeito no
pano produzido... A luta
agora prosseguirá até aue

os patrões aceitem a se-
gunda exigência: a não
punição dos grevistas.

A MESA-REDONDA
No Departamento Nacio

(Coaelul na secunda pagina)

te-americano e seus agentes i
internos, da tendência Ue
descarregar nas costas das
massas trabalhadoras as con-
seqüências da situação eco-
nômica e financeira desas-
trosa que atravessa o pais.

As forças democráticas e
patrióticas, tendo à frente o
proletariado, estão em con-
dições de aproveitar a atual
possibilidade de avançar ho
caminho da democracia e de
exigir do governo a realiza-
ção de uma política externa
diferente, de defesa da sobe-
rama nacional e de relações
amistosas com todos os po-
vos do mundo e uma poli-
tica interna que vise, antes
de tudo, A melhoria das con-
dições de vida das massas
trabalhadoras e populares!

O grande lider do povo
brasileiro, Luiz Carlos Pres-
tes, analisando a situação
atual de nosso país e traçan-

do o caminho para as am-
pias massas, o que fêz em
seu profundo lnlorme de ja-
nelro, ressaltou os elemen-

tos que passaram a coHnir
tuir o grande documento tfè
ação comum, a plataforma

(ÓÒNtULlU NA %i fAUIMÁ)
y—— .. iiumA

AUMENTO DO SALÁRIO-MÍNIMO

Dirigentes Sindicais Cotrí
o Ministro do Trabalho

No Memorial a Ser Entregue: Imediata Con
vocação Das Comissões de Ealárlo-Mínimo è
Reclamação ao Presidente da Republica Pelo
Congelamento Dos Preços — Convidados ós

Dirigentes e Líueres Sindicais
n, COMISSÃO Sindical de

*"* Estudos e Defesa das
Leis Sociais está convoean-
do todos os seus membros e

os dirigentes sindicais e lí-
deres operários em geral, jjn-
ra participarem da audiência

ÍCUNCLlil XA. i* SAGSttiai
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D Presicíeníe Poít Desistir já iíc Sitio [isfeaÉ Seu Executo
Km «-l • t*»li**4« • *

wniiHà «te w»t*m « KcMàO
t»i*io*«*-i o i'f¦ ••«•" «te *ri 'i-*

*ii*$t*iM"#. em l«4o o i#t**lA*
IÍ0 Hflí-iMfl I. S (Minr «í»« pio*
*;..... 4i» Is # .»í#»r.* »te **¦
«.,.tu d*. »(i». tintem, n't»»nw.
o ¦.."..¦!¦. tiibtu * Mftçia f.v
»|.Í- «i. .ai

MUdfKNKAO IMKMATA
O !'•¦•«' '"«-«-».-- 8. «•"»'"

mais uma viioiia m l«t*i *•**•'
,.-;¦..!..-:-.;.-..=.i.. dal I .--•»•
íjuia* toii#iiiu«-í«in U O bo*
VÍI"Í. í ¦'.-¦-..¦ '•;.'"!- QSI «l"*'»-
« insu uiwnito «pie lhe íali»*
%l para ai^ndi-i ao leclaino
^i»l «»e («*** nu*" t» a *usi*n*
ri- In-H'"!! di*-jjdio6*íe*>iíid«

«je sitio, Não tem o sr limo»

t^tmtf^fi^tt^mtnaattn0weetteatan ttvmUmmnvVVWVWW^siafWttnesmam

APROVADO, ONTEM, PELO SE NADO, O PROJETO QUE SUS.
PENDE, A PAKTIR DO PRÔXl MO DIA 16, A V1UGNCIA DAS
MEDIDAS DE EXCEÇÃO - O POVO BXIUB DO GOVJ^JO
QUE FAÇA TERMINAR O CLIMA DE AMEAÇAS, AWNDO
MAO, IMEDIATAMENTE, DOS PODERES EXTRAORDINA-

1„^™™™IU08 DE QUE NAO NECErSSITA,
a*nt*M*miat»n.4&,i+t*3***»f**>*!**e+

Un» KuliiisfHek p»r «íu* ta*
i <-¦- p*lo i* "¦¦ ¦¦¦ ¦ di« i& nuta
RgUtuii «"o pov" o pleno ePw
A? t#tii dirvit»» rntiiiurion*)*.
*uspi*nê«ts e, em ittuit««s ca**0*.
íert-snírnie vioc!*»tado», d*-fd-
«iue o pai* íoi inetísulhBi^o
num rrsime de nwdWai de
rs«*«*íU».

Se a l»l aprovada pelo
Ctongreao Nacional w«ji*
.i,- «i =ui.. sòmeme «« partir
.-... dfa »» do corrente, a
validado indica «jne. *te*Se
jà. a partir de hoje ro?**
mo, o umenwi pode muito
»n»m ahrlr ma«» dos píxlert*»
«•Miaordlnàrio* ile «|ue am-

, *W*Mfc** ' *-l« »#a*«rJ«»JIA»<I«

Constilui-se Rapidamente a
Comissão Popular ie luquéríto

< <1N. I 1 --li» UA I* ««".IN u
Ferreira o«i «In*. Sínvai l*al*
meira, Frnncisi-o Clu-rmonl,
AriMidc-i íiaPlaiiiia. Vivaldo
Va*M «»H«Vl.. • < I.. ...'Im I'-.. .1
e Muni..'ii*. Telles. Os cri*
imnnllsifts nomeailos pela la-
mllín de Ozeas ja entraram
em contato eom os jomnlls*
tos Kdmar Murei .- Km mo
Duarte, indicador. res|*ecllva.
menlo pela A- ....... Ura*
s! loira de Imprensa e po
lu Sindicato dos Jornalistas
Pr»*I. .. . do Rio de Ja*
neiro.

Deram seu inteiro apoio ft
Comissão i •¦ .: .n de li •;•¦•¦
rito parlamentares de vários
partidos. AU- o momento a
rrlrtçáo coiiHia do» seguintes
degulndos: Aurélio Viana
(B3B), .:>>• u. dc Souza
(PTB), Nwicr Uuane iPL»,
• ¦.,,... Mendonça (PRTl,
i. ¦ . • :i i . i i ¦ i '.ii . • •,. JoâO
Facão c 1'ioia Moreira
l PTB), Campos Vergnl
(PSP). Pedro Braga tPSDl,
Selxas Daria lUDN).

1'KIMKIKAS MKDIDAS DA

ilu efetiva n .•*.;¦'•.-..-... de
, que o Inijiiêrüo seja retirado
1 «ias mao» dos ftwat(M»lnos. M«>

morials. ahsixo aw»iuados, te*
legra-m.» e eommtbm de po*
pularei com MU a|ioln o es-
S41 »-M-.-.'-:|. ... I"-I- l'.-"l'.'» o
trabalho do» parlamcniares
e darão crescentes atitorlda*
des e apoio ft Comissão Po
pular de liuiuórlio.

A Comissão pedlrft tom*
i. in que um promotor seja
indicado porá acompanhar
o Inquérito.

DEBATE PCBUCO

No mais curto prazo, a Co
missão promovera um deba-
te público com a participação
de Juristas, Jornollslas, por*
lamcntorcs, estudantes, so
bre os aspectos desse selva*
i: -.ii atentado fts garantias
dos cidadão*.

Nessa oportunidade devo
r.'»i ser esmfucatlos lôdaa as
alegações da policia, des*
mascaradas suas contradi*
çfies, suas cinicus calúnias,
suas manobras para escon-

COMISSÃO POPUI.AK DE J der seu monstruoso crime.
INQUfiBJTO

Nn qualidade dc membros
da Comissão Popular «ie ln*

3uórilo 
c honrando seu man-

ato, èsses parlamcniares
npresi ¦¦¦¦¦-¦ .-...•. um requcrl-
m''iito de Informação A Cá*
mara a respeito do mons-
truoso 11 >•.-1.1. m c- ii i o d«;
Ozêas Ferreira.

A Comissão dará todos os
passos necessários para tor*

A.-ÍI...II.I.UA CONJUNTA
DO SINDICATO K DA ABI
Informa-nos um membro

da duetoria do Sindicato dos |
JornalUtas Profissionais cn*
trará cm contacto com a As-
sociaçâo lliasileira de lm*
prensa no sentido de promo
verem un-a a-scmtiièia conjun*
ti de pretesto contra o bár*
baro a.-snsbiii to do nosso
companhetio üzèas Ferreira
pela policia política. Tal ini-

DIRIGENTES SINDICAIS COM
0 MINISTRO DO TRABALHO

«CONCI.rs*.*» OA It PAUINA)
marcada pelo ministro do
Trabalho, senador Parcifal
Barroso, para lioje, ás 15 ho*
ras, em seu gabinete. O en*
contro da Comissão e demais
participantes da entrevista
com o titulai da pasta do
Trabalho será àa 14.30 horas
no saguão do 8.v andar do
Ministério do Trabalho.

PRONTO O MEMORIAL
Segundo informações co

Ihldas pela nossa reporta-
gem, está concluída a reda-
ção do memorial a ser en*
tregue ao ministro do Tra-
balho. O documento, comu-
meando ao ministro Parsifal
Barroso as resoluções toma-
das na reunião de 3 deste
mês, no Sindicato dos Hote-
leiros, quanto ao lançamen*
to da campanha pelo reajus*
tamento do salário-mlnimo e
suas bases, esta assinado por
grande número de presiden-
tes de Federações e de Sin-
dica tos, entre os quais pode-
mos adiantar os seguintes:
Erlco Figueiredo Alvarez,
presidente da Federação Na-
cional dos Gráficos; Horâclo
Alcino da Costa, presidente
da Federação dos üm prega-
dos no Comércio Hoteleiro,
Odilon Braga, presidente da
Federação dos Vendedores e
Viajantes e l." vice-presiden-
te da Confederação dos Em-
pregados no Comércio, Luiz
Ferreira Guimarães, presi-
dente da Federação Nacional
dos Jornalistas, Eurypedes
Ayres de Castro, presidente
da Federação do3 Metalúr-
gicos do Estado do Rio, An*
tonio de Oliveira Aguiar, pre.
sidente da Federação dos

Rodoviários, e grande nú*
mero de presidentes de Sin*
dicatos.

SALARIO-MINIMO E
CONGELAMENTO

No documento a ser entre*
gue os dirigentes sindicais,
em nome das categorias ope*
rárias que representam, pe-'
dem: a imediata convocação
daa Comissões de Salário.
•Mínimo tendo em vista que
os atuais níveis estão total*
mente superados pelo brutal
aumento do custo da vida,
verificado de 1933 para cá e
o congelamento dos preços
dos gêneros e utP-dadea es-
senciais nos niveis de 1.*
deste mês, a fim de que não
se repita o que ocorreu
quando da última revisão do
salário-mlnimo, isto é: à
simples noticia de que as
Comissões de Salário seriam
convocadas para estudar a
revisão dos niveis vigentes,
os especuladores do comer*
cio e da Indústnu, dos trans-
portes e das grandes expio-
rações imobiliárias, passa*
ram a aumentar os preços.
Em junho de 1954, quando
os novos niveis entraram em
vigor, o aumento conquista*
do já havia sido tragado
pelo agravamento da ca*
réstia.

No Distrito Federal e na
maioria dos Estados, de
acordo com resolução assen*
tada na reunião sindical ln*
terestadual do Sindicato dos
Hoteleiros, as entidades sin-
dicais, logo após o Carnaval,
se reunirão em assembléia
para que os próprios traba-
lhadores debatam a questão
da base de aumento P-iia
qual iularãni

ciativa »#ra t n...!.. alenden-
do a um iii.-in 'ii•". «•• -' do
jHir mais de uma etntena «to
..i. !i..v..!.....-. de . i-.-" *. a
que fel ontem ft noite entro
«ue por uma cunn jfto «Ir jor*
nalimos ft diretoria do Sindi*
cato.
1'UNIÇAO DOS CRIMINOSOS

No i"n;:.. * dciaihodii mo
motial <iue dirl[*.nim ao Sin-
.ti. ..'•». os jorn lutas ¦ ¦» cs*
condt m «ua ccitcxa dc «me
«Ozias fo| seqüestrado c as*
• ;»¦ uí...!" por clemenios po*
ii.-i.ii» que *i>- há multo se «ro
l« lirltariiii- no «ie»r«rpi'ii.. as
leia o aos direitos narrados

Acentuam mais adiante os
prof ssona* de Imprensa:

"O cano doloroso do notao
in«--<in>.-I-..-I csnfrmic Nci*mi
Moreira, quo Intctsrava o
lluitrodo quadro de redação
«lo vespertino "A Nolie". è
muito recente para cx «i
qualquer comcnlár'o c reve
Ia mcrld-anameiito a prafca
caractcrl<t!o d-- maus ele-
mentos do DFSP"

Concluiu <» mm rlal. «'c
po's de r.*l**mbr.*«r a «romba*
Uva atuação «lo r.lnd'cato no
co»o rie^tjr Moreira:

"Os slgnatá-lo-. estão rcr
tos de nue icrfio n»'te «Srnfl*.
de cl*is-*c o nn nç5o ¦K-iwml
do» seus d!rif'er»'<»*i." oirlr,.
-vo7«*s oue sc bntcrSo mm
Intrans G«*nc'n peb minlçin
«1«<*i c^mlnnsoi cul nados «•
pela rciüz-icãi plena «t'«
justiça rtí^lpmndn ppli opl
nliVo públ cn nacional".

TEI.EC.nAMA A
JUSCELINO

Os Jornarsta*1 itn Sil*. dr»
Imprensa da COFAP. pn-
vürirn ao presidente da Re-
pública o seguinte tele-
Rrama:"Os icrnalistns que mUi-
Iam na Comi-s3o Federal dc
Abnrtcc mento c Preço-. tr.Ti-
matizad-is com o bárbiro
iTuc^nmpnio do )omall«ta
Ozéas Ferreira, antecipam
su*» ncoridVfirinl solid *r e-
dade às med'd-*s nue Inev-
tôvelmente V. Excia. esln-á
tomnndo para p punição
enérg ca dos resp-onsáv-Ms
pelo hediondo cr'me. Est-i-
mos convenc doi de nue V.
Excla. compnrtilhn d:i opi-
nião núhlic-i brnsleVa aur,*i-
do esta define o sncrlffc n d°
0?éas Ferreira ermn estar-
rcedor atentado nnc nnssnR
brlcs de povo civTzr-do".

da se «rwonlra Investido por
mais cinco dias. Se jamain
«• i"-'.< ¦ -.» o »-=i».!" de =i
tio, ulUtxadO »in!eam»nle p»*
los .-¦-«.; ¦;;!..s reacionários
rwrn a prática «U» violéniiaa
«"••"d », trat>'ilhailor**i. e
e as (Arcas «lembcrâlleas,
.»::¦¦!.. menos se juslüica
esMi medula «Je •¦¦.••........
quamlo o CoiiKiesío Nacio-
nal. que a piomulijou, j.i
ie»uih«xTt. ser alwoiuiainen*
Ul U.¦-.!.' i' ^.lllj.

NEM MAUi UM DIA
SOU AMEAÇAS

Píàu.-.iiit.-ni.. o período
que o fco.erno ainda c.n.u
pata ut.iKaçfto do sitio, *ào
Oi quaitn cias «ie carnaval*
O povo, de nenhum modo,
dwej.i pausar «-'te* dia» de
sua l*'t>*a Irad cional, sob as
ameaçai à sua Ilbeidadc rj*
pre iiiiiHii prí.» podrre» dis*
criclonarloi que e»iâo de»
frui.-indo os óri^os de re*
piessao da Estudo. No bfti-
baro trtic damenio d: n:sso
companheiro Osea» Fercira.
ih'I-4 poliria poUlca, Km**
um IráRlco exemplo dos des-
maridos, da vlolíncla e du

< [>: • .'..< que • c cometeram e

i-.. im» ser ainda eem«-itd»)»
rib a c«i»«jriurí« «to «fíisitu de
cu o. par n«lorf«*s piu|i&»i o»
«mi» dd viulêiiiit» ti «is is>í».;àu,

p « ti--*>. o povo esie« a
*uiipen»áo luiítf ai» d***e*
..!...-= .i!l,. ; II..5C. .- Q
«r, Jmeel mi i-:-.-i.n-. iich na*
da pe«d*«a dispensando im»
diniamtmie o es«?«ni?jr do
rü ..!.. .te filio 0 «(HU nui'-
ii ,t,•- i,... i....a * imohilf
.-.:í-..i • o aparelho da apt ea<
yãi. «fa mrÀTda de *%e-e{,f».

O pais n8o des*)j9 ficar
mai* »•<" =¦¦ •' r - ¦ i > clima
de Intieeurança qua propieiou
o S(K)iie«tro, hi um mH, e o
|;'..-l.-l!it»-- • ...->¦••¦::: i!ll d»

n:r-M eompanhe ro Oíí»«»
Ferreira. O i»«vo «*»íía** o teem
i i-ii < fts 11..-: -1...1*-- e sos di-
reitos •'•'•» cidadãos oue o sr.
Kublu-chek nr«*»mt»'«»u em *ua
camp.iiiha elell«.r«iL

NOVrIS VlOUNOUfl DA WOUCIA

SEQÜESTRADO UM MWGOTE
DO SINDICATO DOS SAPATEIROS

Vriw Domingo Último Num Comamlu da IMPRENSA PÍOTUli
— ConfUüâo do Dr-lrgado de Ordem 1'olilteu

«• :.!.-. il <- llrl.-.U.. 1-ll-.l » Cm
riuftt>a t-4ição «le . .«.-ii. m*

I..I.I.Ü'' -rni.r-IU.!.. I ...
C Í-I1...IÍ .-.- da IJÜPÍÍ, Q .!|-
rlMfltfl sindical Cervàsie
ftilep, ensecreiarto do Sin»
djotto dus ¦ -1 ¦•*¦-:¦¦ > e atual
drslapdo ã Fetteraçfto do
Wniuãrio. a confirmação «lo
sequeftro foi t»»n»c Lio ne*
lo próprio «lelcgado «to Or*
dem Poliiica e Sadal. por
solit-ilaçao do advosatlo do
ÍUitdu-aio dos Hapateirot. O
irahalliadur foi preso do*
n.;..-¦¦ úliímo num comamlo
da IMPHKNSA POPULAR.

Wfam ttofrMWt
Scn.s*acional Vitória do America

ii. .i.-,.:u..:!-..!.. a ia. i- -."i.i
do .v turno do «rertame ire*
ii. i Li no .;. futebol, «cati*
.-..a -.- ontem ft noite, no Ma*
I..-..!.... o i"' ;•¦• América x
Bangu.

Um público regular compa-
rtceu ao esUdlo, onde t -.<¦
oportunidade de asshllr uma
grande exlbiçüo do Amírico.
que, .- íu um ataque lúcido,

brilhante, ar-ressivo, e utr»
defrsa Drme. bem armada,
«lomn-.- . ioi«lmen'e o «onte»
i-.iii.-... »•-»-. consignando 0 ten*
tos contra 1 >'. - comandados
de Zitinho.

JUIZ - RENDA
Arbiuou, cem ..-..: i. o ir.

Wilson tapes de Souxa Ar*n*
da, regular tomou Crf .«••
1374)39, 40.

àTBfTAPO CONTRA K
Ultl:llt>AI»t: ttINIRCAl*

il Dl IMRRKNSA
A pmao tto dtngeme «¦>••

dual ». i*•¦ = ¦ • Teles, ê maia
tim alci-.U !.. .-.-¦-. . t ii..i. = .
da DOP& **'i.n * a liberda*
de sindical e «te iinpren»a.
«..:-.!..tu .- loi «-«nt«*»»4«to p*
lo delegado «ta DOI-U '•-*¦

t.n.ir,. 
i., «o advogado tto

indicam, o «i ->¦ ¦•-: -> '•¦ -• foi
prv?»*» lanio por ciwowrar*
se num comando da IM*
PRENSA POPULAR quan*
lo par aer o elemento «ktia<
|-MwO IW» . ... j ........ .....
dicai6nas dos operários, len*
«io sido enviado como dele*
gado dos sapateiros ao III
OMUmMO HindU-al filundlal.

URCE A I.IIIRRTACAO
miTUAIlAMIADOR

Diversas comissões «!«• ira*
>•••..•.¦-.•¦! i«*-m nrocurado
a direção do Sindicato doa

tiA|Mic*tr«v*#. ansiosas de ..
Iwr u naradeitM «Io dingen
te tmilert e pedlnd»* -no
vi»tf>«cias ****"'n»e a -ÍUMiçi
Nt^ise s*mil.h» f»d ln*p»iia
do «miem um 'Itaiwa*»?**»
intt" pi*r um «tos ad.^^iS.»
«Ia AHOnil,

TRANSFERIDAS
AS FEIRAS

A feira «tue funciona s»
i.. «...feira» na Rua lidran
tJ «,t»ra iransleraia. m,.-
uma xe*. por ordem «tu i *.
Priiiauieuio «It» Abati*», iiiirii
io, a panlr do dia 14, par»

a Prsv* io*e de «Uencar,
Também a feira da Aw

nida Hi ituinnia »»¦(.»... s>
rua* Aitacè e Tur.i... «
partir «!«• dia iv, será iram
ferhta |*arn a Kua Anora

de Araújo, roniinuairfio t,
funcionar «««»«. doniingin»

Conselheiro da COFAP
Agride um Jornalista

TENTA A POLÍCIA CARRANTIR A IMPUNIDADE
PAR A SEU CRIME

¦ i ... In- ... On i.ri.n.liii r.-H.-ii

pios (imleres de Investigação
podara. s«!in giondcs dincul-
iludas, chegai uti' os ossassl
liei, procutanduos no slnls
Iro «iepartnmonlo policial dl*
risido liclo coronel Álvaro
doi Sanios.

CADA DIA. NOVA VEItSAO

A próprio conduta da po-
llcia, deiKiis da descobena
do cadáver «le nosso compa*
nheiro seqüestrado desde o
dia 9 de janeiro, só faz con*
firmar ns «lenúnCias que con*
ira ela sao dirigidas. Ê que.
a cada d.a que passa e mais
se avoluma a indignação po-
pulai contra o bárbaro tru-
e.dameiiio, a policia forjo
uma nova versão. E sempre
procuinnuo safar-se da res-
ponsabilldaoe pelo crime e
translormii-lo em <íato sem
ímportâne.a> da crônica po-
lic.al. , , ,«os primeiros dias foi a
torpe c deinuializada pro*^>-
cação «umu velha repstlçao dc
cnmis da própria polícia no
passado) d«- que Ozéas fora
*ei.ni-iii-do* po* seus compa-
nhei.es. Agora, com a repul-
sa lndign <-a «!o povo a tais
piovocuções, a poücia tnca*
irinlia versões, igualmente ci-
mcás, de que se trataria do
«crine comum> ou, ainda, de
«suicídio».
ENUUNTKÓ «MILAGROSO»

Ontem, por exemplo, o de-
legado Uiogcncs Sarmento
de Banos, da i olicia i'écni-
c , ituniu a imprensa paia
«rcvtiur» «jue lêz uni encon*
tro sensacional: umu gana-
í'a de liuar::na. contendo
tóxico que suppõo fonnicida,
no locai onde se encnt.ava
o cadáver de Ozéas. Adian*

tou: a garr'fa catava de p*.
Junto «à mão cstiucrda» «Io
tto «- .,u* :¦ ¦¦". " ».- nAo po*
dia t«irnar*<e canhoto, depola
de morto).

A história do dclcnadn Sar*
t0 •• compile da. Dinse que,
por rc«|uit •.. •> d0 legisla MU*
ton Sales, cmprccndiu, na
tn -i -.-¦:¦¦•'¦ dc entem nova In*
u -..: ....... no ioca| cm que
loi eucontiCíJo o cadáver, pa*
ra achar as véricbras c o ma*
\i :ii que faltavam. Fêz-se
acompanhar do detetive Soa*
te se mais do coveiro pinicn*
ta c do seu genro Jovinlano.
Eram >¦>"¦•, horas da n-.- nii."».
No Alto du Doa Vista, decla*
ro o delegado Sarmento, dis*
trlbuiu tarefa de busc s cn-
tre seus auxili.iic.o r ceda um
dele» tcye a «.felicidade» de
achar alguma coisa: os cos-
leias que faltavam c .. n.:.i
o «rixilar. Só o coveho Pi-
nciita não achou nadt. Foi
por Isto criticado. Então ene-**
niinhando-s** para o local cm
que enentrou o cadáver de
Ozeas depaiou «miltigrosamcn.
te» com a tal garraf i de Gua*
ran-'i cnvínciiEUnl!

Acontece que o perito Cas-

nado. despertou a atenção
dos repórteres o cheiro atl*
vo desprendido pelo liquido
— Indicio de que a mistura
ò <|e data recente, quando a
situação do cad&ver de Oztaz
mostra que seu trucldamcn*
to sc verificou ha algum
tempo. Quem foi colocar a
garrafa no local?

OS ASSASSINOS SEBAO
PUNIDOS

Assim, de contradição em
contradição, dc vcrsfto cm
*..:..... a policia demonstra
seu Interesse em esconder o
crime e de despistar. Tenln,
ate mesmo. Incriminar o co-
vclro Pimenta c seu genro
Joviano — que, se algo tôm
a ver com o crime, é na
exccuçflo de algum plano da
própria policia para o apa-
recimento do cadáver.

Uma coisa é evidente:
Ozéas nilo poderia ter-se
suicidado. Nüo tinha ne*
nhtim motivo para tal gesto.
Ozéas foi assassinado.

Os bárbaros criminosos náo
podem ficar impunes, prós*
seguindo na círic de crimes
que tanto caracterizam a

tclo Bianco. o primeiro a, j a,uaçao da Policia Política.

É da Plataforma do Presidente
Relações Com Todos os Países

Vitória Inicial dos
Têxteis da ''Esperança

(COVri.USAO HA 1» PAGINA)
nal do Trabalho estava pro-
gramada para ontem uma
mesa-redonda entre o Sin-
dicato dos Têxteis e os dl-
retores da Fábrica Espe-
rança. Por mais ridículo
que pareça, a pedido dos
Industriais, os entenriimen-
tos foram feitos em salaa
separadas, com o deputa-
do Hiidebrando Blsaglia,
diretor do DNT, consultan-
do as p-utes de minutos
a minutos, separadamente.
Por fim, os industriais co-
meçaram a recuai e apre-
çentaram esta contrapio-
posta: cediam no primei-
ro ¦ ponto, concordando em
abolir as punições por de-
feitos no pano; mas man-
tinham-se irredutíveis em
seu- propósito de demitii
os 12 operários que mais
se destacam nas lutas rei-
vindieatórias da fábrica.

Levada pela diretoria do
Sindicato aos operários da
Esperança, que estão reu-
nidos em assembléia per-
manente, a proposta doa
patrões foi parcialmente
rejeitada: os grevistas en*
raram a aboliçáo das puni-
jôes como uma grande vi-
tória mas não regressarão
«o trabalho sem a garantia
de qi • nenhum operário
será punido por haver par-
ticipado da greve. Diante
desta resolução, que foi to-
mada por unanimidade de
votos pelos '100 grevistas, a
"Diretoria do Sindicato dos

Têxteis comunicou-se com
o Diretor do Departamento
Nacional do Trabalho, que
se comprometeu a convo-
car os patrões para novos
entendimentos, hoje pela
mnnhã, no Ministério do
Trabalho.

(Cum-limiiii «lu primolrii piu-inn)
do mundo. Essa medida tra-
ria grandes benefícios à nos-
sa economia. O presidente
da República, além de já se
ter declarado partidário des-
sa economia, tem em sua pia-
taíorma de candidato, pinta-
forma do PSD e PTB por êle
aceita como candidato, êsse
ponto inscrito para o seu
programa de governo.

Outra pergunta formulada
pelos jornalistas da IM-
PRENSA POPULAR dizia
respeito à declaração do pré*
sidente da República, feita
em entrevista coletiva com a
imprensa estrangeira, ao res-
tabelecimento de relações di-
plomátlcas com a URSS e
outros paises, ser iniciativa
do Podei Legislativo.

Respondendo, esclareceu o
deputado Vieira d» Melo na-
ver um equivoco, por certo
do repórter que preparou o
noticiário. Em ambos os ca-
sos, tanto de relações comer*
ciais como de relações diplo-
máticas, a iniciativa é priva-
tiva do Poder Executivo.

ANISTIA
Quanto à anistia politica,

objeto também de pergunta
nossa, o líder da maioria
respondeu que a sua banca-

da ainda nâo examinara a
questão.

OUTROS ASSUNTOS
Diiranie sua palestra com

os jornalistas, o deputado
Vieira de Melo respondeu a
diversa'' perguntas a respei-
to de refo-mn constitucional,
eleição da presidência da
Câmara, problemas tias ban*
cadas parlamentares e pro-
grama e retormas em vista
pelos partidos.

fazer o levanlamenio do Io.
cal. contestou a posslbillda*
de de existir ali. quando de
Existiam, isto sim, garra*
Existiam, isto siml gana-
ias de água mineral, junta*
mente com latas vazias de
salsicha, num plntó situado
mais acima e local escolhi-
do para pique-niques. Acres-
centou, ainda, que antes dê-
le, estiveram mais quatro
pessoas no local: o covpiro
o seu genro, o repórter da"Luta Democrática" e o ho-
rr.cm do "labpcão". Nenhum
viu a garrafa. Só agora,
quando se acumulam, indis-
cativeis, as provas contra a
policia, é que surge o gua-
raná envenenado, para uma
versão de "suicídio".

Também o "taifeiro" Cia-
rindo, assassinado a pança-
das no famigerado proces-
so poHcIal-rnllitar, foi joga-
do. cadáver, do alto das |a-
nelas de uma prisão e da-
do como "suicidado". O erd.
Álvaro dos Santos, atual di-
reter da D0F3 e, na épo-
ca, um dos inquisidores da-
quele proc^sso-farsa. deve
lerr' "? I*"rn rir, fato.

DE DATA RECENTE
Aliás, na apresentação da

garrafa de guaraná envene-

O povo está exigindo a pu-
nição dos assassinos de
Ozéas Ferreii-a.

uiiM 11 •««»» OA It rAíilNA»
mou o reprvseniame de • • ,
lima Hora» a um canto e pre* j
textando desejar tranimHIr*
¦im • uma ...•¦.i .. levou o a aa*
Ia do Sr-rvlço Jurídico, tiquc*
Ia hora Inteiramente vazio.
Al, na presença de aeu ca*
i'..:.:¦• agrediu barbaramente
o repórter, com suece**'.•«»
socos c pontapés. Multo
calmamente o conselheiro,
após a agressão, voltou r.o
plenário, o que fez trocando
antes seu palcló branco por
um azul que conduzia em
uma pasia. Atordoado e ca*
mlnhandn com dlficiili-nde, o
agredido chegou ao plenário
quando revelou nos colegas
o brutal atentado. Tomando
conhecimento do fato, o re*
pórter da IMPRENSA PO*
PULAR denunciou em pleno
plenário a agros-sao, apon*
tando o «ronsellielro e exigi"!'
do do coronel Drlssnc que to*
masse conhecimento «!n fato.
O presidente da COFAP in*
terromppu a sessão e acom*
panhado de jornalistas, con*
duziu o agressor c o Jorna*
lista no 5* Distrito Policial.

A «CAIXINHA»
DOS CINEMAS

E A AGRESSÃO
Um fato revelador surgiu

no momento em que o co*
roncl Brlssac providenciava
a remoçáo do agressor para
a delegacia. Como advogado i
e conselheiro, que é por si-
nal autoi de um projeto re-
voltame de aumento dos ci-
nemas. surgiu o representan-
te da Paramount Plcturcs c
da R.K.O., o lacaio William
Monteiro de Barros. Tal fa-
to é tanto mais estranho já

Anistia: Imposição Democrática
(CONCLUSÃO DA 1» PAOINA)
cessado por delito de op niã).
Totlos temos o direito dc
pensar e n nguém pode nos
obrlftar a pensar tRual a uni
padrão antes flx-rt-; por és-
te ou aquele governo.
ANISTIA, PARA DEVOL
VER AOS OPERÁRIOS OS

SEUS DIRIGENTES
Hermano Cruz, operár'o,

'ci mais além:
— Devemos defender e

mesmo lutar pria anistia,
não só porque não se com-
preende democracia com
preos prjlít cos. com'j tam-
bém porque nós. oparários.
pi cedamos da anistia para
quo, com ela, possam voltar
a nosno meio mu tos d s
nossos enmpanhe ros mas
desíactdos e dirigentes do

mov mento operário que s«
encontram pres:s, processa-
dos ou ?5o perseguidas pela
polic'a política.

que i" Paula fora uui >-..
nulores «ia uinuncía rem i *
no da ...... m». ionu.1 ,*
los dtstrihuiiíores icmiut» *
ra o nunienio d«tf «-ni.i..,>

Nâo fãra a l»rm<* *i.....,.
dos lontalisim». no que ,o
ram auxiliam," por uma c©
missa» «tu eaiuoantit. «eram
danos pnwntc* «» reunido,
a agtvsi.no ao rcióm-i n
ria snio abalada.

CAMPEÃO DOS Atl*
MENTOS

Por curiosa coincidi-., u.
o i'iin**.'»iii'ir«» ngti-SMii *u
Jiirntthsia à o homem «;ue
ae iiuinbillzou pela mam-i
ra despreocupada com «•to-
encaminha ns aumentiis dr
preços e lavorecc sua apro
..-.'.... <Vn..i'.'i«lo dos lor-
nalistas sua atividade lera
sim» ••¦¦• --¦• -mi.¦¦!..-¦ • ilonun
cUla pela IMPRENSA
POPULAR. Era êle nnmcm
rte confiança do grupr. dc
uegocistas liderado po*
Anii^rH-»» Pacheco.

NOTA DA ABI
Snlldnrlos «rom seu com

pnnhciro ogrcd.do os |or
nalistas credenciados dt

COFAP decidiu reunir
se hole para oxljjlr a exo
neraçáo do Sr. Flávio de
Brito do cargo de conse-

llieiro. Tambfm o sr. ..cr-
berl de Moses, presidente
dn ABI. tomando conheci-
mento do alentado dlr.«*íu
uma nota original aos lor-

nau*, nioicstando contra a
r.****css&ó.
O AGREDIDO AUTUADO

PELA POLICIA
COMO AGRESSOR

A nota revoltante foi tor-
ncclda pela policia que ao
Invés de autuar o consellicl-
ro da COFAP como agres-
sor, apenas éle, autuou o
jornalista De Paula. Assim,
u policia inverteu os papéis
e o jornalista para n5o ir
para o xadrez foi obrigado
a pagar uma fiança de 1.C00
cruzeiros.

70° Aniversário dc Vorochilov
(Coih-IiimIo ila primeira p;'i-;in:ii
vos é própna, empenhastes
e empenhais todas as vossas
forças, conhecimentos e gran-
de experiência na gran-
de causa da construção da
sociedade comunista.

De todo o coração vos de-
sejamos, amigo e camarada,
querido Kliment Efremo-
vitch, muitos anos de saúde
e fecundo trabalho para o
pem dos povos de no;so pais.
em beneficio da v:*.jria das

Idéias do comunismo.»
Por motivo do seu 70'

aniversário, e em reconheci-
mento pelos grandes servi-
ços presi ados na defesa do
Estado soviético, o Presi-
ditim do Soviét Supremo da
URSS concedeu a Vorochilov
o titulo de Herói da União
Soviética, fazendo-lhe entre-
ga. demais, da Ordem de Le-
nin e da medalha da «Es-
trôla de Ouro».

Em Perigo a Classificação
do Funcionalismo Civil

Caloroso Debate na Câmara
Contra a Carestia de Vida

(CONCLUSÃO OA 1» PAOINA)
O consumldui é obrigado a
pagar preços exorbitantes por
gêneros essenciais de consu-
n-o.

Cita o sr. Ferrari o exem-
pio do Mercado Municipal,
onde 0Peia verdadeiro consór-
cio de especuladores, podero-
a uens, são telegramas, ape-
carestia. Tão viliosos são os
postos de que dispõem esses
especulado i es, dia o sr. Fer-
rari, que por uma simples
chave de loja d0 Mercado há
comerciantes que pagara aul-
nhnntos mil cruzeiros.

PRESSÃO

O clamor contra a cares-
tia, afirma o sr. Fernando
Ferrari, está nas ruas, está
em toda parte, mas também
invade o Palácio Tiradentes,
íazendo-se sentir através das
justas reclamações de popu-
lares que abordam os deu-
lares que abordam os depu-
mara.

APELO
Pedem o sr. Magalhães

Melo e outros elementos
apoio do orador e das fôr-
ças por êle representadas
como líder, para medidas de
interesse nacional, como por
exemplo a lei antitruste,
«que dorme há anos na Cd-
mara>, diz o representante
pernambucano.

COMPROMISSO
Responde o sr. Ferrari que

está disposto a facilitar ao
governo todos os remédios
necessários. Seu partido es
tá disposto a lutar contra
os trustes e pelos mais ai
tos Interesses nacionais. (Es-
ta afirmação é prolongada
mente aplaudida), Diposto
a votar leis como a antitrus
te, o sr. Ferrari, por sua vez,
apela a todos os homens ho-
nestos, de todos os partidos,
a fim de que a Câmara to-'
me deliberações favoráveis
aos interesses da nação e do
povo.

((•nnrliiinii «li» primeira pii-;lim)
ria atacado lo;p na<; prime -
ras spfsõp- no Senado depois
do carnaval.

Ass m. lod-i o trabalho iá
feito pela Câmara, depois de
dn!s lonqos anos ds empa-
nha árdua do funcionalismo
pela classificação, ser ** anu-
lado. O que ficou evidente
para t^dos, jrrnalstas. fun-
eionários e parlamentares
que logo tomaram conheci-
menti das informações do
sr Vie rn de Meln 6 aue o
ffnvêrnn está inteiramente a
par di nroie'n rip to-oPdpa-
menifi da classificação, es-
tando mu tos das s?us ele.
m°ntos n cnmnnnentes com-
nri-.m"(idn.; nespp manobra
contra o funcionalismo.

DENÚNCIA NA CÂMARA

A notícia espMhou-se rá-
p riam'.>n!e ètii tórias as ban-
cadas. .Tornalisla-" e parla-
mentárès amigos dn funcio-
napsmo. não escondiam sua
'hdlghaçãò em face de ma-
nobvas protelaVirias que se
estavam verificandi, 1 gan-
do-a com o plano revelado
pelo sr. Vieira de Melo.

Realmente, o sr. Godov
Ilha, tia presidência dos tra-
balhos. desrespeitou a praxe
de tedas as votações na Câ-
mara, criando tôda serte de
cl flculcff-ides e tropeços à
-'provação da redação f nal
do projeto iá aprovado. Afi-'nal 

a votação não foi con-
.-liildn. E hofe é o último dia
de sessão, antes do recesso
parlamentar durante o car-
naval.

«COMEÇOU A
SABOTAGEM»

Fizeram enérgicas inter-
venções os deputados Bruzzi
Mendonça, Aurélio Viana,
Georges Galvão, Rogê Fer-
reira, Arino de Matos, Pe*

Plataiorma Progressista Para
Avançar no Caminho da Democracia

rpira da Silva e outros. A
atitude dúbia dá vice-llder
da maioria, sr. Hugo Nnpo-
leão, ajudava a mera a tor-
pedear um artigo favorável
ao aumento dos servidores jdas autarquias. Interpelado, i
declarou que se manifestara i
contra, mas em caráter pes- |
sonl mas não como vice- j•lider. ;

O sr. Pereira da Silva co- |
meça a grilar: «Começou a \sabota.r;em do plano de cias- I
sificação>.

Os deputados Aurélio Via- I
na Benjamin Farah e Bruz- |zi Mendonça denunciaram da i
tribuna o plano revelado pe- I
lo lider Vieira rie Melo aos
jornalistas. A sessão tornou-
•se tumultuosa por diversas
vezes.

O sr. Fernando Ferrari de-
clarou â reportagem oue a
bancada de seu particio no
Monroe defenderá intransi-
gentemente a classificação
tal como foi aprovada pela
Câmara. Diversos parlamcn-
tares do PSD e do PTB ma*
nifestaram sua convicção de
que os senadores desses par-
tidos dificilmente tomariam
posição contra a classifica-
ção, mesmo que êste íôsse o
desejo do governo.

CONTINUA HOJE
A VOTAÇÃO

Hoje prosseguirá a vota-
ção cia redação final do pia-
no. Já está convocada uma
sessão noturna para termi-
nâ-la de qualquer maneira.

NOTA DA UNSP
A UNSP distribuiu uma

nota concitando o funciona- i
lismo à vigilância e unidade. |
Comunica também que 3ua
diretoria solicitou uma au
diência ao presidente Jusce-
lino Kubitschek à qual pre-
tende comparecer acompa
nhado de todo o funciona
lismo.

(CONCLUSÃO OA 1» PAGINA)
progressista reclamada pe-
los supremos interessa-; do
povo e da nação, platalor-
ma essa lançada pelo Mani-
fesio do Partido Comunista,
de janeiro de 103G.

Imbuídas da confiança em
suas próprias forças e er-
guendo bem alto a bandeira
da plataforma progressista a
fim de transformá-la em rea-
lidade prática e imediata, as
mais amplas massas traba-

PLATAFORMA PROGRESSISTA
DE UNIDADE E DE AÇÃO

PARA 
facilitar a unidade e a ação de todos os

patriotas e democratas, o Partido Comunista
propõe aos trabalhadores das cidades e do campo,
aos agrupamentos, correntes e partidos políticos,
às organizações operárias, camponesas, patrióticas
c populares, de jovens e mulheres, a seguinte pia-
taíorma para a ação comum:

•*/ — Luta pelas liberdades democráticas e sin-
a dicais, em defesa da Consiiiuição, contra qual-
quer golpe de Estado reacionário, pela suspensão
do estado de sítio, pela abolição de todas as discri-
minações políticas e ideológicas, o que significa
legalidade para o Partido Comunista, anistia para
os condenados e processados por motivos políticos,
revogação das leis de segurança e de imprensa.

2—¦ 
Luta pela paz, por uma politica de defesa

da soberania nacional e de entendimento e
relações pacíficas com todos os povos.

5— 
Luta intransigente em defesa do petróleo

e demais riquezas nacionais, contra a pilha-
gem dos monopólios norte-americanos e em defesa
da indiótria nacional.

A — Luta pela melhoria das condições de vida" das massas trabalhadoras e populares contra
a carestia da vida, pelo aumento dos salários dos
operários, pela elevação dos vencimentos do funcio-
nalismo,. pelas reivindicações econômicas das mas
<as camponesas, dos estudantes, das mulheres, dos
artesãos, dos pequenos e médios comerciantes e
industriais.

lhadoras e populares de nos
sa pátria estão em condições
de rapidamente se organiza*
rem e de se movimentarem
no sentido de avançar pelo
caminho do desenvolvimento
da democracia em nosso
pais, caminho seguro que
nos levará â vitória da cau-
sa sagrada da liberdade e da
Independência, de uma vida
digna, feliz e próspera para
o povo brasileiro.

Êste é o caminho da apll-
cação da plataforma pro*
gressista, da sua transfor-
mação em instrumento dc
trabalho da ampla frente
.única.
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t rv* jm* 4*1liltflA a 1'oilos os Trabalhadores a Violência r.aSte..a Conlra a ! S N
Princípios Que Norteiam a Cooperação
áa URSS com os Países Subdesenvolvidos
\ PUTAFORMA APROVADA NA C INFERÊNCIA DE BANDOENG. POR

29 ESTADOS ASIÁTICOS E ÁFRICA 'OS. TEM SIDO INTEGRALMENTE
KSrciTADA E POSTA EM PRATO \ PEU UNIÃO SOVIÉTICA - POR-

QUE S5 DESENVOLVEM INTENSA .OTE AS RELAÇÕES DA U.R.S.S.
COM 6SSE 3 PAISES

p»?I ma'» (fo ano psMiuío ..*. f/onatm An dl**l, r-oopera Icslmcnle «nn a* Amisi* prinw— -ül |..n».» dj Alia e da Aliira reuniram à !•.-¦¦ .t* -.*.¦ *. nimiitu*. prim <t t-- procunt*
, • fin 1.1. *: mr . liniiiii. -...ii .- hi. j ,,„,. ,i,. rJom tllt „.,„„. ,|„S po%(M a-.! iit. ..*. <* aftfcft

1..IM1IIH .¦:... uni.» KW. (li* nu in i*. i .i i .1 nu*, na i .,,,(. ,.„,í„-, ,|r U-ttttluitt*.
d«-M*«vi> > '¦*¦ i'-" da . •¦,.. i.i..,. iiiin.. ,,,

nal, ' I»!¦• • >" .¦•.ia. iMi.ii«iiiiui ut.-. .,*, ttv
lll.t-t-.tV» U(* tilM-nUdl*. |i...::in«i «l |||l| •(., I,
•JtHitIa dui i .H . •*. i.iiini .t i, nv.i.ti.!..*!.

«ti t.. WNM in liii ii.i.i* •- i|ii. kin l.iii am
pilado n* re,».,.. ¦» d» Inlão -»..«., i, .i mm
„. poisei *|uc anula «ao «tliu-ln» i Ha iitcfin

AH raOP08TA8 DO MAHKt IIAL
BULGANIN

A i-i*.*- «i."»•<¦¦•* in* -<»•>»-» i.nii. ipi... ¦ que
O cm. Ilu, •»..,*. I» li. ... rumo il.-ila. imi O MUI.
dial iiiii;..»iiin ri» mlrrvkla ao perlôtll».'*
\»-. •** prop-íW* >i (tina mltt-lla COOP-tfl

SbhurhiPHESIDEHTES DE SINDICATOS Pr.~ TESTAM CONTRA A ATITUDE CO ,—
oovEHim ausTwaoo PMlíljjOO •&pgg«U^$ | a cam?ahiia pila AIIITIA nos estados
TIDADE EM VIEHA — 0 IMPIRIAUSMO HORTE-AWfcHICAuü vUlh
HOJE MAIS 00 QUE I.UliCA, DESARTICULAR AS LUTAS UNITÁRIAS

DOS TRABALHADORES"

i

A.in...ir f»*rt»U do ««iWO »«*'".«t? |...mi* h Vtfànttfrl simlK».l .Muml.nt, !-Mijado.«M>duUu iw*n»s im**)*¦ ;
IOt1«*Í(MMl«>rMlu u* Áu.t..*. *-«¦*•«-*» <*••* «w» i
Hrn.au o* btOlIiMdPM bia.llrHM», j|M <f»l
ut* uimtiBUiiuii a bI"M»«» e-MtnUI HndMl !
iii.ni.iui r **niut* BKOOlranutt, d» ptHl
4*1». * nr«Mtl» «* liii«Nli»'» ¦wuMar.ritaai*. .

l'ic».d>*tilr» **«> dl»r»»o* •jJnd.ialu*, W»VI*_
— tx>u IHíl* »»•««•«< *» **'M

|.la il.t-.«i.«»l*- d« luiiítona*
menlo de lòdiU a* ontan.»
jtat-ows sindicai d;f .r**!**»-
ii...*!.. r- 1)41 achar a medi-
da do eovérno autulavo uma

dom oolcm, por mrRKNM POPUr«AR, «a*
n.......«..n -i-o* ** iratM di* um .1 .. .' • mo*
111.11.»» ri a ul.. ui*.i. kinUiral • tso» ' ¦•ilu*
Au* ii.it.>iiii*«i.M.*. do Hun*.!. nit,itu. O pro*
(.-.-.... it..,*t.i ii-nt.-.i.. pi.niuVn!.* «íí» H-H4Í*.
(-ato Au* i'i..i- 1-.-.I. *, i-*»i*ii' in ¦ • •><,r 1 de-
,:...... Ao i-aríicr pmoali po*» «'mia nío
......u 1.11 * o» «t.um.-. .1...;.... . a rtrjvrUo.
a.irmuui

,t., iniiliiiiiriitu «.ipii.iiKi.i i-, um-, ,,,, mm ,,., mui m |...»..« da \m, h. * lallna.
|t»ll*ji1. 

. 1 *..!..iliit il*.

OH l'RINCll*lUS in. iiwiii m.
•«o ou ^uiiii, -, o*, prtftdploa d.* Ban*

•Jiine: l-wpcitò au* illrritint Immaiio*. lomla.
... n:.i!»: r«*s|M*lti» A *.uJHTnnla *» iiitij-ridaili'
Ir-rrllurial •!«• iMa*, a« nn .h s; ,,, ,,.,|, .,,,,.,,

I ... ,.,,., ,.1. .. 11.... Um * . lln...... tf>
btiM-u» (In f.u-. •» *lii„.,.i..*. - -iíi.* .|ii.«í.m. 1
outro mi ao at*ra(am**mu da» rt"laç>W*». d^*.*-***»
páMrs iihii rn i * 1'.,, I iililu». lm*. aterra uu
qualquer outro 1 -!..-»».. Na apnla i|ii«* l<*m
i-ittiri-ttMii k ludla. au Ivsilu h itm.. ..m.. au

«1 d». . H .i.i ni.- di* t.nl.is ns tu- ri- .• 11.1-...... M...1111-.1..... a « ii—-» nau nn... ¦ . ..miii....» >i>-
urd**m .a. ...;.¦ .1 1.. iti. * ..a >. oii.uiil. .1. Nln-
;;ii- 11. 111...111.1. |Mir i-M'llt;ilu, i|iiiili|ii> r ato uu

respeito au direlio dr-. u.tii n.n.1.1 defc*ium»M
1.1 il OU . "li lUllllli-Iltr. li. lli.iliti, llllll

* Carla dn ONtl; u.m Ini.n. m .iu iu,s a ¦ mi
iim inlpriiu* da outro» palncn: recusa au*,
I llüllKllIll». ¦•-.. I."S (II* llrtcsil llilillll »J11»
iiwiii a *».*r?.Ir no*» lnti*i»SM,»i i.arllru ar.»*, ili*
^riiiidi**. |iu!i"nila»»: ..ii**ii u> ."n. di* atu*. uu di*
nmi*nçaH di* 1 :i> *-**.!.1 runtra a Intrerlilmli*

. . .11 ii 1» a ii.i!i*|i.*iiii.-iiriii (in'it 1.1 dc um
pal-i e i preaaBo de ouninurr imi  itAtire
i.tilra*». • ..ini ni por mi-hm pm-lllrun, dn*. iuu*
(Ilt.i<> mi.•¦" -"ii'-'-: i-ni-ornlnmi*nlo .!. ¦- re-
laciV*. mfltnaa •* da rooperaçOo am'**jHi*Uj
ri-MM*'tu i. tiiNtn..i o is uiiriciH..'. -. ini.-iii.i
ciiinalH.

A ritss 1-: os i-i.im ii-kis
I),\ ÇOOPKRAÇAO

Nao (< pur ¦rasa qne M lêm draen-rotWrlo
.li* tiirina ronrrel» e Infenm as nlacOcã ila
Unlfto Smlrlica cum (w pnlsrü slttiiatiiríoH
i!.'-ssi*s in in !,:..** — rum a índia, a ItlniiAnin,
o KkHu. o Atennlstfto. di*. —. Isto nrònlece
porque a LltSS, como grande potência mun-

in. s. 1,1 do 1,.>\. un. s.,.1.11..1 para .|iu- ¦> ku-
\* ii" millanu alt.tndnnr a* rrlapV*. •• mc
...... s qm* iiiiini.-iii cum m Inslatrrra, ou o
r...i .1 im eeipdo deixe dr- ruuclulr o* acordu»
¦fo-iomli-u*. 'ilu- firma rum ..*. I -.tnili.*. linldux.

l'iir outro lado. u.t.. ha qualquer (urma
de mtn ui. inlu da União Soviética nou a«-
s .1.:..» itil.-i nn*. iI*.h jmiM•*, cum 0*1 i|im •> mnn-
ti'-m irtaçoei — «vejam (*!(?•» sranden ou |a*
< I. 

-1 ii..*, I.st. ,! is. N ¦ 1.I1 um r;iilrtllii llll i nll*.-
ti.¦.!•¦.. it,. |M*ia fltSS a ti.iii.ir iu.* il.-K.it di*
tnmar e»la uu aque'a mt*dlda d-* caráter rcu*
11..111'. " (III IMltlllco. .N ... |ir.-. l-iiihi nnllnir
1,1 itu mi .1.1 (|lli* 11 (irAirin fato di*. iii-.ttiin.n-
te 0*4 Ruvernoa que aderiram ims prlnclplott
(J-* P. 1. Irmr-. Ii-srniiit». in rapidamente e**
IrOltai (' tn.iM il" n*. i.l.ir", s ili|i!nin:itli ris,
econAmlraM •• cultural*, rum a União Snvlr-llra.

()ue nus mi!', il*-. im. t.iutii. di* ilisrnvol-
•,*ermtis essa» relnçtVs à Iwsc dteoi mesmos
prindp.os?

! ;-» : ^ «

•^ EKTEnniHIO DOS irioios
o DB. f.OITRIVAL da

.llutn Cabral ni-alia dc
fornecer alguns dadus kõ-
bre o Serviço de 1'mtecão
aos lii.!'•¦-. de que i- diretor.
sa.» ilailus de estarrecer. P(»-
dc-se mesnín di/er qup a |h»
•rlcãri aluai dos governantes
em face dos selvlrolas con
tinini ainda A mrsma dos
.'overnadores-gernls da época
da Colônia.

Para uma nonulação de
rtrea de '-100 mil índios, aos
i|tta!s deveria assistir, o SPI
(lis|MM* de uma verba ri-
dlculn. Basta dl/cr que. *ia-
ra cada Indln. o Serviço de
Proteção dis-iõe, iipenas de
uma verba du 10 cruzeiros
•muaisw

Teorlcnnicnle. o SIM mau-
tím 100 poslos médicos e
furmaceut.riis. d'.str.btiulus
nas rcgiOi-s em que opera
Quanto recebera estes pus-
Ins. anualmente, tmra a cum
pro dc in e d I c amontoai
30 cruzeiros somente. <"ran
de número de tuncluniirlns
do Serviço, que se Internam
meses a fio pela sclvn. não
percebe sequer o salArlo-mi
nimo. Bln.tos Uni ordena
dos de CrS IWO!

Tudo Ist.i é um alcslado
de como os selvicolas vivem

abandonados h própria sor
te, tribos Inteiras dizimadas

pelas moléstias, recliaçadas
de suas terras (apesar dn

^(tESTE 
momento cm que

•¦ o? trabalhadores de to-
do o pais se m bil zam pela
.-ni;qii'jt*i de novos níveis de
snlário-mlnlmo e pelo au-
mento geral dos saiár os.
furge o IBOE com un.,-.s
's-*ati-*ticnN das Arábias s-ó
bre o custo da vida pir
exemplo: apresenta emo
Tencln de apenas de 13'S c
aumento do custo da «/fia
no D sttito Federal dura-ue
o ano passado.

Ora. estatísticas levnnta-
das pelu departamento -\;m-
petente do Ministério d<* t'n-
balho te baseadas na-° 'lffi-
pesas de uma famil a ope-
rárla> ind cam, para o me-*
mo período, um anmen,i'. de
mais de 40%! Ninguém vai
acreditar num parciaPsmo
do Min slério do Trabalho
em favor das massas as-
salariadas. Pode-se mesmo
afirmar que suas estatisi ris
íicam sempre aquém do
aumento real dos preços
dos gêneros e serviços.

ft ESTATÍSTICAS
Evidentemente, o cáli.utc

do IDGE leva um cndei>ço
certo: é uma estatística pna
ser utilizada pelo par. nato
aue não faz mu to. num»
reunião ria Associação Co-
mercai do Rio de Janeiro
protestava contra as estiitis-
tlcas do Ministério dr Tra-

vem alitnentan

Sm por todo tipo de irrl-
leiros. A política cm rea*
cão ao índio ainda -• a do
(••íterinlnlo. quando não pelo
arcabua (o que também se
verltlca e com mai» fre*
quéncla do que se tem no-
tidas na cidade), pelo nus
nus através da Imposição tle
cunillçúcs que tornam prá-
Ucamente Impossível a so
brcvlvéncla deles, ü SFI
nem Integra o» selvicolas na
civilização, dando-lhes cun*
dições para viver nela. nem
preserva as condições prinii
tlvas em que viviam antes
de entrar em contato cam
os «civilizados*. E assim a

piilltlco nflc'.ol em relação
aos índios vol acelerando o

desaparecimento dos prlml»
tlvos habitantes do país. ..

È

Prof. Batard Jtopaleux, pre-
tldcnlr do Sindicato do» Pro-

fcssôrc»

violCnc'n. que otlnRC n to
dos es trabalhadores. Ijunço.
portanto, conlrn o'a o mco
proteto e acho momo que.
no mundo Inteiro, d**vrni f»
li-v*i". rd - .ndlgnndo» -iro-

t estos.
Opn fto semelhante é a co

prnfei»**or José Barreto, o»e-
sldcníM! da Federação d •

j Profcsíorc», que se nch**va
presente na ocaílSo.

Solldnrlzo-me c"m a«
palavras dn prof. Ba-ard»
Traíose de uma violência
bruta! nos direitos dos ira*
balhadores.

FERE A UNIDADE
O sr. .lorcc Coelho, presi-

dente do S ndiraln do* Ent»
pregados em Empresas Te»
lcfõn'cns. lambem opinou:

A metf-dn dn j*ov*'-rno
nu-drlncn não é 'iist». r"*m
certa. A Federação «'ndirnl
Mundial, como seu n*me
mesmo revela, congreca tr*.-
balhadores de t"do o m-m-
do. Uma violência con--a
eta é uma voléncln coo»ra
rudoR os trabnlhadorci
PRESSÃO IMPERIALISTA

E s a opinião do sr. João
J-ilmn G-mes. prcslrlente dn
Sindicato dos Mnrcencircs:

O que aconteceu a
FSM 6 parte da violência

que o ImperlaUimo tenta de»
senradear no mundo Inteiro
contra a» n ..i»...t»..*»».«--- a
mm organizaeôe* sindical»,
Al ectao «a exemplou An
Atfien. da América o, par»
lirular.vent*. do Bra»»» 'í
que o Imiieriallitnui norte*
¦ameriranu vim, hoje mais
do que nunca, ácaartlcutar a*
lutas uniiArias do» IraUnllm*
dores, |tara melhor con*"?-
gulr os »eua objetivo» A
nós. irabalhndorc». cumpiti
proleslar, fazer sentir ao»
governos nossa repulsa ao
nlo do govôrno nustrliiro.
poi» fomos feridos tamltim.
E nossa melhor rcsposin 6
a de reforçarmos nossas lu*
ti* relvlndicntórlas, nossa
unidade e organização para
por um Hm a todos os atos
do violências semelhanies
uo praticado contra a FSM.

$****¦ *"*. I

»ÍÍÃ . '¦ Sc

Jo»*f Jaime Come», p?,"»Ulen-
te do Ülndiiiii, 10» Une.-

nelrot

PRONUNCIAMENTO UNANIME DA
CÂMARA DE FERHAHDJP0LI8

FlUi&SE^lilMQg 
na dlvulcaçSo dos pronuurlamentea

verificado» em dlvei^aa pomo» do 1 •«¦ ie<.ifmunho
do ::....«•«* impulmi que loma a camitanlM 1 «-¦.., anistia aus
(¦iJiiiiíiiisiiof. e pr^xeiiadoi por motivos poluit^ii, a nane
dcjisiis ii-inii. i..t.,.H**. uinnamüc omtlMmM popularea que
(lAi. um rlimu sempre mais intento a eiiinj-anlia.

MdÇAO UNANIME ma ( \M \i: \ UE PFJtNANDoPOLa

P£*JWANDúroU8, SAo Paulo, fi II.P.) - Por pro•Kxsta ilu vereador dr. Fernando Jaiuo, du PSP, a Câmara
de \< 1. -.* 4 de Fernandópuliü aptu\uu |wi uuüiiimi*t«de
de volos, a seguinte moçAo em lavui .;•¦ aubtia .*«¦*» pretoi
o i-t.iiii.. ...:.•-. I"'*.!'"¦•>. a si-r dirigida a l*rt*«tdém,ia da
i:« |...i.... do ¦. i....:.. e da Câmara l*«detali

«A Cantai a de Vcrcadote» Av K.*i*s..i.«. -. ...!*.. lutado
de São Paulo, Itadw-Jmlo o» ensino» «liiwy* 1 á»u*****.üa cole*
tividade municipal vem eiieareeer a V. I.wi. a nn-íssíilade
dt ser concediila a mais ampla ANISTIA a Iimí»*. o» presos,
eomlcnados e luix-essados por mo|t\u*. pertitieos,

A medula, cuja adoção, em outras «¦;....-. jà se tomou
umn tt adição scculat em nosso pai», assimic a^ora ie^
v.tnle oportunidade, pois não existe mais. em 1- -.1 terra,
ciima para 1 ¦ -i ¦ .';**'..'" ¦• ou puitlçâet. |>ur «IiíIíu.* de opi
mão. Tais .¦*...¦...,**. não podem «.••¦•¦ >¦¦> com o regime
....,...:.i... consagrado cm nosso diploma cun-iiltuclona).»

A ..U..GMA
NA O.N.U.

VIENA, 0 IA. F. P.)
— A Atuemblé.a Naco*
nal húnguru apiovou Uo»
Je, unàti.memcntc, a Ul
relciente A adesão da
Hungria às :*¦..,•. Um-
dns, — anuncia u RAdlo
de 1. •. ; . -.(-¦ ouvida nes»
ta cap.tul.

mmS MANTER RELATES
com todos os mmPACÍFICAS

Diversas câmains munici*
pais e assembléias Icsislalivns
estadu U, no pais intoiio, »»•
ten* ptonuncudo peio ícat-
11,. ut,- dc rclnçãss dlpiumútl
cas, cullma.K c ccmerciais
com a Umâo SoviúUca. os pai-
ses do leste c:ircp;*u e do
Asm com os quais não os
muntemui reafirmando o Ae-
.-.'." dc todas as c mudas da
população.

Na Asscn-.blcia Legislativa I rtlaçôca com os povos du

d„ Kstado do R!o foi apresen» l
tado por um giupo de depu*
tados o requerimento que pas-
santo» .1 transcrever: I

"Consdcranda que ns fôr»
cai ma» representativa» do
iioíso !•¦¦¦. sobretudo as
classes predutoras, se làm
mau,: -. o-' de f.rma elo-
quente quanio à ncccajldiidc
imperiosa de reatamento dc

DECLARA, EM VARSÓVIA, 0 MiUISTnO •. MOSCOSC

Nenhum Obstáculo no Caminho
do Fortalecimento das Relações
Entre o Brasil e a Polônia

Todos os Brasileiros Estão Animados Des S2s.iim2n.ios de Amizade Mai*
Sinceras Com Respe iío à Nação Poionesa

WARSÓVIA, 8 (IP* O
r. ministro do brasil em

Varsóvia, Sr. F. Mo coso,
concedeu uma entrevista
ao jornal polonôs «AVleo
zorny» em que faz decla»
rações sobre o desejo do
novo govôrno biasilciro dc

ampliar suas relações co
merciais com a Republica
Popular da Polônia. Disse
notadamente o mltn tro
plenlpotenclôrlo do Brasil:

— Nem a distância ni*m
a diferença do si«.t«*ntas de
govôrno constituem um obs

DSrftiHGIA G0MTRA
OS FALSADOS DA
"CARTA BRANDI"
Pelo juiz da 9." Vara Cri-

(ninai íoram remetidos ao
promotor Mário Figueira de
-Melo os autos do processo
referente à falsificação da
carta atribuída ao deputado
argentino Antônio Brandi.

O promotor deverá apre.
sentar sua denúncia dentro
de 15 dias, pois os executan
tes da falsificação estão i-J*
«idos em virtude do «estado
•üe sitio».

O pronunclamento -lo
acusador público é aguardn*
do com interesse tento em
vistet que o processo não po*
dera ficai restrito aos indi*
vícluos Cordero e Malfussi,
meros autores materiais do
crime, mas deverá referir -st
aos .-eus mandantes, en^ie
us quais estão apontai!-s
Carlos Lacerda e Roberto
Marisho.

A DENÚNCIA
wmiix 0 '-CLUBE

DA LANTERNA"
Os autos do processo Ins-

taurado contra a organiza-
Ção terrorista «Clube da
Lanterna:*, jâ estão em po-•fer do promotor da 23.'
vara Criminal. A denúncia
contra a agremiação fascis-
t;;. Plenamente caracter!-
tada como «organização de
(•'.uques* destinada a esta-
nelecer i terrot necessário
?os Intentos dos golpistas,inclusive executando o as-
sassiiiato de diversos lide.

; tlemòcratási deverá

balho aue
do os ned dos de aumento
de siilários".

Mas :> verdade r* nt'c o>
trabalhadores rárárhsnte to*
m°m conhee m°nto d tf ei-
tatistlcap oflc a's e ofício^;.-..
Sun estatística 6 a infalível
a estntist ca da nota dp cnir-
pra, do caderno da vendi
dos pre-os nue pasta nas fei-
ras, nos transportes, etc. E
estas lhes d'7em que a ca
réstia d*i vida 6 insuporfá
vel. ià devorou os pequer-i»
aumentos de saiár os r,u(-
consecuiram e oue necessi*
tiim, para viver, d^ n-àtien-
mente o duplo di 'nlár o no»
minai nue atualmente rece-
b"m. 0= trabalhadores "ã'
lutam porque os númc>-os
al!nhndos por ciualatièr <-e

partição do governo lhes di*

gam que o custi da vida
sub u tanto por cento. Lu-

tam porque sentem na Pró
prlâ carne e na carne de
seus f lht'S. quanto falta nos
seu . sala •. os, prtra que te-
nham unia v.da menoi mi-
serável.

CAMPANHA PARA A ENTREGA Dl
EtSllft AIS A!Ei«VOLTA R

COM UM DISCURSO NO SENADO, VERDADEIRA CARTILHA DE ENTREGUISMO, 0 VENOE PA-

TRIA ASSIS CHATEAUBRIAND INICIA A INVESTIDA PARA A "VENDA" DAS EMPRESAS ESTA-
TAIS OU DE ECONOMIA MISTA

DECLARANDO 
que devemos «imitar a orientação liberal

que vem sendo seguida pelo generalissimo Franco», o
sr. Assis Chateaubriand pronunciou, no Senado, um discurso
que pode ser apresentado como modelo para um breviario
de entreguismo.

Para o senador da Standard Oil o '-erro do Brasil» é não
entregai o que ainda nos resta de biasiletro, ms diversos
setores da economia nacional, aos monopólios norte-ameri-
canos. «-O erro do Brasil, prossegue Chateaubriand; e não
vender Volta Redonda, não digo amanha, mas hoje mesmo,
e com os recursos lançar-se a outros empreendimentos equi-
valentes...» Êle deseja «meier a usina debaixo do oraço
de um americano, de um alemão ou de um suíço». JDêste
modo, os sacrifícios que a Nação teve de suportar para cons-
truir Volta Redonda e transformá-la no que hoje é, deviam
transformar-se, com a venda dela aos americanos, num sa-
crifício em favor dos trustes ianques, li necessário frisar
que, diante dos empréstimos contraídos nos EE.UU., a gran-
de usina seria entregue, quase'de graça, aos monopólios.

E assim, seguindo Chateaubriand, devia proceder sem-
pre o Estado. Lançar-se a iniciativas como Volta Redonda,
como a Petrobrás e, depois, «vender» tudo aos «americanos,
alemães e suíços» para que o Brasil possa «progredir».

Não é possível conceber-se nada mais descaradamente
entrcgui ta, nem tese mais infame contra os interesses
nacionais.

A afirmação de que o governo «Imobiliza», em empresas
como Volta Redonda, a Petrobrás, etc, grandes capitais, que
poderiam contribui! para o desenvolvimento de outros selo*
res da economia nacional, é uma pura chantage. Us capitais
empregados nesses empreendimentos tòm sido recuperados
pelo Estado, através dos lucros produzidos por aquelas em»
presas, em limitado espaço de tempo. E os lucros que elas
continuam a produzir são novos capitais em mãos do Poclcr
Publico para a ampliação dessas empresas e a inversão em
outros setores da economia nacional. Vejam-se, por exemplo,
os lucros da Petrobrás.

Êste ano ela dará um lucro de 1 bilhão de cruzeiros e,
no próximo, de 2 bilhões.

Se Volta Redonda é a Petrobrás fossem postas em mãos
dos americanos que aconteceria? Além de ficarem diteta*
mente subordinadas aos interesses internacionais dos trustes
(que condicionariam o desenvolvimento delas ás necessidades

de mercados das matrizes dos Estados Unidos, e controla-
riam nosso petróleo e nossa siderurgia), elas se tornariam
nova bomba de sucção do capital brasileiro, remetido, sob a
forma de lucros, para o exterior.

Não! O povo brasileiro jamais permitirá a entrega de
Volta Kedonda ou da Petrobrás aos monopólios ianques. O

povo brasileiro exige, pelo contrário, que cessem as uitro*
missões norte-americanas em Volta Redonda e que seja fnr-
falecida a Petrobrás, inclusive passando ás suas mãos o
comércio de distribuição dos produtos petrolíferos.

táculo no caminho do for-
taleeimento da cooperação
entre o Brasil e a Polônia.
O Urasil é um pais rico em
muitas das matériaspri»
mas de que necessita a tn»
dústria polonesa. Temos
excelentes minérios d( íer-
ro, somos um dos grande-,
produtores de algodão, te»
mos grande interesse ;m
encontrar mercados para
a crescente produção deste
artigo. Possuímos também

muitos outros produtos, tais
como café, cacau e couros
O DESENVOLVIMENTO

INDUSTRIAL DA
POLUN1A

Referindo-se as mercado»
rias prouuzidas peia Repú»

biica Popular da Polônia que
o drasil necej.ita. impor-
tar, declarou o ministro
Moscoso:

o Brasil gostaria de
adquirir na Polônia artigos
iiu.u.triais, tais nomo pro»
dutus químicos, máquinas

., diversas, vagões ferrovia-
rios, material rodante, au»
tomóveis e tratores.

Finalizando sua impor»
j te éntrevLta disse ao jor-
I natista o ministro brasi»
' leiro:

Desejo salientar que
nestes dois anos que me
encontro na Polônia como
ministro do Brasil me con»
venci dos grando.- progres*
sos feitos por sua nação no
desenvolvimento industrial.
Não só eu, mas todos os
brasileiros, estamos anima-
dos dos sentimentos de
amizade mais sinceros com
respeito à nação polonesa.
Temos na ma-i; alta e tima

1 os progressos que vocês
I vêm obtendo».

Leste eunpeu e dn Ch'ol
cünt'ncn?al.

Cons derando que o pri*»»
prio sr. Juseellns Kublli-
chek, cm recente declaração
fc to o Imprensa européia,
manifestou seu ponto dc •..*¦-
ta favorável n íMe ro.itometv
to ou**ndo declarou: "Sô-
MENTE DESEJAMOS A
PAZ E AS ItELACAES PA-
CIFICAS COM T(*)DAS AS
NAÇÕES, QUAISQUER QUB
SEJAM SUAS CONCEP-
ÇÕES POLÍTICAS E IDEO»
LÓGICAS".

Consdet' que tais rev
laçôcs v'rlnm contr'hulr pa»
ra o alivio da lcn«5o Inter-
nnconnl e con-eoüenie pc-s»
slbilldnde de que sela en*
contradn umn fórmula ou*
condura no desarmiment» «
,i ei mlna^So dns armai a**-
m'cas e de snAs experlflT*».
e'as, desc-o veemente de to
do' o« povos, como muito
bpm ncenlt-nii " d-efe mt,*< -
mn '".•< l»re!n Cniôllci,. Sn»
S-intlira.-e o Pana Pio X»T,
nn "¦'"> r*""!!Tm dc* Nitnlj

REQUEREMO*-. sela ene»»
n-eVo, por Intermédio Aa
i,ffo'n. nn sr. nrcsldente d»
Rpnúbltc, o dr-jetn e o *i>
terésse di pivn fliimlnense,
nn «-entldn de nue o Brasil
""•'¦ntielsra e mantenha rei*-
ções novm"!** com iodo.» cm
povos, Incrementando uns
maior imercOníblo ccnnAinU
co e cultural c-m todos os
países. A base de respeito •
v,tntipcp« mutuns.

REOUEr*£i\*OS outros»'!*»
se1., deslfinada un>a or"»*
são de srs. deputados par»
fazer entresa d" menciona*
rio oficio, em diu <* hor»
:uja fixação deverá ser so*>

1 citada p:r telegrama, lo»
go após a posse do prcsld6i>i
*e ele to, sr. Juscelino Kublt»
cnek. Sala das Sessões, <*4*
de janeirr, de ÍWJG. (a) Ge-.
raldo Reis. Rodrigues OU»'
veira, José Bernardo, Edés.a
Nunes, Raul Travassos, Cot»
delino Ambrosio, Mendunç*
Thurler, Ruger Malhardca,
Gilberto Pires, Aec.o Nanei,
Gouvca de Abreu, Adolpno
de Oliveira."

EXEMPLOS DO flÇÃO REAC10N0RIH DA
PROSSEGUIMOS 

na divulgação de algumas das matérias que deveriam ter
sido publicadas em nosso jornal durante o período em que trabalhamos

sob o regime de censura prévia instituído sob o estado de sítio. O conteúdo
destas matérias deixa claro o critério profundamente reacionário adotado pe-
Ia censura. Como na matéria abaixo, o censor sistematicamente declarava
«impedido por ordem superior», notas, artigos, reportagens, tudo aquilo que
se referisse mais diretamente à luta pelas liberdades democráticas, a parti-
cipação popular nos acontecimentos políticos, até mesmo a repulsa do nosso

povo à política guerreira e colonialista do imperialismo.

Í.SURS

ocorrer
dias.

dentro de cinco

ANISTIA PARA PRESTES
E SEUS COMPANHEIROS

IrESIDENTE DO PTB CARIOCA SEU PONTO DE VISTA FAVORÁVELÀ 
LEGALIDA DE DO PCB

- Com o progresso democrático que LEGALIDADE PARA O P.C.B

nação registra, não se justifica a manuten*
ção de um processo político como o que foi
instaurado, cm 1ÍM8, contra o sr. Luiz Carlos
Prestes c outros lideres comunistas.

Esta. a afirmação que nos tez, ontem, o
,1,,..,mi,.ii lutero \arcas, quando solicitamosdepu«aio LiiiL o >u mu inomada i da massa trabalhadora
sua opinião acerca da odiosa jeca i Coerento CQm esst. pònU^e.vista, conde-

no, por absurda, a clandestinidade em que

— Sempre me coloquei entre os que advo
gam a plena legalidade do Partido Comu-
nista — assinalou nosso entrevistado. Não
vejo razões para que so impeça a livre exis-
tência de uma co.iente de opinião, na qual
se agrupa, mciusivc, ponderável contingente

do acordo com o modelo laselsla.

ANISTIA

O Ilustre parlamentar, presidente dp PTB,
seção do Distrito Federal, observou, a seguir,

que o Parlamento pode, multo bem, sepultar
o monstruoso processo, atentatório ao espl-
rito e à letra da ConstituJçao, que nao oon*
figura, em seu texto, o delito de opinião.
Basta para Isso, adiantou, a votação de uma
lei de anistia, que, além do mais, concorreriu
para » kanqiiiUilade do próprio oals»

se pretende conservar o fartido Comunista,
que, não obstante, atua na vida nacional,
como íicou demonstrado durante o último
pleito eleitoral.

Ainda de eonronuidade com êsse modo
de pensar, declaro que terá meu apoio qual-
quer Iniciativa que surgir, na Câmara e no
Senado, visando a anistiar o sr. Luiz Carlos
Prestes e quantos estejam respondendo b
ateocessos de natiu-eza politica.
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"Fac-aimile" dos uriainais ãa etstrtvista io dep. Lutero Vargas, que foi impugnada pela cerwurffl

DENUNCIADA A
PRIíTIiUSfiO DA

LIGHY Díl AUisifcNYAB
AS PASiJüGENS

D£ BÍÍHDES ,

:wmm-
A 

Light, icsponsável, era •
nossa cidade, pelo fun*

cionanicnto uo pior serviço
de uoniies do mundo, está
realizando campanha eom o
objetivo de aumentar sua*
passagens de 1 para 2 Cr$.

JL IX*•«-»*U-* *3Wk.i,U Ij-JwiJ ..*ÍJU**t»Os

o sr. uuuu luauiiáuo uuupou
ontem a tribuna uu Cun.ara. O
represen tan te, pe«,eoisiu dia»
mou a ui^uçãu uo yieniU'io
piua o- íUio »»e que o truiica
unpiiriUiibi-. lia u«"a vem in*
vu«j.ii««(, ns p"ii'ii««i> ue iua.i.0*
riu p««b" uu ití'iui juwiujk,
p«')«ju.u.'u|i piiíparai' u lerrcno
ijuiu c^iia^ci-«.«i' u in-sejaua lua-
jor-çãa

1JU1NXKAÜJÍÍN6O
U w. üuao iiiucúu.uu .consl»

deia 'i««tó em vibtu üiSsu uesa
umu bt«'«u aiiíeuca imuci» a
populaçuo da ciuuue. a cubp
CÜSSÜÒ lie qualquer aumento à
Ligiu, ouseivu amu-a o rep.a»
sentante petebista, .<-«ria -**tt
conUasun^u, puis agura me»
mo u govêriio se uiiipenlia era
cpngéiar preços de gêneros da
primena necessiuime.

Dirigiu-su o bi', João Macha**
do ao prefeito aá Lessa, a
iim de que nâo permita »
novo «-ssuiLo á economia do
caiioca, juntamente da parto
ma.s uxp.oraoa uo «ua popu»
taçao, que sj serve uds cai'co-
miclos uonuirs ua i.quis-«ma
empresa j-iiv,u^-ca.-iu«^nse.

CiliCJjjAil VijiítiUS
lJl.Jir'jJi'iliiíjV

A p«'<jjjòsiio uo discurso do
depuuu.u «t«áo ^'t-lcão, sóbr*
a tentativa da Circular da
Salvador de vender seus boi»
deg à pieieilura da Capital
baiana, Umos que corrigir ura
erro do nossa notícia de on»
tem. Fizemos rateiência &
quantia de UUÜ milhões de cn>
zeiros, quando na rtalidada
tratava-se de (JU rxiliiõe».
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100 Varas na Orouestra Juvenil do Municipal
AniAM-tfK 

nherm tté o
.\u \n de»ie m*« u ln»«

.-.:•¦¦<¦ pura os rur*o= LíUi'
cm e normal da Orjiywra Ju-
venll du Teatro Munieit«al
Oi r^wHineni'* devviãu
*et .liiii-là-s ttO liTMto>ntP
da Comiwdlo Aru*'loi o Cul-
uitai do Teatro MunMpiU

o entregue* na t mola • •(«
n Ml i Martins IVna, a Hin»
-¦• de am a |4,

O numero d* ..;:« é d»
lu3, dividida» nu* duiu pur-
t*»* \<- ---'<•¦¦ • r.-.l. -. ffc)

..i.llalia^i' riallld. . W.
lolli-.ri.- fafOtO. ir> Il-.!-..

eomeiim, u--rou ¦»<¦. lutes,

tlltll Ml > |«t< ll:si -.. --1! .f
IU". í^lf» »l .lll:... Vl.,1.
\|,,!.,'.,«-!.. Icla.l .

|-.«lcm «5 ín ilr.Vs tc -
1,-lli Irlfas lÜSI I...I.CI Çr tina
w m li «or»»*, p«*to m
sibtdo* h«»#«Im u hwárii*
»*r* dt »» a* 1} i...u o*
i al.'.114«tui (kl Wilcl.ut J™ Jr.

r*0 foírf :...¦ i •¦;. ,k«V« Jle
io wrtei d*s4# qu* **m»
fucjin ioda» as fMgeiuiíis,

fcff) eMffUU A i|m,l,l-i
tãii dü .ri!.n. j ! 4e «*r»-
i-Iuíío tt« ctirsíi cte feoria o
-iultíju |tá:sãiiu |"<ir eilãtkr-,
:.-,'. ,-m. oficial. >.,,.:; -.14.

« do ou itcuiiit^ddo.

Noticiário Dos Estados
íl.i»r.n,«. mim livro d» Kmllin Halgarl, eontando uma M<-
r.tn.i de pmUii», ú que fddrui HoMaft rwHMN "Os Tri» Gor-
-if 11 ? .ju# »-. < rMltiilu ir «im d.- .¦•¦¦..,„ dmt noi cinema»
do Itia, No ¦ i«h< Rllaie Mannt, principal personagem deste

f<lm- itolwao
• •I ."> Mi 1 /:- 1 • ,,-.,! 1 ml, .111. I

«Ia Ais.dria Itiponesu, drumd-
CÍCOI « rMi.llii-.rnriii/..»,

Vemos, numa longínqua
nldma de pescadores, atra-
Mlil.l O 1'liv -,|. . I. uuirli nfti-
rem pouco a pouco o» pen-•mi. A profetiôra >•< w¦< do-
brar-»e a i obrigado a d< um
o ensino. Vcmot a "caça nu»
vermelho»" •>, quando ela
triunfa, tua continuação lá-
M< '. O tiuiirti; oi mi;. 1 ¦ 1

".¦iu¦ >n em nauiof rorno o
gudo ruu o matadouro, em
mel© ao* grito», confoi uu»r-
roitoi e ii.im.r .-ni histórica-
mente 4gilada». Uepoi» ra-
tornam na urna branca qu»
corriam «Mim riruat, irusirfas
pvUit tíiii .1 ¦ cm quimono de
luto, enquanto a chuva con-
denta-te no ar..,

Cm»? ma
# 9 1

VINTB B QUATRO
PUPILAS

Site filme, dirigido por
K. Ki«o*'tlt«, foi ron»l(/eruff*o
como o wicMor do uno ftlo
crMIrn tapontSO h>t iilgun»
iium • utrdf,

An Vinte e quatro pupilas
são os iloiit ,.1 . - du .-i.'.i-
infantis <•¦— ni-n-t, numa pe-
qiwna if*rr prpnncurt, em
1'.'. Wl»ll /(Mi'1.1 ,,../. .i.mi
o» uem uiMi/iiir o mu pri-
metro j>o«iu uo .,.,,,.,. U fil-
me couta tinte ano» de tua
»¦.!¦' rirsfu ¦,..'!¦ i/'ni.
oom um i*i/. • ..vi do
dcluí/iu vnfarfeiro c da
omofílo.

Oa jwroloa dc 1037 loriKim-
•se o» toldado» de 1041, o»
vuiriut de mil... Áitim Ai
ni..; .'i oonta através da vi-

JNohso.s Indicados
0AF£ HARMONIA

1.11-. :... luriiinuia v ugUartKeUni
Uc tuitv pata knIui Amuivniv <u
1..1...... . «roem uuu 'iiii" ter-

IIVUU. tlO - SílUIIU

REVOLTANTE ATENTA00 NO MARANHÃO:

Mli o Mcih Dos Têxteis Caxerses

LClLUHiUO
EUUUÜkiS

1-rlluílUi |n. » i- nlii .. mo-
v,.|». 1. , 1. ..- .«U. r- r..u .Inllu
dl) m-VIII' >U WKluii. Ituu Uu (JUI

.ir ¦'... II) - icl.. -JV 1 .1/1.

ÊSTDFADOR
Manoci '. u< ¦ Uitiiioiia

i.x'i.i ,..,¦-. ---ivi....» ao
moveu taiulailuii, ...... Uu" - do
rnuiak, mUa», -iihi.o. (lecultt-

ÍO«k 
Ui' íui • 1» «.lll KUIMl.

lu* Cuiuufcu I-..-Í- - .'i:i tel..
;>!)¦-. 1.1 ¦.... 11.u1.. » nem cora-

lirumiiisua.
¦ f '

POlU
SEU CULAKUNHO?

Otlcuiu di* .¦!..- I..- i-.ü. Dar-
kc guiu Vil -u Muni <• Uurru*

Camisa sou medida.
n» .47U-A.

0 CAMARADA
.: ...|..... iii..i|,i:i

lia . (IlulUllulb i'. I.-
em n<!iui - iiu'(,'u>
tUS nut s» «U CAMHItAUA» ti.
du luzui .;..-. Miiriu l'. i.\. 11

allalCltltl-
1 ii-|i|| IICÚU

IIUIIVU vu
o
ra.

•iü Usvuld'i Cruz-

PROGRAMAS
TOTA, IIAIOII.IMU KM MKVI-
lll» - l'atll«, fiii.iii.ilui,• 1...1 o i.»»>i- cum ii in Co-
n ..II.. A* !'-'-•' 1 !'..'.,..¦ 1, '.'.

8,40, ' -". '¦ B.40 . tU,3ü nu-
riu. Nu Muua, u partir tiu» 3
imru».
NAU Ml. UllKMIAH. CUM-r\liui. - .\" •¦ 1.1.1.1 u Mélcr.
Cum rm r«m.
Ai.iislli, I», sl..\T.VM.IIM
.¦.ii-r i'. .• iTcvidcnU', lll-
•¦¦¦.. i'..iu. !•¦ iiiijn.-i,niiiiii» e' ..-.1..• iNKvróii. Cum Ivrni
Cimtiu e V".',: ... i.:>...(.cl::.
\Mlill IIIAIIIII ItcX, UU-

; 11 . u .tinrin.i. Com
Jt-un cluiiin • ii.iii.n.. Uur-
rlvux, A» -', • ", v i" 11..
NVI I l!\l.(l- UA VIIIA -
Vllórlii. AluiHu, .i.mlii AIIC*,
Mlrumul, :r.in,iiu.,iii. ...nil-
du, í'.: .1« • Muniu 1 .i«il'im.
Com Uiynu Jutins c Ituutiri
Newton Ai J. 3,tu, 8,30, 7,
ü.-IO o in.M nurui,
mino n\ VlUUtNüIÃ —
Impuriu, ...¦i,|-...inr;.., ipuns-
mu, CUrtllubuiu u AUulictu.
Cum Annui «'mn«. Ai V, 3,40,
5,W, 7. 8,l«i e 10,20 l»>ruj.
amci.nauo - iniv.i Cum
Arluru du Coiduvu o Uello
C11r1.cs. ai U, 4, ti, Ho IU lis.
I.II.AS1.M.AU.NAIIA-. - PlU-
.¦a. Altorlu u Ulinuii. Cum
lluifiiiiii-y v JurK Ciiiiim AS
12 1 íMii.-.it. ¦-: ¦;. 1.. •< c 10 ns.
VAUUb COM camia - Htm
Luis, Lclilun, Rum, Curlucu,
Cum Uscurilu O Cllunu. As 3,•l, ti. a v xo hura*.
IIKI.K.NA UK TltolA - t'UX,
Sftu Josf, Autue», Curuto, lm-
peruiui e S. Pcdru. Cum Uus-
sunu Pixlesia o JuvK 8urnus.
iiiirarlu nu 1'u.n u Aitucu. As
1,20 j.:j... ft,-ii>, /.ju v 10 hs.

. AMA-MK OU KSI1LT.CK.MK
— Nus cines Motru. Cum Uo-
ris uuy u jumus eugney. As
2, -I ti, s c iü Murus,

1 COMO UMAH AS CHUVAS —
Musicul, cum Hetty Uratile,
siiureo North u Boh cum-
ipniiis. Nu falâclu, Hoxy e
Mitdrld. As 2, 3,40, 5,20, 7,
a, !•» o 10,20.

PEQUENOS ANÜNC10S
(FONE: 22-3070)

AMtw. utituo o ncomendo aos srnt amigos o patente»
nussu 8W«o de 'PtíVIVÜ/VOtí ANUNUlUo" a
Cia tu.uu yvi oei doju também um ounetui dt
:,(.•! íui nut uuiqm 22-.I07U o suiifito «n/o/ muçoet
soüib como anunoiar oom êxito « ooonàmica
•nento.

•^aiit*tx.w, i^uur muuur-
•sui it.iii.in. uuiu u cumpuiinui-
ro (-um..! uui- u servira niuinui.
yui menus üinlieiru. 1'clelune.
il ti S à'i.

juüe \a\ IÍ.H riLHU - aüm-
ueuu, uasiolo u tileuiuistu, uxo
cuia insiuiuiíitt . luluiuiub Ut
fitgUtt, «H» t IUÜ CUIlSBIlll dllUU

çeuuies, luiiue» e uumuus t;xu
outo juuiuuii surviuu culivuluuu
tu a .11 ti ITuUlIlluS UUIUIUIUUS
Rui-ttUuk tuin u ai. «unuei, nu
portunu du wnliciu lluucu -
•XlM ll ,«i il

ftjiAUlitM* KlSMtNtlTÜN
Veinie-st .-»'.. nu"u, nul u.uOt
«ruzuirus, um ulnoiuiu univcr
ju. iirisuiatiiu, quust nuvu
lenli iix:i!«. mi i.otio cruiUirus
Vui c iralai na Kua auntn Lu-
Zlu. 'íui 81'U.I" 1 ?01 rtH? l4 &f
19 nulas

ATBNCAÜ - Executa-se sei-
vlcos iu pedreiro, plntui, colucu-

Silo 
(li bicos, uzulujus, cuixu

aguíi, etc l'1'.iuullius de emprel-
ladiis uu ttdministrHVAu. Recadu
pura liatlstíi pelos telefones
30 ifwu ou au-nviy
"Ãj.KAIATlf 

E COSTU1IRIIIA
Areilanios «i.Klns imra leltiu

aôlin medldn. lona selam II-
nhuti uopirtiia itisemiras t ia-
zenilns para vcstidus e nordai a
muquii.u Kuu Mirindutia n" 143.
Lumu du Sape. Uuclia Miranda.
~~í. 

RAMOS — OFICINA ME-
CAN1CA llE.liKHUUEIÍACAO -
Conserlam-si. geladeiras eletrl-
cas de qualquer marca e moto-
res. Preco módico, atende-se a
qualquer huru. Uuu Henrique
Borteu;:, Sn, Cuxambl. Telefone
49-3365. 

'

SEttVICO DE PEDREIRO EM
GERAL — Rtiíormas; modifica-
cões, telhados,- pisos. etc. Dou
referencia. Te].: 52-ÍÜ56. Cha-
mar sr Lima, ou deixar reca-
do. a cuiilquer hora. Agradece.

'1'KRKENU um vila Suo L.U1S,
Caxias, tullundu pugai menus dl
10 mu cruzeu ua. em presi acues
de 230 jrunulrus, iiunsuis l'us
su-se poi 70 mil cruüeuus Q
vlslu, .ilem dus p I u s I a (,' u e s
ucimu l'ein duas casas nu ler
renu, pudeiidu rendei 1 200 cru
zeiros mensais rrutui cum
FOiVSECA das 11 as 12, nu our-
tarla da MuviUs Uunlim, nu
Caju.

JUÜE CUKUÜ1KU CAM fia -
Dulogialo Ampliações e tutu
ijiiliu: puru «nuiicas Atende a
cnainuuub puru uusumeiilus, uu
tizudus, univeisaiios, excursues
ele. vende t uunseila maquniui
tulutiiallcab Av uas tíunuuiias
Kuu lb X casa b - 1APL - Ira
ia Kucudus pelu tel.. 23 2*ti*

VENUU, 20 mil cruneirus de
o n t r a d u uma casa com

Arvures trulirtíiuB e turieno
àiu euueiiiin mensais sem lurus
— 1'raiai Eseruôrii, (/ila He-
gre, tísluçno Haeiêiiclii -• Itamui
Santa Cruz - IJ federal Pro
curai José Cunlla, no meai uos
Sfindtíus o Domingos dn, ludu -
Kuradus: Velefonesi 28-052S »
23-4631.

EMPREGADO • Precisa-se de
um empregado para serviço
Pracal. Haga se uem itua Cuju
ru, 21Fi fiou ilu ilido .le Jurnn;-
paguá tCii seu dura).

CALAl-Alt i.egauzauí ftu
Uco e i.oinpeti'nte, .cum maqul.
aas Jlètruus uxa; caraieta.
encei.i ia.it t issoatlios Servi-
eus di limpeza em gerai Ma.
nuei Uma Ruu N S das (ira-
Cas - uamus - Tel 30-0059

PINTOR-PISTOI.E1RO João
Vicente pinta seu automóvel,
sua geladeira e qualquer eol-
sa do ramo. Avise com antece
dencla; estes serviços s&o exe-
eutados aos sábados e dumin
bob Este pintor n&o e uventu
reiro, é umlgu A quem interes
sar, telefonai paru 47 «57b, <lel
xar recado - das 12 iis lí> ho
ras e de 2« a ti*.

REPAROS u conservação em
máquinas de escrever, calcula;
e sumar Atendem-se enamados
Tel. 22 3070. Borls de Arruda
LIS - ESTAUI' DU HIU

ALFAIATE ANACLÊT0
U meu o seu. -i ou^mi Aildiait
Ruu leresinhi. S/N 1'KTUOI'U
LIS — ESTADO DO RIO.

Inominável Violência à Liberdade Sindical Ord anada Paio Delegado Regional lo Trabalho no
Maranhào — Roubado o Patrimônio do Sindicato — Diante Doi Proiesfos Dos Operários, Fu-

CAXIA.s 
DO MARANHÃO.

U . I.¦.!>... .ni' — 0 ir. Uai-
Utcrmo Uo- na Hülglido, d>!. ¦

: ..d., rvgiunal do trebalti»,
nurr rovoiionia aumuiio A H-
bordado nndicai e à ptóprln1 uiutiiiucii". í« i invadir o
.Sindicato doa i'6xtel* de»ta
clil ti» por ....i-.i ¦ ¦ de J.....I ¦¦
urmiadot. O objttivo da violin-
da o qtiel •¦ r unlaaado e a
luta dou .. ih.i'1»..-. j.,ii-i! i • i'-i\i..ii ¦¦!.,•>¦' aicnden-
do, •". -ni. ao* ':•.¦.'•••'¦ ¦ ¦ ¦i"i

• :ii|..ri: (iOtO*.
0 Sindicato do» i< ->¦'

como j-» i.iiii.-i • ¦-, foi, ha
pouco tompo, posto «ob inter-
\filia.. ir.in. Icl xiMj. "lll"

b"i .i um «x:;.. iiao, pouco an-
tes, eleito» o* mun diretorr».

S.U.'UA<.t.M
Os Intcrvcniorc», encabeça-

dou ini,, -t. itobson Uogea,
li" logo toirtuam poitc da dl-
ri-f&o do suiu!r.:Ki, desenvol*
vcruni inienuo irubnílio de «a-
botugem km luta» dos traba-
in oun-,, N&o ihci atendiarn
o« pedidos de assembléia, fc-
cli.iv in a poria da sede sare-
pro que ulgumu tuuniao ia
rctütsar-gc Tudo fuxiam, en-
rim, paru que as lutas rcivm-
dlcatori s não sc desenvolve*
sem

£ o caso, paru citar um
exemplo, da luta «m que so
empenham, atualmente, os
irabalhudores da Fabrica Mu-
nufatura pelo p«g mento «H
¦*>.i dias de salário, que vem
sendo sonegado* pelos patrões

HO UUO
Convém salientar quo o ''¦>¦

. ii Oo iruoniho desia cldaOc,
sr. Pedro ilondcí, um dos
maloies lnlcrossados na situa-
ção Irregular do Sindicato,
vem locupletnndo-se dog dl-
nhoiros da» contribuições sin-
dicais dos trabalhadores. Ijua-
se sempre alcoollsndo, 61e, sem-
pre que vai á sede, retna du
cabta todo o dinheiro arreca-
dado v vai embora, «em pres-
tar qualquer explicação. Nada
menos de 1.600 cruzeiros fo-
rim. wubados por ele, dias

giu o Interventor
,ii»'. e ate ..,:¦••- u rouba con*
iimiii em • ini-'!.» impuruda-
tlc.

FOI V.MWiHA
%' , ¦!.'...- tudo ilu qut

se ci,:.i:.- ,.• a luta do*
u.iii..iiuii -.<¦¦ têxteis csutlcn.
tes, lula que conta Ja com
o apo o doa demais u.-r>.i-
bainodoio» desta cidade c
da populuc&o ••ni geral. Rei-
vlndicam a .mnrlata de»U-
tu çao dos imerventores e a
posse do» diretores legitima»
menti- eleitos.

Sabedor disto foi que o
sr. Itobsnn Bogía, depois dr«
multo tentar coniervor-r.!»
cm m*u degradante i>" ¦ . re-
Holveu ir embora para Silo
i." . deixando o s-ndlrato

-le portas ftchsda». Isto »•
deu, dias ntras, quande n*
opcUrlo» solicitaram lh" •

; i»! iaçIo de uma reunião,
a firo de deliberarem <¦¦¦"-
dss contra a Intrsru gencln
dos patrôe* da Manui"tora
em nfto pagar os 65 dias de
'«lin...:. Mais de 100 -»»»o-
ciados fun .-..•.!••-¦•. & ir '..
marcada, em (rente ao ri.-
dicato, que s« achava .'e
portas fechadas o, como n
Interventor nio aparecesse,
resolveram Ir buicá Io. Com-
pareceu e, d anta dos Irvilg-
nsdos protestos da multidão
de têxteis, gr'U>u: "Vou cm-
hora para Slo Luis no pro-
x mo tremi" A i..-1 ¦ -1.. do*
operários foi rápldn o em
coro: "Já vai tarde!-.» No

<-¦'¦¦ segu ntv, de falo, o tn-
teiventor viajava.

TOMADA A MAQUINA
foi diante do repudn d*«

operários ao* iniervenioies
que o delegado regional do
Trabalho ordenou a utva-
sfto ds sindicato. O» solda-
in- nfto satisfetos com a
vi.if.ii». arrebataram an-
da uma mftquina de escr«-
ver do deputado NiHoi Na-
inteira, advogado dos tr.iba-
lhadores.

Uma violência revelianh:
que encheu de indignaçlo
uo* trabalhadores e ¦.' povo
caxierves, cs quais estlo cn-
vlando protesios ener* cos
«o governador e ¦> Delega-
cia Regional do Traholho.
exlg ndo, ao mesmo irmpo.
a lmed'ala posse d» diri-
licntc-s do sind cato.

NO RIO GRAN )E DO SUL:

PROTESTAM OS ESTUDANTES
CONTRA AS VIOLÊNCIAS POLICIAIS

0 ESPANOADOR CHARLES BOi.üR
ATACOU os acadêmico:IG

PORTO 
ALEGRE, 9 (IP)

A Imprensa local divul-
ga enírglca nota da Federa-
ção dos Estudamos da Uni-
versldadc do Rio Grande do
Sm, de protesto contra as
violências praticadas pela
policia contra os estudantes.
A nota. assinada pelo acadê-
mico Bernardo Issler, chefe
do Executivo da FEURGS,
recorda que, em julho do ano
passado, a policia espancou
o estudante de Medicina An-
gelo Arthur Glannotl. quan-
do este tontathETAOINNUN
do Aste tentava socorrer um
popular vitima dc acidente
de trânsito. Refere a seguir

EM SAO PAULO, NO DIA 27, 0
LANÇAMENTO DE "RIO, 40 GRAUS"

O 
filme brasileiro «Rio,

40 Graus», famoso pela
campanha que em sua de-
íesa íizeram os intelectuais
após ter sido a película
proibida pelo Chete de Po-
licia, foi exibido em Porto
Alegre e c agora mostra-
da com enorme êxito, ao

público de Belo Horizonte.
Seu lançamento em 8. Pau-
lo será no próximo dia 27
através de um circulo de
'4A cinemas encabeçado pelo
Art-Paláclo.

•iRlo, 4U Graus» será exi-
Dldo no Rio na segund?
quinzena de março.

EM S. PAULO:

Mais de Um Milhão de
Toneladas de Arroz

A safra paulista de arroz,
relativa ao an0 passado, apre-
senta-se como a maior de
todos oa tempos. Seu volume
atmgiu 1.100.562 toneladas,
no valor de Cr?
G.795.970.000 00, wndo sido cul-
tivada uma área de 727-722
hectares.

Ero conformidade com o
Serviço de i^stutist.cu da Pro-
duçao, do Ministério da Agri-

cultura, em 1950 a área plan-
tada «tingia 648.160 hecta-
res: em 1062 descia para ....
000.703, em 1053 passava pnra
581.2G6, e em 11)54 elevava-se
a 726.300 hectares. Quant0 às
colheitas, o maior volume do
qüinqüênio 1950-1954 ocorreu
em 1950, com 992-772 toncla-
das. A p rtir de então houve
decréscin o até o ano úe 1954,
ou sejam 983.740, 772.632,
727,838 e 894.918 toneladas.

edifício monclair
OBRA JÁ INICIADA

RUA SAINT ROMAIN, 480 — COPACABANA (Parte plana,
20 metros da Francisco S..-)

COM APENAS CR$ 9.500 DE SINAL E PRE TAÇÕES DE CR$
3.000,00 MENSAIS

APARTAMENTOS DE: Sala e quarto conj., banheiro e kit. NSo "lá reajusta
mento de preços e prazo fixo de entrega.

A Partir de Cr* 250.000,00
Propriedade e Venda da:"OCRIL"

Sua Senador Dantas, 76 - 12' andai', salas 1.203/4 Telefone: -12-185:;

§lr~r*}

0 SEU CARNAVAL

I HüiiC-, CrS 20.0U; stiorls
9 puni mOcuB li CrS 60,00;
a puru liumonu ii. CrS yo.oo.
8 Lisos e e s t a ir/p a do s.
B AMAUKY. Hua da Alfün fi
K Uesu, B18 — 1« uuüur. R. 1
K Vlntt de Abril, 7 — Aten 1
B liemos pelo Reembolso. h
.' I
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os fatos ocorridos no dia 29
de janeiro passado, quando
Fernando Ferrclia Bernd c
Jo&o Mendes dn Silva, estu-
dantes do quarto ano dc Mc-
dicina da Faculdade local, lo-
ram estupldamentc agredi-
dos pelo espancador Charles
Dorer, então em Porto Ale-
gre integrando uma delego-
çâo de jogadores de «basket-
•bnlb. Os agredidos pediram
proteção h policia. Nu Dele-
cia Central, A qual se dirigi-
ram. os estudantes vlramse
subitamente transformados
em indiciados, apenas porque
o delegado local queria mos-
trar-se amável para com o es-
pancador carioca, irmão do
famigerado Cedi Borer. Os
estudantes foram presos,
acrescenta a nota, levados,
sob espancamentos e Impro-
pénos, para a 1' delegacia,
onde, após barbaramente es-
pancados, foram trancafla-
dos no xadrez de presos co-
muns. Mão contentes, os po-
licia is recomendaram aos
presos comuns que surras-
sem os estudantes.

Conclui a nota da entída-
de universitária: «.wao admi-
tlmos como representantes
de uma classe que se csior-
ça por pomar pela nonnsti-
dade e pela decência, que a
poilcia — que deveria ser or-
gamzaçao de repressão e
combate ao crime — incida
na prática dc ates abom.nà-
veis que, analisados à luz da

moderna psicologia jurídica,
redundam em verdadeiros
atentados à dignidade hiima-
na. Exigimos quo tais atos
nfiu mais «e repitan».

O Centro Acadêmico Sar-
mento Leite, da Faculdade
de Medicina dn Universidade
do Rio Grandi- do Sul dis-
tribuiu aos jornais uma ve-
emento nota de protesto con-
tra us vlolúnclas policiais,
apontando a ilegalidade e
bestialidado da ação policial.

Inaugurada
a Casa do
Jornalista
Cearense

CEARA 9 - (INTER
PKi^sS; - Preseine uma
a uirutoria da AO. gian-
de numero de jomanstas
dos diversos periouicos da
Capitai, auionuaues esta-
uuuis i! municipais l- inú-
meios popuiaies, leve lu-

gai recentemente a solem-
dade de inauguração do
anaar icrreo da «Casa do
Jornalista».

Defesa dos Moradores
da Vila Ipiranga

na Câmara de Niterói
O vereador José Ramos,

refutou, da tribuna da Câ-
mara Municipal de Nite-
rói, as acusações do Sr Joa-
quim Melo, presidente do *
Instituto de Previdência
Social, contra os favelados
da Vila Ipiranga.

O orador sólldaru-ou-se
corri os favelados, ressal-
lando que é das mais jus-
tas a atitude dos niesmos
se orgaríi ando e se levan-
lando em defesa de seus
lares, contra a ameaça de
despejo. Os vereadores riel
vécio Monassa e Edson
M&rtins tentaram fazei a
defesa do preMdente do
I. P. S. contra os miindo-
res da Vila Ipiranga sen-
do contradúa'l<» p e I n Sr.
José Ramos que reafirmou

bonificaçk/esÍecial !
Leitores daJMPRENSA POPULAR

Óculos
para homem

CrS 180,00
¦óculos Marlliibn ,,''" .

porn mulheres .nu, papoi tniugrúticn, tri|H'í «
II fJrJ 14500 miilirlnl lnliiKrálIcn im geral,
// [x) Os fUnii-s cnmitrmlii.i rm nov

ht casi >»ii revelados graluilu-

ntlflf if trllqntns T- .
fotogrlllca v«lh» ^

ÓTICA UÚ MIGUEL
Largo de São Francisco, 23 -~1.

mmmmt 10-2.19.16
Sessão Sohne Dedicada

a Benjamim Franklin
WÈ, i '''it'' ^'•MOBBBí •*; ::ttl »HH
'*'$'¦ '¦''•¦ !^s^L^k*^&S fffà'':"¦*'*:<:* '.^^^L^a^aV L^H- ^wl

**' ^m*\ mm\\m\\\\mWà\m\\\\ ^^±m
'"••'mm*'m^^^^»»ntnntsnntamn»^sinn»nt^sssr»WK^i <vSfe\\%\\

! AVi.i -¦¦.. ir no auditório da Vntt*rsidado i.„¦„..., .
d» ilotcou uma tmt&o iolrn%. deduana ao U0" niti--„i
rio «te .. c* ¦ ¦¦ '••¦¦• do grande tdbio e t*tadt*t» nutloawc-
ricano '¦'¦ <- ¦• ¦ Franklin. Partiaputam io ato, num-
bro» da Academia de Ciências da URSH. do CmVe Soiit
tko de Defesa da Pa», uaiwrsifdnoi wcn''i»i , t>vi«o-
.-iíi ..:.'. ¦ dos clrcult.» cuRurais. O Pnndente au .i

do Ciõncia» da VRSB, Nesmúuinoii, monuncutu umi con
hrtncia, O ¦-'¦¦¦•-¦ *ôh>e a alivtdndc imUlfiUt l« Rento-
mim Franklin loi l'Ho pelo acadimm- Eapitta. Falou to-
bre a alividade sootül de *tt'w/uiiim •''ruMVliii, o mtmbro
do Acoticmiu de Cienciat B/intuo, Ho rol foi nw. . .
uma exposição intltuiada "A indo o "'•¦ •' i - de Ben)a-
mim Franklin". Sn clirhê, ntp r*n da »»l'»tdada quando
talava NetnuHanov. (Fotot, distribuídos pela Intur Press), )

*4**> \C&
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sua poição ao laao das fa-
velados.
desmascarou como inexe-

Tratando do mesmo as-
sunlo a» sumiu a tribuna o
vereador Afonso Celso, quedesníLtcarou como inexe-
quiveis as promessas do
Sr. Joaquim Melo aos fave-
lados. E deslazendo as suas
afirmações de que não pre-tendia fazer despejos, exi-
biu uma das circulares en-
(iereçadas pelo presidente
do I. P. S. aos favelados,
Inti mando-os a abandona
rem seus barracos. (Da
Sucursal de Niterói.)

NÃO PÔDE
GRAVAR SUAS

MUSICAS
CLLIS
"™ Coejlic.
Moura é un.
composit o i
jovem (
de grande.
p o & s i b i -
lidades. Dv
fácil inspi-
ração, já
tem produz.,— iiuuierusiib
melodias à espera de uma
oportunidade para grava-Ias. Para este carnaval eom-
pôs várias marchas e sam-
ba,, todos com a mesma ca-
racteristica: letra simples e
bem ritimados. Tentou «ra-
var algumas delas, ruas as
empresas gravadoras cobra
ramlhe quantias exws ivas
acima de suas posses <1p .Cun
cionârio -lúblicn Eiiis, po
rém, encontrou um meio cl'

lu.;d.-las iRiiantr o tridu •
le Momo isto é, constitui,
im bloco, que cantará, prin

eipalmento, sua.-, composi
:;ões. E' o esforço de um u-
Msta popular, (]Uo emb'Vu¦om talento, nfio pode e.\
•andir-se, devido à esperta-

..'ão em torno cie nossas nú-

.sicas regionais e a ausência
fie estimulo oficial

ASSOCIAÇAES
DE CRÍTICOS

ANUALMENTE 
nunemse

os critico» de teatro a fim
de eacalherem o» melhore»
elemento» da temporada quo
findou. Ató o ano pa»sudo
votavam os críticos militan-
tes o não militantes. Agora,
porém, os primeiros resolve-
ram rido aceitar tal estado
do coisas, pois muita» vetes
o resultado das eleições não
espelhava a realidade do mo-
vimento teatral, já que os
não «iil(rViní(ra, tlraabrigiulot
dc assistir a todo» o» espeta-
culos, davam teu voto ao »a-
bor da cabala ou dn simpa-
tia pessoa/. Cabala a simpa-
tia pessoal o que alguns mu
litantes nõo eram de todo
inferno». Mas, a verdade c
quo se dã um patso it (rente
no sentido de que votem sò-
mente aqueles que exercem
realmente a critico.

A diretoria da Associarão
Bratileira de Críticos Toa-
trais, compreendendo a si-
tuaçao qtu- se criava, retol-
veit dor inicio a uma série de
reformas que há muito se ta-
ciam neeessiínn», como ret/u-
larizar a vida da Associarão,
que parece ler estado sempre
abandonada.

A primeira medida 6 a mo-
dificação do regulamento pa-
ra a "Escolha dos Melho-
res". Cópias desse regula-
•menfo foram enviadas aos
critico», que deverão devolve-
•Ias com as devidas sugestões
até o dia 20 de fevereiro, pa-
ra qiu- possam ser discutidas
e aprovadas na Assembléia
Oeral de sócios, no próximo
dia 5 de março.

Os sócios da Associação
Brasileira de Críticos Tea-
trais devem aproveitar o im-
pulso de que se acham dota-
dos e exigir eleições para a
co»i?)osi;ão de nova direto-
ria. Não vai nessa afirma-
ção nenhuma critica pessoal
aos que atualmente a com-
põem. porém, um órgão de-
mocrática como é a Associa-
ção de que fazemos rmrlo
não podo prescindir de el-i
ções anuais para renovação
de seus quadros dirigentes.

MILTON EMERY

repohier: mm-t
TELEFONE; 22-8518

A A.B.C.T. pode contar
com a nosta atuação com-
trutiva tu» tentido de te abrir
«ma /-»nr» verdadeiramente
artiartta na luta pelo pro
gresso de nosso teatro.

CAJJDOSCÔPIO"MARIA BTUART", dc.
:-¦ iiilic-i. será lançada p;)o
Teatro Brasileiro de Come-
dia no dia 15 de março. Ca-
elida Bccker, Cleyde Vaco-
nis c Walmor Chagas «5o
grandes íiguras do elenco.

"NO MUNDO DA LUA"
é o revista que Ankito lo
vara para o Teatrinho Jar-
dei. Os espetáculos terão ini-
oo em março. Autores:
Ankito e Victor Uma. Mu-
sicas do maestro João Ne-
grão Filho. No elenco, além
de Ankito, estão. Agildo RI-
beno. Ins Delmar. Nancy
Montei, Moacir Derlqucm,
Jussara, Carla Ncll, Gina
Castelo e outros.

NESTOR' MOREIRA íol
encontrado por Van Gal e
vai estrear no Teatro Ser-
rador em "Passageiros
Paia Marte Queiram Tomar
os Seus Lugares' • Com Lua
e Marte até parece que os
revtstOgrafos querem fugir
da Terra.

VIRÜINIA LANE deixou
o elenco de 'Entra na Canoa
Que a Boca 6 Boa".

MIKIAN PÈHCIA é uma
nova uguia do leatro pro.
fiso.unai. Sua estreia deu-
•se no íeairo Uuoe, lunte ue
taniab nguras ue qualidade
do nosso palco, i.aoaina
suo a uu-eyuu ue AdoLo Celi.
Tem uestacauo pap^l ení
"Uicio*. oe SnaKespeare.

PrtOGKAIYlAS
Copacabana: 57-1218 - ^A

folha de parreira».
Larlos uuiiicb. 22-7531 —

cEniia na canoa que a bó-
ca é Doa*.

Uuicina: 32-5817 — «No
pais dos cadillacs*.

Ue Bolso: 2Y-1U37.
Uuze. 221239.
Foilres: <íi-ti2l6 - cVery

Gooo Carnaval».
Ginástico. ii-HJUO — «Os

filhos de Eduardo».
Jardei: 27-8112 - «Tudo

é carnaval».
João (Jaetano: 42-4370.
Madureira - «Alegria ;lo

peru».
Municipal: 42-3103.
De Alumínio: «Mágic" Ti-

hanyi».
Recreio: 22-8164 — «Cas-

tiga o couro».
Rival: 22-2127 — •íBife-

bebida e sexo».
Serradnr: 12-6442 — «Fo-

Ha no Catete».

MfirKHSftKv

¦ OUNiCA

' n ..: santo

—|

MOLÉSTIAS SEXUAIS

mf*,;*f y'}M*m
wk ,'*4*^rA 

'nSJH
*¦» ¦'¦&•#**'¦'¦ ' "JTBSÍ

rratamento pela hormonioterapla e
alta tici|iif'(icia espjielfiea da velhice
precoce da ruindo sexual nu noinem

ti na mulher Irrllaliilidade raUiRa e tnsOnia nos
casos, indicados Ünleriiiageni a cargo Ue técnico

e profissional dipUiniadu.

(NOS CASOS I.MÍH ADOS) - Con
sulla popular.

RUA SAO JOSB, 60 - 0' ANDAR
- CONJUNTO 903 - TEL.: 32-6Í130

B ,,„.>,. ih<j \
9 >\&rt*aienu
I das i* it
I 19 HOf«s
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0R. A. CAMPOS
(Csriiruião Dentista)

Dentaduras anatOink-us extrações difíceis o operações da
boca «KiniiKS FIXOS li MOVKIS (Ktiachl com malerial
Sariinlido por preços ruzoàvms. Consultório: Bua du
Carmo n" 9 - sala Hlíl Segundas, quartas e sextas-feiras

 Jreieitine: 52-0235 

•STmsss^aaatmetaaoaae

DÒpÇãS NÉRVQSAS E MEKTAÍS
! novo rm i:;.vro on, .in homumimticu

KAI'1110 K IÓÍ .! IKNTB

0RS. KAM1L CUR1 E JOÂ0 FIÚZA
(•òillepsiii. Hsciul/.iiHfiilii. Neuroses. Ulatürblo» SeminlB
•¦ Vaeo-SImpiMido», InsAnitv Tontrlrus. Oot d« Cabeça.

Mrido Miinlus. ViiuiistiBit «to.
S KIM. X., S.M.AS 4II/8IJ - T|:'.i,.: Pl-l)»*'.'
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MINISTÉRIO DO EXIERIOR DA U.R.S.S. EXIBE
A CARGA DOS BALÕES APREENDIDOSwwwwm.»».

Ap-rdlto» Foloiriiicoi, Poitoi de Rádio,
aparelho» dr Niiv-«ação Aérea — 0 Cuuto
Doa Batúea Eqt? n Prova Que Náo Sâo
de Iniciativa de ü, «dniwiçõea Particularei —"Meamo ae Fossem Destinado» a Serviço» de
Meteorologia, o Se Lançamento Constitui,
ria Violação do Eapaço Aéreo da U.R.S.S."

riürr* da \msa ipntentou nojo a tapram ..*. mi-v* «»aiwreltWM tençaiif»» pr-lr» feiaib». Ufiitlt*. do« irníuirm. «a
gSJJgJ 

°c*m* • *» *¦*!«••*. • capiuraUoe na Uma»

No Palácio da 8|i|rtdonovka. uni círuiuenia üotet» ileaptraUMi (Mogrftflcoa, «pan-lho* de navegação »Hva. i,u-,tu>«te rádio, receptor»* e rirUsare*, «eurnulailiin-» t» «ntolufr*.»it»» batata, «te rnauria pttatica, locam ¦¦..•...¦-.. enquanto «sr. U«iiitte llyicftev, dwn do O-spai lamento de Imprima

das R-íiaçíS*» ftrteHares. a o coronel ds* tropas téenlcu,
A« ii. r»n?niM?v, liavam eit|Mka«^*r*.

Frisaram o» tu»** |m .**.*«•>, .... ..^...hu tjut a apa-
reliM6*»n* a » pióprM t«ti'UHiia »J«s teioea dmim»»irai»» cair-»
fòrUami-flia qw» «*» traia >*• toé**» d**M.w.dos pai* tro* de
i*-v4,.<!t,-, .mi ,..„ ii,,.,:,.t aítt-j, «.;.. j-4.'.-...;«., (tf) C£fO MU 'IU,
wrvir paia «tem*?»**» »Hfiet»iutóã»i,ni.

u-ü.i.í..11 o ir. i;>Li». an notas onviadas. a ém> res-
peito, «o fc-t-iiitmj ttu» Br4adoa unido*, a im«i- • • •• "•• i >¦
blira Ktwrai AM;.», pela Uniào Soviética «.No» íiliiroos
tmpMy tfjaigt, u nuiiute d* lat» M««r- aumentou, prejudi-
• •»'-¦•" a aviação civü •¦ a população*.

«Mcüitiu »e t*m* twiíVs ftaom drsüaadoa n-ühwenia a
«¦erviçoti da •>•••'rotoiug,», o •»•»' lançamenio |hii >»t'ir o v*
paço ai-ir« da t >'.>> seria uma viuís...i> ila *>ua ¦•<-•.,. ......
concluiu o ar. .ly.ehev, convitlamki m íornaluias a examinar
o» aparellio» e a m* convetiivrem, por iwus próprios olhos,
da vtfdadciia (iruilidiiitc,

in 11 il\ii Ul lOMIl.l IMKNTO IHi riHMKNO
atando, no itwnmu «fiuído, o .-orunel raranitov indicou

que o perigo pare a população residia. -..i.i*-iu.i.. nai ,hj*-
piroiécniias, .ui» maiiipuiaçâu apresente gramie pcrig»

AltntuMi u t*or»*nei ipi? ae iraiava oe =1 «uni,-,-.n. falta4... -.!,<-1* fuja manipulação eaige n..-...-,,.-, ,.<¦-- .,. ..r alia
remuneração a «jue, consctiuenieiiitme, &* aiuinaçOe* =«, «n
da as 'in •: o» ¦•,-..!- üi..3 geriam fcno» 1 ¦ 1 «-. ,:-t! s. ."- - pn• -1-.» uu momo por paiucularea nio p..:« m merecer rréoitn
-*-.:-•'•-• At. i..'......>i jí...-, iriii»*, durante o voo são de IntsrAm
nuiiiar. disse o cortinei, tendo uma delaa revelado um aero
dromo miliiai lurco,

Indagado «obre como pudera idcniliicar *••<¦ aerotlromi>.
i.-»i»..í .. .1 a coronel, .ii-iin« espeeialisiaa ião quatidraitoii
quanto ..» que lançaram «esses salões».

Finalmente, afirmou que oa apareliios são concebido»
ile maneira que tomam '••••¦> de luiogralia», permliindui.-f..i.-sniuir .1 loiiogralia exata ao lerriiòrio, o que ue mudo
algum 6 naoesaário quanio as lutogralias metetirològicaa da»
nuvens.

Indicou o sr. ii> u-ln-v que o nisto de cada balão •' de
ClnqOanta mil dô'ares. lemto ronvldado o» lomalitias a cal
t-ui.iifiii o 1 "•'... global desse empreendimento, tendo em

rvlnagem

vUta haver o E*ta»io Maior afaerwami r^wi^^da out u,>cara quinhentos úèw*. ™™M ,,k* m
rOM»«r.UIAMIlWUMII|ilM

*iíaini ftowe a 1 ¦ *-.i..i..i^.w dt> «ri rtcuperatii a ai*diaae o cor» «»i HW _. mun ^ ij,,^. qut v*^
aârea peniianenit» « «pa/es de parroner. m mio ou ándias de véo. » distância da Aatnanrta iW.ui ao Oceano

A -;¦¦.!>.. :. 1.1 poderia m deatmda ik> balão, eracasau» «{Mirins racaptorea ite iviegiaiia -.-... •... mm^QBsiatti a caiga piiviecnita. Km seguidn. poiie *er rei-uiietaiiaem lena, e mr»mtt no mar, vitdo r«rm» t»#ia munuia de dl»
po-iimo* lluiuanies. Oraça* a um apareço .mistor.' asai•tia a tua poattio.

Iiuiit..u igualmetiie o roroiiel que. lèmielmmtft a União
BOvmiCi eslava ca|auriu«ia para lançai baUaa »n;.i..i>» ms»
que os seu» «tt-iviçu» iiteieurolOütit»» impragam "aiue»' clãs»i«», «le iieqtienu imn*.. ab»oluiamente irH.ifíi.i»,.»» P «».- prãlícamenit» não «e i»o«lem desgarrar para l«.ra ila* frontríra*aovteucaai dado qua a aua duração «Je vôo é muno limiiada.

üistri;K.e "i_auriii.ee
1 Uii cs Eslihil

»» u

,
Hcalos Livres!"

&s Eideilii a Policia
*¦—¦**• •*• -*ii--i 1— — '->i~i.*w-w~wf>.i'4_fiijrnj» — - -. S%VVMMVMV •***>*r**mi>0'-*y*^-s--^m^w^*w-+-**VV****V+m**^+*

Curtu da Giialemalu

A UNITED FRUIT IMPÕE Á NArÍ0
UiMA CONSTITUrÀO FASCISTA

Novo Ato da Farsa "Legalista" In .ciada Com as "Eleições" de De-
zembro ¦— Como Foram Conseguidos os 10% de Votos Favoráveis à
Coalizão Oficial — Organiza-se e m Ampla Frente Nacional o Bravo

Povo Guat :ma'teco
CIDADE DK GUATEMALA. 8 (forrespon» periódico: - «No domingo dl- 18. não haviail.ncla cupcclal) — A a.»«lna(urn da mal.s que 500 votante* em tAda a capital.

CASTIGADOS OS FALANGISTAS Q UE PRATICAVAM UM ACINTE A PO-
PULAÇÃO -A POLICIA INVESTIU CONTRA OS ESTUDANTES COM

| BALAS, BOMBAS E CASSETETES - OS BANOIDOS FRANQUISTAS
ASSASSINARAM UM JOVEM ESPANHOL - NOVOS C0NFUTOS E 0

POVO VINGA 0 JOVEM TRUCIDADO-.-._.-,.--.-.-.-... «Aa-WMAMMaA- -

MADRID. 9 (AFP> — A
violência dos conllitos cm
que se cmpciihnram ontem,
depois do melodia, «eslutlan-
tes íalangisttu e antiíalnn

Vlcior Pradera, o local em
que mo. reu Motins Montcro.
cm 1933.

Estavam presentes duzen-
tos falangistas, t«odos enver

<« im>lltiili ..'in niii.-rl. imit>. It-VBlIa a ilillo |m-Iiiiiii.iiinr Castillo Armas, foi mais um ato da
im-u rnunlailu ptla «United Fruit* para üar
are» de it»*-aiiiiadi» ix descarada Intervencflo
militar nue dt-rrubou o Rovômo democrátiin
«lo -lm nllo Arti.ii/.

O prepoMo dos Iniperiallsias americanos
no assinar a rniMlti.ir.tn ium-IsIu, decretou
t.iinlH-iii i|ii.- m rt-terldii lei de «ipressão do
povo gualemnlleco e de t-4|Millii-,ãu das ri-
«Itiezas do paU deverá entrar cm vigor a
partir «Io l" «le março, data em que se tnv
talará o Congresso selello» a 18 de dezembro
ultimo, na mal» Ignomlnlosa das niMIflrn-
çiV.ti cJcitorals de que «c tem noticia.

Faculdade de Direito desia
capital, tinha deixado prever
que a agitação no seio da
Universidade eslava apenas
em Inicio, e que outros lncl-

Num eütArço dese*i|M*riuln para ronuci-ulr \ dentes iam ocorrer hoje. dia

»>V«P ................. -_ -».,...»,«., ,W0 •,,......, .....¦-.. .,,-*..

glstas, nas proximidades da gando n camisa azul, sendo

votos, o governo rniii.-i.tni a retirai do.s qnsr-
U»ls os soMudo.s e os policiais pnra aumentar
o número da volantes. Olirlgaramsc os doen-
ta dos hospitais a votar. NSo tiveram nem
a consldcrai.ilo huiiiana mais elementar. |iols
no Hospital São José o administrador rorçou
a uma mulher com a perna amputada c rom
40 graus do relire a votar nos candidntos
oficiais.

ORGANIZA-SE O POVO

As «eleições» de dezembro serviram alem
disso para desmascarar a fisionomia entro-
gitlsia da camarilha de Castillo Armas, ca-
racterizando-a ante os olhos do povo Minto
simples iii-.triim.nto du politlea externa nor*Como se sabe, os membros que compõem t«»-americ:inn e serviçal da United Fruit e dnes.su aberração de Parlamento foram escolhi- Bond nnd Share.

A FARSA ELEITORAL

dos a dedo paru apoiar a pollilia de suIimt-
virneia aos frustes norir-.uucrli uíhw paracuja realizaçüo os mercenários da United
Fruit assaltaram o ikmIit e nélt» colocaram
Castillo Armas. O resiillado numérico da

Chegou a lal extremo a participação do
imperialismo ianque nessas «eleições* queum Jornalista surpreendeu o encarregado de
Negócios da Venezuela, representante pois do
ditador ianque Pcre» Jimcnez, a distribuir.) farsa eleitoral mostra perfeitamente o que de um automóvel, propuganda eleitoral do'de fato representam esses «deputados». partido oflciiil. I

| abstenção du Uü por cento verificada na «elei- Enquanto se acentua a corrupção o n de-
{ çãou constitui uma expressiva resposta do composição na camarilha dos agentes do lm- ;povo guatemalteco ã política ianque dos usur- periallsmo que oprime a Guatemala, o povo \l padores do poder. .Noventa por cento da po- guatemalteco, sob u direção conseqüente da |pulação. scguüido a linhu traçada pelas fôr- classe trabalhadora e dus forças democrátl-5 ças democráticas, como forma de protesto cas Integradas nor estudantes, comerclários, \
] contra os desmandos da camarlllia dominan- intelecltials, Industriais patriotas e pessoaste. negou-se a participar dos comidos e atas- do todos os setores populares, intensifica a

do aniversário da punição
do estudante falangista Ma-
tl,is Moniero. numa rua des
ta capital. Hoje de manhã, no
centro da cidade, havia a ani-
mação costumeira, como nos
dias de trabalho, sendo mes-
mo ainda mais raros os trnn-
seuntes, sem dúvida devido
ao intenso frio que voltou a
abater sôbre Caslela.

EXIBIÇÃO
DOS FALANGISTAS

Diante da Faculdade de Dl-
reito, severo edificio do
século XVII, situado nas pro-
ximidades da artéria central
José Antônio (antiga Gran
Via), alguns grupos de es
tudanies, reunidos nns cal-
çadas, de um lado e de ou-
tro da Rua San Bernardo,
discutiam, animadamen-
te, mas com calma, sob o
olhar vigilante de piquetes
da Guarda .Móvel, com uni-
forme cinzento e armados,
os quais pareciam aguardar
os acontecimentos.

Todavia, nenhum Inciden-
te se produziu, à saida do
missa celebrada na capela da
antiga Universidade em me-
mória de Matias Montero e à

...... -¦ ¦ ¦¦-¦  » i °.ual compareceram dirigen-
j touse das urnas. Das «eleições» somente luta para organizar-se e elevar o seu nível i tes da Falange
, participaram policiais, mercenários de Cas- de combatividade, orientandose para a uni- ' Às 10,45 horas, esses fa-ti.lo Arnu» e_ algumas outras pessoas que dade em torno de uma vigorosa Frente Na- \ langistas, chefiados pelo vi-

cional contra a ocupação estrangeira e a ; ce-secretário-geral da Falan-
reação interna.

Na medida em que Castillo Armas e seus
bandidos perseguem, encarceram e assassi-
nam cidadãos de todas as posições políticas,O Jornal independente «El Estudianfe», a classe operária e os camponeses, todas as

receberam 1 dólar por voto dado & coalizão
oficial.

OBRIGADOS A VOTAR

órgão dos universitários guatemaltecos, pu- forças patrióticas, trabalham para unir-se obllcou uma reportagem que dá bem a medida encabeçar a luta popuiai que culminará comde como os americanos «conseguiram-, os o triunfo do povo do Quelzal sôbre o governo :
mesquinhos 10 por cento de votação. Diz do ocupação norte-americana. \

ge, sr. Tomas Romojaro, queenvergava a camisa azules-
curo do Movimento e um so
bretudo cinza claro, dirigi-
ram-se de carro a algumas
centenas de metros adiante,
a fim de depositar uma co-
roa simbólica, de cinco -o-
sas vermelhas, diante da pia-
ca que assinalava, na Rua

fHlllU DE PÍ.Z E ÍUmil P1DFCS
«SHEHEEDNAGAR, 9 -*

(AFP) — Numa resolução de
dez tópicos a Comissão Su-
prema cio lJartití0 do Congres-
ao reafirmou as linhas piinci-
pais da política estrangeira da
índia, para o próximo ano.

Em primeiro lugar, a r<-'Su-
iuçâo indica con. satisiação
que numerosas nações adota*
ram os cinco princípios de co--existência, e s dienta que sua
aplicação pode somente per-
mitir «0 estabelecimento da
paz t a cooperação mundial».
O segundo tópico lembra a
conferência de Bandoeng.

ponto d0 despertai dos povos
dos dois continentes». No 4." e
5.» tópicos, a Comissão con-
gratula-se pela admissão de
16 Nações na ONU, porérr la-
trientá que a China não tenha
3ido admitida, essa «recusa de
justiça» sendo a causa princl-
pai dos corflitos no Extremo
Oriente. O S.» tópico saúda o
nascimento da República do
Sudão.

0 sexto tópico da resolução

"awyvv"*"-»*-^»--»^

Resolução da Reunião do Partido do Congres-
so da india — A Coníerência de Bandoeng,"Ponto do Despertar Dos Povos Dos Dois
Continentes" - Admissão da China à ONU »
Fim do Jugo Poriuguès Sôbre Goa — Con-
denação da Política de Pactos Militares —- 0

Plano Qüinqüenal
<¦ a « « « *% fm> f\j* í-vííucv.»--

/^^\
LAMÇA^/ -l

PERFUMES,
CONFETES

E SERPENTINAS
Tudo puru o seu cama-

vai você encontrará emAMAURY. Ruu du Airàntiega. 318 - le andar. Ruu
Vinte de Abril, 7 - lo.ln.

ataca violentamente a politi-
cu racial na África do tíul e
imite a esperança de que «o
resentimenio que existe na
Ásia e ni África coir relação
a essa ofensa e essa injúria
se iá tomado em consideração
pelos países da Kuropa e da
América*. A questão de Goa
é evocada no tópico sete, que
lembra o sofrimento de mi-
lhares de goanenses que «en- I
frentaram as balas e morreram |
para tertrdnar c°m ú jugo
português». Sem mencionar os
Estados Unidos, o Congresso
salienta no tópico 8 que cer-
tos grandes países apoiam a
politica portuguesa, susten-
tando assim o «principio de
dominação colônia lista*. Afir-
ma que a lnciia fará tudo paia

pôr um termino a êsse estado
de cols s. O tópico 9 registra
o alivio que seguiu à confe-
tência de Genebra porém la-
menta o «o reinicio da guer-
ra fria», o Congresso condo-
na em particular a política dos
pactos militares cu.io efeiti
Imediato foi o de dividir os
países di África é da Ásia.
Finalmente, o tópico 10 rea-
firma o desejo da Índia de

manter-se fora de todos os
biocos.

SHAHKÜDNAGAR, Índia,
9 IA1''P) — O «comitê- supre-
mo do Partido do Congresso
aprovou hoje de manhã dois
projetos de resolução a res-
peito do segundo plano quin-
quenal, bem como um apelo

para qae cada pessoa faça eco-
normas em todos 0s domínios a
fim de contribui) para a rea-
lização d0 plano. Uma das re-
sluções esclarece notadamen-
te que serão necessários novos
impostos e novos empréstimos
e que, a nação deve dar um
trabalho voluntário que per-
mita a resolução de certos pio-
blemas apresentados pela rea-
lização do plano. A outra re-
solução constitui um lembrete i
dos principais pontos do pia-
no: custo de 48 bilhões de rú-
pias, necessidade de industria-

simplificada a cerimonia: um
hino, a saudação A romã»
na — braço direito estendi-
do. E o grupo se dispersou
cm direção ao centro da ei-
dade.

ABAIXO O FASCISMO!
entretanto, várias centenas

de manifestantes, todos mo-
ços de 16 a 25 anos e que,
ao que parece, pertencem em
grande parte ã Faculdade de
Direito, dirigiram-se, aos
grupos, da Rua San Bernar*
do para uma das artérias la-
terals do centro, onde se en-
contra principalmente a se-
de do Instituto de Ares e Oil
cios, dirigido pelos padres je
suitas, bem como uma depen-
dência da Seção Feminina da
Falange.

Gritos de «abaixo o Sindi-
cato Universitário Faiangls-
ta» e «Sindicatos Livres» fo-
ram lançados, ao passo que
projéteis começavam a cho-
ver na direção do Instituto
de Artes o Oílcios e apare-
ciam Inscrições a giz. redigi-
das no mesmo sentido, nas
paredes clrcunvlzinhas.

Pouco depois, um primeiro
conflito se manifestou, na
Rua de Aguilera, tendo os
manifestantes e os elemen-
tos da Falange chegado ao
local vindos de ruas adja-
centes.
NOVO CRIME DA POLÍCIA

Trocaram-se socos e pedra-das, indistintamente, ao pas-so que os comerciantes io-
cais arriavam prudentemente
as cortinas de aço de suas
casas.

Tendo chegado ao local im-
portantes forças da Guarda
Móvel, não conseguiram res-
tabelecer a ordem, muito em-
bora empregassem ccasse-te-
tes» e bombas.

Muito ao contrário, quase
que instantaneamente, ocor-
reu o drama Cinco tiros par-tiram. No chão, cercado porum grupo dp falangistas, na
esquina das duas avenidas,
um manifestante esvaia-ee
em sangue, tendo sido dtin-
gido por um tiro na cabeça.
Foi logo cercado por seus
camaradas, ao pas<»o que st»
manifestava o pânico na mui-
tidâo.

O ferido — que alguns jul-
gam ter morrido instantânea-
mente — foi transportado
para uma casa vizinha e de-
pois levado numa ambitlán-
cia para uma clinica, onde
dizem que o seu estado se
ria desesperador.

DERROTADOS
OS FASCISTAS

Esforçou-se então a policta,com o máximo de energia,
por evacuar a Avenida Agui-
lera, mas somente a multo

morada a morte ao estudan
te lalangista Malta. Mon-
tero.

Nem me_mo fazem os jor
nu ii maurilenos alusão ao
ducuiao tiuii» pruiiunciauu,
cm âaiamauca, peiu sr. jua
quim num Uunenez, mim.'
Uo ua tAiu4.ti.au iNaviuiun.
«uuuiiiia-M.», Ue bua lume,
que a puuuc-4>iu uc.ac uu>
«JU1.-.U un «u&pciuia pvuta au-
toriouuv». ale uuvti .««u-iii.

MADRID, 9 tAFP» —
Nau uv.ttiiii lõiiiit, .mi lu,
os c o n 1111 o b que uvs-
de ontem vem aguanuu os
iiiciuí eaiuuauUb Ia «vapi-
Uu espatiuuiti, cum Ut-uioru-
veii const-queiiL-iiü. inciuai-
ve, nu lumuiio ile liujv cum
a morte de um jovem la-
laugista de lu anos, fc.mlllo
Alvarez Perez.

Grupos de estudantes ata*
caram a pedradas, esta ma-
nha, o lnstiluiu Católico de
Artes e Ofícios, quebran-
do-lhes as vidraças e ten-
tanuo forçar-lhe a poria de
entrada. A policia mtcrvin-
do, dispersou us estudantes,
efetuando prisões.

NüVu CONFLITO
Ao retirai ciii-si' os estu-

dantes ctntilaiangisias, em
grupos disseminados, cho-
caramse com um compac*

grupo de taiangütas.tu

lização rápida d0 pais, deter- i üust0 7 dtíP.°isde aproxima
~,i„n.,.-,„ ,£ - "° nz "...... damente meia hora - conseminação do p pel da indústria
privada, necessidade de prós-secuçâo da reforma ag.aria,
etc. Essas resoluções serão
submetidas ao «comitê» dire-
tor e ao congresso pan-india-
no.

PR0IBF40 DAS
Experiências Atômicas

ATENÇÃO?
Perdeu-se na ABI, uma sombrinha, na primeira reunião prepa-

ratórla das mulheres trabalhadoras. Pede-se por favor a quem
encontrou, entregar a Av. Presidente Vargas, 529 — sala 60-1.

ENQUANTO ISSO.,.
TÓQUIO, 9 (A. F. P.) _

A Câmara japonesa apro-
vou hoje unanimemente,
nova resolução pedindo à
ONU e u todos os paisesinteressados que adotem
disposições paro proibir as
experiências atômicas en-
quanto se aguarda a cria-
ção de um organismo inter-
nacional de controle. Essa
resolução é idêntica ã re-
solução aprovada, também
unanimemente, no dia pri-
meiro de abril de 1954,

ENQUANTO ISSO...

TÓQUIO. 9 (A.F.P.) -
Anuncia o comando da ma-
rinha dos Estados Unidos
cine na próxima semana

será feito um ataque ato-
mico simulado contra Iwo-
jina, no transcurso de ma-
nobras norte-americanas.
Setenta navios, entre os
quais 3 port.va.ióes e 3
cruzadores pesados, 30.000
marinhfiiros e 11.000 fusi-
loiros navais participarão
dessas manobras que serão
as mais importantes reali-
zadas pelos Estados Unidos
no Extremo Oriente nos
dois últimos anos, Os rp-
ferido exercícios darão a
oportunidade de aplicação
dos métodos de «desconta
minação- atômica e expe-
rimentHçao, pela marinha,

de nova tática de desenvol-
vimento destinada a evitar
o aniquilamento por bom-
bardeios eom o auxilio de
armas nucleares.

guiu dispersar os grupos quese formavam novamente,
sem cessar.

Vários manifestantes fo-
ram presos e levados para os
comissariados.

Foram descobertas algu-
mas armas de vários tipos,
mas improvisadas às pre6-sas, com pedaços de mobílias
quebradas. Até agora, entre-tanto, não consta tenha sido
preso o autor dos tiros.
A IMPRENSA DE FRANCO

SILENCIA
MADRID, 9 (AFP) - Aimprensa madrilena vesper-

tina não faz alusão alguma
aos sanguinolentos inciden-
tes que hoje ocorreram nes-
ta capital.

Limita-se a publicar infor-
mações sôbre a cerimônia
em cujo decorrer foi come-

Em meio ao conilito, reboa
ram alguns tiros, um dos
falangistas caiu numa poça
de sangue, com um tiro na
caoeça. Operado alguna mi-
nuius depois na clinica «La
Concepcion», veiu a falecer.
Três outros ficaram leridos.

A «policia armada.-, inter-
veiu imediatamente e &
maior parte dos manifes-
tantes antiíalangistas, ante
os golpes de «casse-téie»
refugiaram-se numa esi.i
çâo visinha, cujas saldas,
torain oiuqueadas. Os po-
liciais restabelecei am uma
reiauva caiiua poi meio de.
lucuitíui/iiiib ue uicenuiu.

»Slm%- ^ UtAO t .-—¦»-**__., k... (JO-

tUU«-lll'..-J li-ÜLXlll-i.ÜW.0 nl-ÍCÍ.bU

l'ttui vailtti «11M1I ivuun a 0C'.,
c**»_JcUiiuuUa uuo uiuiuâ tí Cel-
C-». uiwiii a taiuiicc, e ao
O.nu.Catu UlUVeii tftl.U.

O .duiu tíáputuiu., cm íc-u
UO.e4.u1 UC n.uiUlu^.ico, dl
vuib«ju 4/S aiúsui. puoi.ta.
du», eSM niiiima, pou jui-
uai taiaiiB.su "nriiua',
aciiSdiuio u fíuuao Coinu-
ru»ia fespaiuioi, uet-u c
ciiuiutí»i.uiu, de ter lume-nu-
do os conuiu.» que ua (fo-s
Uias se pioüuneui uo» uie.of
universnai .ob maUrueiiu».

Um üesòes ariiBu», minu-
lado» "aem uo«mal-smoi>
piecuuceuiüos", ucaca vio<
lentamente o P. C. espaniiol.

.Afirma o jornal: 'Com
24 horas de antecedência
sôbre certos piojetos estu-
dant.s que perturbaram un.
tem, em Madri, o lunciona-
mento normal de alguns cen
tros de ensino, o órgão ofi-
ciai do Partido Comun sta
da Espanha, "Mundo Obre-
ro", publicou, no dia 7, um
artigj de Federico Sanchez
contendo instruções para a
juventude comunista espa-
nhola. Essas instruções mu.
tram bem onde enti a mt-o
lnst gadora de -*rtas ati-
tudes".

^^P--C^D _^_V*^V _^_r_^_N

P ¦ »3X»tt^3tJ--A3-»^J-fc-#yJU-AB-tAJB

I^MMW-HHM_M-W»-MM_«mhbi_^

_^C w\ j  
*-**l

MARM0RAR1A
UNIVERSAL LTDA.
ISxeiuta se quaiguei tranalhu foncernente a arte

Serviços de cemitérios, iu|.as.
geladeiras e ronstruçftes BmTiármures e granltiis nacio
nais e estrangeiros üsrritô«•lu e oficina Rui. Juáu ror
quatti. 192 Bnniuiesso -

lll S71» e Vi |S20
qualfpls

COSIUKKIKA
Costureira diplomada, encarregu-so da eonleccao de vestidos,fantazla para o carnaval. Ruu Felipe de Oliveira, 19, So andar,'apartamento «503 - Une*. (Ao lado do tan*i aovoj.
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DELEGAÇÃO IRANIANA NA U.R.S.S.

Íe»U-- 
recentemente na União Soviética umu delega-

çáo jmtlamvnlar do Irá, clufiadu ptío presidenta da Co-
i iiiiííiio de Negocio» Exlutores do Svnaao ini-iuau, tr.

ÍMohammcd 

Baitd, sendo recebida /n lu juenul, ntv du 8o-
vict da» :;:,¦..- «.-. . dis Loas, cm I* dt janeiro
último. Na loto, durunte u riuracdò,. >4 /. M. . o G. M.
Malenuov -,< • < -?>..i.i tom ot ;*.'.¦«,..•¦, n testar»!» ven-

i ii" .- •¦ .»•/..-. •!«. u •..'. ii..¦.!•¦¦ iii ln, nu i> . .-1 .< ii,
| .1. O. Antaru iFoto, (fulnbuidti ,¦. /. .,.,'. PM.8R).

TURISTAS SOVIÉTICOS
INA ITÁLIA

ROMA. 9 (AFP) — Uns cem turistas soviéticos que se
encontram nesta capital lizcram demorada visita aos museus
ÜU »awcuiiw, u-,iii «.uiiiu *» tu|<i.u *jM**ttu» Ui%*ímUÕM ititi -it*S
grupos conduzidos por guius. í .- p. - .« camada de nev. co*
bria as ruas e telhados. Vários desses turistas estavam tor*
temente agasaihadus e as mulheres estavam cum calças do
<skis>. Após a visita aos museus, os turistas soviéticos visi*
taram igualmente a Uasliita de Sau Pedro."QUERIAM ASSASSINAR
A ESTUDANTE NEGRA"
TUSCA.LOOSA (Ala-

batina), 9 (AFP) - Os «de-
sordeirosí que, em sua maio-
ria, nâo pertenciam à Uni-
versidade, «procuravam ma-
tar* miss Authenne Lucy
— aiirmou o sr. Jeíí Ben-
nett, adjunto do presidente
da Universidade de Alaba-
ma, em relatório oficial en-
vlado ao governador do Es-
tado, sr. James Folson, i
respeito dos incidentes que
marcaram a admissio à Uni
versidade da primeira estu
dante de côr.

O sr. Bennett, que acom-
panhava Miss Lucy a fim de
protegé-la, acrescentou que
os «desordeiros» gritavam
«matemo-la», tentando abrir
as portas do carro em cujo
interior a jovem se achava
em companhia do autor do
relatório e de um outro pro-
fessor.

BIRMINGHAN (Alaba.
ma, 9 (AFP) - Os pais e
amigos de mius Autherine
Lucy, a jovem estudante ne-

OS OPERÁRIOS
OCUPARAM
A FABRICA

FLORENÇA, 0 (A. F.
5 P.) — As famosas fábri-
! cas de vidro Richard Gin-
| dri, de Sesto Fiorentino,' nos subúrbios desta cida-
j de, foram ocupadas pelos• operários que estão em
> greve como protesto con-
\ tra a demissão de 650 dos

seus camaradas.

Atitude Fascista
do Depto.
de Estado

WAòHliNGTOÍn, 9 (Al1/')
— 0 Depart mento de Estado
anunciou ontem que havia
recusado a concessão de «vis-
to» ao redator-chefe do diário
comunista «Daily Worker» a
fim de viajai com destino à
União Soviética. O referido
jornalista queria assistir,
p ra o seu jornal, ao XX Con-
gresso do Partido Comunista
Soviético.

gra que recentemente loi
admitida nos cursos da Uni-
versidade do Alaba i .. tem
recebido nestes últimos dius
vários telelonemas Ue des-
conhecidos com ameaças de
morie. Várias outras penso-
naiidades negras e nolaua*
mente u an ¦-. •• .. ua senão-
nta Lucy tem recebido igual
mente teieionemas injurio*
sus ou ainuavauores.

EM 25 HORAS""
PARIS, 9 (A. F. P.) -

O bl. ItOllJll LrBUUSte «K'L'Í
tou o !¦<«•.!«. üu niiiiistiu com
resitléncili na Alyelia e „e*
guiru para Argtíi amanho.

HjiNuiti^b, a tA. b\ P.)
- «(Teriam sido tuubauos

e vendidub .- sucursai iun*
dilua ue uma revista nor*
te-aineiicaiia os pianos ul*
tra-secreius de um novo
cata a jalo esluuaUus pela
Bnstoi Auciail ...umpajiy»,

anuncia o «sUauy Mail».
Acrescenta o juinai qut
ScoUunU iaid ja teria pós*
to u mao em copias qut
parecem auienlicitt» Aur*
ma O «Daily Muil. quo
âcuiiaiiu xaid esiuuana a
pos. íbilidado de processos
.iiiuii'«.'iiiu.-. pui infraváo A
lei dos segrèdus do Estado.

KSTULULMU, Ü —
(A. F. P.) — yuauo cap.
gueirus, inclusive u navio
aI emio «Anke Paino»
aciiam-su em diliculuauea
no arquipélago de Eslocol*
mo, em conseqüência d*
violenta tempestade de
neve, com uma velocidade
de cerca de 70 Km por hora.
Durante 24 hora.,, um que»
bra-gelo lenta desembara»
çar os navios, porér* ae
manobras são diiiceis, pois
o vento arrasta enormes
blocos de gelo as pas.ajrens
ainda livres.

TACOMA, 9 (A. F. P.)
Philip Crosby, filho do

cantor americano, foi de*
tido quarta-feira e posto
em liberdade sob fiança,
por estai conduzindo seu
carro em estado de embna»
guês. O jovem, que cumnre
atualmente teu serviço trd»
litar tinha derrubado têf*
ça-felra à noite um velho
que atravessava a rua. ET
o segundo acidente graveocorrido ao filho de Bine•Croshv.

SERÁ REINICIADA A CONFERÊNCIA
INTERNACIONAL DO TRIGO

PARIS 9 (AFP) - Após
três meses de interrupção, os |
trabalhos da conferência in-
ternacional sôb. 3 o trigo se
rão reiniciados em 20 do cor-
rente, em Genebra, e prosse-
gttirflo ritiranto quatro a *eis
semanas Reunmlo novamen
te os 43 delegados do.s pai
ses mpmbros p os n..ve obser
vadores (Colômbia. Hungria,
Polônia, Tchecoslováquia,
Tailândia Turquia, Ruma-
nia, URSS e Iugoslávia) já
presentes na sessão prece-dente d« outubr«>nove!Bbrfl
Üelfl3&

Desta vez, as questões ort-
mordiais dos nreçoslimltes e
da tonelagem global, aíanta*
das oficialmente da última
reunião pelo Conselho Intai>
nacional do Trigo, serão dis*
cutidas. Sua solução inspira-
rá evidentemente uma atltu-
de definitiva aos antigos co-
signatários e a Grã-Breta-
nha, e determinará, «tlpso
facto», a sobrevivência ou o
desaparecimento deíinitiv©
do acordo que termina m Xs
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Também m S
Inquilinos Ameaçados

ande: Milhares de
de Despejo

PROVA DA COMBATIVIDADE DO
TRABALHADOR 3RASILJ:.0

r5
11

. SP ** J, * *'w*m\mBfi*t # J

f A ORDEM TERCEIRA DK SaO FRA NCISCO ÜA PENITENCIA EXIGE AU.
MENTO DE 1.000% NÜS ALUGUÉIS DAS CASAS ÜE SUA PROPRIEDA-

DE - INQUIETAÇÃO E REVOl. TA EM CENTENAS ÜE LARES
L IJMHHMVMMMMMfc'»*' '" ****"¦»**V^» -»#»rw%f**V* *

l.ra inquilino tta Ortttm ler-
F'm/ 

««i Irleloneiiin,
eelra ile Sfiu Franchco da PtnUineta talando au

jornal, Murara na* ltnedliiç*.i* do htrgo ile SAo Fran-
etdca da Prainha. A ordem decidira aumentar o alia
guei d» numerostu cata» pertencente* à Instlluleflo,

O Inquilino Iwvla \\da w , lU>(() ^tTduwiWKlo »* ln*

Ilküuiki, «iiifl roíiKiiiiii eloqüente demonstração de
comInitti itlutta tio» trabalhador,-* brasileiras, loi a luuui-
0a iwlos trabalhadores da 1'wvilo ííhm(«i Helena. Pautaram
a dingila ido logo os ftalnks. tentando burim , paga-
mento áa indenizações, ipréstimo* < uutias nu/din» fu-
giram. Itá, aluulmeitíc, poucos ônibus em macimtmto ia*
quai.t o* tiabiUiiaitoria retiram, duinamtntu, ,» -,.•-»•»
da tuas lamiuus. Us demiti* umbus estáo oneosuutus'
por falia de peças, criando, assim, uma situando qut rxi
go solução imediata. Dai os tiabuiitadares apuluiem th
governo para que encampe a empríta ju lhe» conceda um
aniprestimo, com o qual potlcnam adquira ,,* }«¦,.»« _
outros apctrcclms e por todos <"< ônibus nui-im- ntt em
funcionuiiwnto. Na loto acima, trabulliiitlores »ta honta
Helena posam para IMPRENSA POPULAR pinto a um
do» uitifcn» "encostado*?.

iimm ti-|Hir»8grin tohm o
qu» ocorri» ma Sáo Cri»t<».
vâo «nutra «,'incw tnU mora-
dores Ua Rua ife-u M Frei.
ra e «uira* rua*, tntjas m-
ias. na maioria, pertencem
i Immmlaito 4a Crus úm
M.ln.ui Ai >.,.ii-.íii.|iv

ijuo te illieii: ílUuiirôpIca».
ii.-.-i; • -1* •'•• a -.*í m«*lo um
nrtlgo «tu ulwil Ini úe In-
¦ r ii''-.i ¦'. resolveram nu
montar, num» i«nvmiigen»
..•>•'- i.i o -¦«•«;: ¦ i de *e*s
imóvel* Acontece que èt
s.-fi Imóveis s&o antigo»,
-i-il- u:ililt.i:il«-s (ki multOS
anos pereubum pnrwur ven-
cimento*. (Sente pobre, ope
rArlos, pequenos lunclonA-
rios, luirniibés.

.,'.ii!-(-••-. ao ma itwritôrío

.•ar» um «adiiilo». Primei-
ro. tvnloriMin a ea*a»; ar*
Miram a tea moto o valor
«l<» Imóvel Logo. «leve ttan»
<ter# «egumhi \>tsa novo va-
lor. iwrlamo tieve ter au-
iiifitiuit.i o aluguel.

AH no largo, Pedra do
Sal, morro ila Concelçfio,
Hua Eduardo Jatuen. dew-
mtt e dezena* de Iwbltaçflc»
l»ertencem h Urdem Tercei-
r» tle Sfio Frandaco d» Ve-
nliéneia. A Inquleiutflo ii-
tre os Inquilinos <-• muito
grande.

A porta «In qulianda, um
Inquilino nos ¦.-¦••.

— A Ordem quer íawr
um de*|iejo. Que acordo po- j
demo» Inzer eom as Imp*!*!-
çôcii de mil por cento no •
aumento? Se nflo podemos '

Ma» n&o será mellior re*ls-
tir a e«*a Unposlc9o? A Or«
dem Terceira n»rà eniao de
ía/er um formitlsvel desu^
jo «le ii.---- de "'•'•• mil ia-
mllliisT
O VINQÜKNTKiWAKIO

Entramos num Mc», de-
íciíttHH .mi-... numa salda
«-.it.t a mu Eduardo Janseit.

Na liala«t«trada algumas se-
iiliora» conversavam em
t..i;;-. de um ¦•:-¦¦! alto e
magro que parecia agitado.
Apruxlnianu»mos.

— Pots era o assumo ipie
dlsctitlamo». o assumo do
aluguel. Fui clinmado ao
escritório «Ia Ordem, Pro-
|Hi;-eram um acordo. O"acordo" era mil por cento
de aumento. Logo eu dls*e:
o que vocís estAo lir/tmlo A
esifipldo. Como mil por cen-
to, te nAo llve nunen cem
por cento de aumemo no
meu ordenado?

O Inquilino tinha o apoio
getai «ia-. sciHiont». & con-
tlnuou: •

_ Sou um clnqOentenA-
rio n"«la en*i «*"» nl «*stA,
meu amigo. Era uma ve-

ELEIÇÕES NO
SINDICATO DOS

TRABALHADORES EM
ENERGIA ELÉTRICA
No «tia U tle M»rtiv«> pró^i-

mu. sfta»' ir4iiíaíi4tt a* elei*
i.v.- IU} M ..ii..-.!.- qoã iiii'.-
li... :..i.= ma Eneigia Élè-
lliea, para e#íwllut dos dele^
gri*-- a ,uMi«n** a*» «.'«n^no
lviít#raiivo da CAP «loi
Fem«vi_ri»i> e Servkluiv*
l^jljíjrtís.

Eleições Dos
Eletricistas da

Marinha Mercante
No dia 31 de março, i« ¦»'¦'¦

.¦ui st-:.!. elelçOe* i»ara r*no-.
vaçâo «ia lufi-i-.-i; Comte-
lho Fiscal e repre*eniame«
«Io «' •niHiii, da FederaçSo
«lo Sindicato dos Elemelsia*
da Marinha Mercante, Co-
ii.m..... o S.....H. .ii. qut- O
praio para o r*s'*«ro de
elmpas será eneerrndo a 13
diste !• -«'-

Comunicação do
Sindicato Dos

Carpinteiros Navais
Encerrnm-se, hoje. as ln#-

criçOes para as bôl^a* de e»-
tiiíloü à primeira «*rle glna-

sial, dmdm pelo Sen'*ç« de
A^.BiPiicji. a% Imiaisto mrt
•tiesii Nes.se senlino. a Sin
itlwio «IfN» Canunleito* Na
VNls da '.'...i.iiii.. *.!.i. .i.i.-

> »i--iiiii um eamnniradn m»»s
anoctadoa e demais imeivs-
üsdoi- Comunica ainda que

t se aeitam aberta>> as imiti
cuias f*ara os eur*os I4<m_

t eos de eonstruçSo de earptn-
i urta naval, conheelntemo»

gerais e eurso de alfaheti?»-
çao em turmea diumas e
noturna*.

Dissídio Dos
Trabalhadores em

Pedreiras e Calcáreos
O Julgamento do «IU«ldlo

dos i«.iiMiiutili.fi-» em uetlrel-
ras e .... m-.. tirou trans-
ferido para o dia 23 de te-
vereiro. O dlwldio foi trant
ferido em virtude de nllo
haverem comparecido ao
Tribunal Itegfonal do Ita-
balho os representantes pa-
troneis, no dia prevluto A»-
sim. no dia 33 de fevereiro j
o dliwlJlo ser* Julgado,

me. nu» Ã rwt»iia das umia-
a», os «mis lípreseulaiürs
nâo eumpawewrwn ao TR!,

Unido no Sindicato
Oos Gen erentrs

de Cnrga
As eleK<ie* para renm*»

v*o de diretoria. Cons#m«
Fiseal e repie«enlame« A
Ptoderaçto «lo sindicam do*
Conierentes «ie Carga da
Marinha *leivame, m» reali
tariiu nou «lias 91» a 3» .i. • •
md» Pua* chapas e©n««-»*.
rftt. ao Meiio. mm enev*
cails pelo Sr LefaiMe •!«>
du e a ouira pehi Si a«<ft»
itütUta Uogado.

Ensacadores de Sal
Os carreuadoiw e ettsatu

dores de sal radiarão, n«
próximo dia '-.*. aa eleli^e_
iwrs renovaçfto da Dimmin
Conselho Fiscal e retnvwn
tames A FederaçAw N«a»-
-.-iiti.it- o Sindicam eomuni-
ea que se eetwmre abt-ru
o prazo j»ra o registro d*
cbapas.

F ElOfitSm 18 AS
PS EX-ipRâTENTES

A Chapa Dos Pracinhas Concorrerá ao Pleito,
Encabeçada Pelo Major Walter de Oliveira —
Celso Aives Teixeira, Para o Conselho Nacional

Dos ex-Combatentes
No próximo dia 18, se rea-

llzaríio as ele ções na Se-.So
do Distr.to Federal da Aum-
ciação dos Ex-Oombáienti**
do Brasil. Conc-rrciá '•'-
plel(x> a Chapa ifos Prac-
nhas. representada poi -eui-
timos ox-combaientcs, devo-
tados à causa dos seus com-
panheirop de luta. com< o
major Vallcr de. Ouve ra.
oue encabeça a chao.i Ci.m
a proximidade das ele-c^-es,
• Chapa dos Pracirma"1 d'r'-
ge-se aos ex-combatentrs.
apresentando um pron-ama
qup bem merece a atunçAo
de toefos, sobretudo pi-njufi
representa a contlnuaçüo d"s
cx-pracinhas à frente da sua
associação.
CELSO ALVES TEIXTIKA

NO CONSELHO NACIONAL
Nas próx mas elelçõe-*. os

ex-combatentes votando na
Chapa dos Pracinhas esta-
rão elegendo os seus mais
combativos companhp ris.
Dela faz parte o ex-sareen-
to da FEB, Celso Alves Tci-
xeira. um dos fundadores
da associação e atual pie-
eidente da Seção do Distri-
to Federai. Ass m, os ex-
•pracinhas levarão ao Con-
«elho Nacional dos Ex-Com-
batentes, órgão máx mo da
Associação, o seu camaiida
Celso Alves Te.xeira, que
na presidência da Seção du
Distrito Federal tem s d. um
esteio na luta pelas ieiv-n-

dicaçóes das maiores vlfma»
da guerra cm nossa pais.

Na Chapa dos Pracinhas,
consta também o nome da
>i*a. Zilda Rodrigues, do De-
partarrento Feminino da Se-

j ção do Distrito Federal, que
não tem medido esforços no
sentido de criai condições
para a entidade atendei as
mais urgentes necessidades
dos ex-combatentes.
A CHAPA DOS PKACINIIAS

E' a seguinte, a Chapa dos
Pracinhas, que concorrerá
no próximo dia 18, às elei.
ções na Seção dos Distrito
Federal, da Associação dos
Ex-combatentes do Brasil:

Presidente, Walter de Oli-
veira iFEB); vice-pres., Jo-
sé Martins de Oliveira
(MM); secr.-geral, José Thia-
go Ferreira (MGI; 2." secr.,
Domingos Ângelo de Qua-
dros Sá (FEB); secr. de Pu-
blicidade, Alyrio dc Menezes
Café (MG); secr. de Cultu-
ra, Leopoldo Barbato Filho
(FEB); secr. Intercâmbio,
Jonatas Simples de Oliveira
(MM); secr. Finanças, An-
tenor Macliado dos Santos
(FEB); secr. Recreação de
Esportes, VValdemiro Bar-
tholomeu da Trindade (MMi;
secr. Assist. Social, Nair
Paula de Melo (FEB); te-
soureiro, Domingos Anísio
Dias Beltrão (MG); Dep. Fe-
minino, Zil.la Nogueira Ro-
drigues (FEB); conselheiro.
Celso Alves Teixeira (FEB).

^.
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VENCEU A CAMPANHA DE ELISEU
ALVES PELOS BONDES FECHADOS
Carros Para 160 Passageiros Sentados e 120 em pé Sem Pingentes —

A Medida Será Posta em Prática D entro em Breve — tt Light Trama
um Aumento de 1 Cruzeiro Por Seção Nas Passagens

A iniciativa do evvcrendor dessa forma o amontoamen
comunista Kliseu Alves de I to de pingentes em balaú*i res
Oliveira, propondo, quando
no exercício de seu mandato
no legislativo local, que fos-
sem fechados os bondes, de-
verá concretizar-se dentro de
dois môscs. E' o que prevê o
cnfienhclro Maurício Joppcrt,
presidente da Comlssfio Hspe-
ciai «leslgnada pelo prefeito
Sá Lessa para estudar o pia-
nejamento referente aos clé-
tricôs.

De acordo com as conclu-
soes a que chegaram os mem-
bros da comissão especial, os
bondes fechados virão aliviar
o problema do transporte em
bondes, já que será evitada

Estes apartamentos vertencem à Ornem Terceira de São Francmco du PtnVmchi. A Or-
d*m quer aumentar ie l.'""% no aluguel

e nas plataformas, o que
acarreta riscos de vida.

Os carros, cm novo tipo, te-
rüo capacidade para ICO pas-
.,.-.-: i - - quarenta sentados e
120 em pé. Os carros teráo
duas portas, uma dc embar-
que e outra de desembarque,
havendo ao melo um tornl-
quetc, onde será depositada a
passagem. Também seráo
colocadas argolas de segu-
rança.

O EMBUSTE
Entretanto, ao lado da me-

dida benéfica sugerida e àr-
duamente defendida pelo sr.

i-'ii-. ¦'. Alves de Oliveira. *
Light desfechará mais um
assalto conira a população
carioca. O truste Imperial!»-
ta visa conseguir através du
. ..mi' ... especial um nu*
mento brutal dc um cruzeiro
por secAo, pretextando a me*
lhoria dos bondes fechados.

O aumento c táo absurdo
que, mesmo de acordo com
a contabilidade milagrosa da
Light, dará para atender u
touos os pretextos do fruste
e ainda sobrará.

O aumento das tarifas se-
rá submetido dentro de pov-
cos dias ao prefeito c em sa-
gulda ao Departamento tíe
Concessões.

A ORDEM IMPÕF UM
«ACORDO»

Fomos ao Largo de S3o
Francisco da Prainha, à noi-
te, na Saúde.

Estávamos no velho bair-
ro carioca; velhas casas, so-
brados, casarões subindo la-
deiras, entupindo becos, fe-
chando praças, mal ilumina-
dos no morro da Conceição,
Habitações coletivas, mora-
dores de vinte, trinta, qua-
renta anos. Meninos peias
escadarias, meninos pobres,
que laziam lembrar o me-
nino Machado de As3is, do
morro do Livramento, ven-
dundo oalas. Faiamos a um
português, sentado na calça-
da do largo, familiarmente,
fumando o seu cigarrinlio.

— E' verdade, respondeu
éle à nossa pergunta, é ver-
dade, sim, que a Ordem vai
aumentar. E vai ser au-
mento grande. O povo an-
da preocupado. Procure ln-
dagar ali na quitanda.

AUMENTO
OU DESPEJO

Na quitanda, várias pes-
soas informaram que a Or-

pagar, seremos despejados. E
ai está a humanidade de
uma instituição que se diz
crisiã, que usa a filantropia.

«POR AMOR
A HUMANIDADE»
Os habitantes, por certo,

estáo pouco habituados à pa-
lavra filantropia. Que sig-
niíica? O dicionário ensina:
filantropia, amor à huma-
nidade. E ficamos pasmos,
realmente com tanto amor
à humanidade que transbor-
da no escritório da venera-
vel Ordem Terceira de São
Francisco da Penitência,
exigindo "a bolsa ou a casa"
aos inquilinos-

Batemos numa porta de
sobrado. Surge uma senho-
ra no corredor escuro. In-
dagamos. A senhora vacila
um instante. Depois sorri,
confiante. Responde-nos:

— Sim, a Ordem quer co-
brar aumento.

A senhora desaparece per-
ta à dentro.

Subimos a escadaria do
morro. Em todas aquelas
salas p quartos cresr-e um
pensamento que pode se
transformar em angústia:
como pagar o aumento?

REVOLTAI
OS SFTECI
pOMOVERAM profun-

damente a população as
noticias divulgadas ontem sô-
bre as condições a que são
Bubmetidos os setecentos
portadores do mal de Hansen
internados na Colônia de
Curupaiti, em Jacarepagiiá.
A situação dessas pessoas
enfermas chegou a tal ponto
que tiveram elas de reunir-
Be numa demonstração de
protesto contra o administra-
dor e o diretor da colônia.
REGIME DE FOME E ALI-
MENTOS DETERIORADOS

Os enfermos contaram à
reportagem o que acontece
naquela instituição de res-
ponsabilidade da Prefeitura
do DF, situação que se pode
classificar como a de crimi-
noso abandono. A colônia
dispõe de verbas para o cui-
dado devido aos portadores
do mal de Hansen. Mas a
Prefeitura não cumpre a
obrigação que lhe cabe. Na
realidade, as pessoas ali in-
ternadas, além de carecerem
de maior assistência médica,
estão submetidas a um regi-
me de fome. Contaram os
internos aos jornalistas que
as refeições que lhes são
íornecidas constam apenas
de arroz e uma sopa rala.
Nem ao feijão têm direito.

REÇÃO DA
OS DEC

ÔNIA
PAITI

ESFARRAPADOS E SUBMETÍDOS A ÜM RE-
GIME DE FOME — "ALÉM DOS SOFRiMEN-
TOS QUE NOS CAUSA A DOENÇA, TEMOS DE
SUPORTAR TUDO ISSO", DECLARAM OS
HANSENIÀNOS — QUEM FICA COM 0 DL
NHE1R0 DESTINADO A ALIMENTAÇÃO DOS

ENFERMOS?

A CAUSA DO PROTESTO
COLETIVO

— Anteontem - contaram
o.s enfermos - a refeição ser-
vida estava podre. Não nos
foi possível tolerar som ne-
nhum protesto tal situação.
Reunimo-rios todos e deposi-
tamos a comida ít porta da
adminisi ração. Reclamamos

um tratamento condizente
com as nossas condições de
saúde.

PAKA ONDE VAI
O DINHEIRO?

O protesto dos hansenia-
nos provoca de imediato
uma pergunta, cuja resposta
deve ser dada, sem demora,
pelo prefeito Sá Lessa: pa-

ra onde vai e a quem bene-
ficia o dinheiro destinado á
alimentação dos doentes in-
tornados em Curupaiti?
Quem se apodera indevida
e ilegalmente da verba des-
tinada a alimentar quase mil
pessoas atacadas por terrí-
vel moléstia e as submete a
um regime de fome? Que
faz o administrador da co-
lônia?

Impõe-se abertura imedia-
ta de inquérito a respeito.
Mas, um inquérito que seja
levado a termo e que possi-
bilite a punição dos culpados
nesse crime. A responsabili-
dade pela apuração das res-
ponsabilidades em fato de
tal gravidade cabe ao prefei-
to, repetimos. Os internados
de Curupaiti esperam sua
ação pronta. A população,
indignada, o exige.

lha casa térrea contigua a
outras iguais, também ve-
lhas, «is uma janela só.

Há cincpíttiti n'ios rro-
ro nesta casa. Em vez de
festejai o meu cuiquenie-
nário, a Ordem prefere me
despejar porque não posso
de forma alguma pagar mil
por cento de aumento.

Logo as senhoras fala-
ram na carestia. Como era
possível agüentar o peso
aflitivo dos aumentos? E
fi«nra o da casa, mil por
cento! Seria o despejo... E
Uii.cis a» SL-niki.us entieo-
lhavam-se, cheias de espan-
to, ante a iminência de se-
rem expulsas de casas onde
moram há tantos anos.

Uma delas a. .-.^...itou:
Não fizeram nunca

uma benfeitoria. Nunca!
h, o sennor alto:

Tudo tio melhoramen-
to, na casa, foi feito por
mim. Até água. Como já
lhe disse, sou cinqüentená-
rio.

A terceira Ordem de São
Francisco da Penitência em
nome da filantropia, isto é,
em nome do amor à huma-
nidade, quer extorquir de
milhares de seus inquilinos
um aumento de mil por cen-
to nos alugueis. A Lei de
Inquilinato está sendo bur-
lada por essas sociedades
tão apressadamente filan-
trópicas. Cumpre ainda di-
zer as instituições que, por
direito reconhecido na lei,
podem estabelecer aumen-
to de aluguéis de seus imó-
veis, só o poderão fazer por
mandado judicial e não da
forma direta e com a im-
pnoit-ão oue estão fn^ndo.

Resta dizer Não! a essa
filantropia de mil pur cen-
to. Os inquilinos são milha-
res e, como já dizia o inqui-
lino de São Cristóvão, a
união faz a força, união de
inquilinos da Ordem Tercei-
ra contra o aumento, eis o
caminho certo.

Henrique Moreno, Ca n d ida to dos
Trabalhadores em Energia Elétrica

Eleições, no Dia 9 de Março, do Delegado-EIeitor ao Conselho Delibera
tivo da CAP Dos Ferroviários e Serv idores Públicos — Reivindicações do
Programa do Candidato Apresentado Pelos Trabalhadores — A Situação

Atual da CAP

-O
UUA m "DEMOCRACIA POPULAR" DESTA

SEMANA AS SEGUINTES MATÉRIAS:

SEJA

INTELIGENTE
Cuecas a Cr? 200,00 e

CrS 4Ü0.U0 a dúzia. Meias
a partir de Cri 10,00. Cal-
«aa e blusúei tipo Corln-
ga a Cr* 75,00 e maig 50
tipo» de blunõei. Kua da
Alfândega. 318 — 1» an-
dar. Ruu Vinte de Abril.
7 — loja. Atendemos pe-
lo Reembolso.

üm Grandioso Plano de Desenvolvi?
mento da Economia Nacional da URSS

oOo
Os Trabalhadores da União Soviética
Aprovam Unanimemente o Projeto de
Diretivas do XX Congresso do PCUS

Para o Sexto Plano Qüinqüenal
oOo

Um Documento de Imensa Importância
Internacional

oOo
Diretivas do XX Congresso do PCUS
Para o Sexto Plano Qüiuqiienal de
Desenvolvimento da Economia Nacio-
nal da URSS (1956-1960) — Integra

do Projeto do C.C. do P.C.U.S. ~-
páginas 2, 3, 4, 5, 6 e 7

A Coletânea de Artigos «Desenvolvi-
mento Socialista uo Campo Chinês>,
Prefácio do camaracia Mao Tsé fung

oOo
Nos Partidos Comunistas e Operários

oüo
Os S5 Anos de Luta do Partido Co-
munista Francês — Victor Joannès

oOo
O Glorioso Aniversário do Partido Co-
munista Italiano — Giorgio Âmendola

oOo
tm» Visita Histórica •—- Ajoy Ghosh

r^ALEGRIA

DO PERU

OaocB |

Para a eleição dos dele-
gados eleitores ao Conselho
Dcl.uerativo da CAP dos
Ferroviár-cs o Serv.dties
Públicos apresenta-se o tra-
balhador na indústria de
ene. gia elétrica, Henrique
Limiares Moreno, lnd.cado
por numerosos companhei-
ros, espera, ass m, cou.ar
com a preicrência de sua
corporação para o que c*on-
íeccionou um programa de
reivindicações. São t ô a a s
re.vndicaçoes sentidas, eiü
cuja conquista Henrique em-
pregará todos os seus es-
íorços.

Eis algumas das reivindi-
caçoes: anulação ao ato do
fusão das Caixas; eieiçãj di-
reta do pres dente da CAP,
pelos assoc.ados; ampliação
do atual posto da Rua do
Matoso; criação de postos
médicos em Nova Iguaçu,
Cascadura, Penha, Coelho da
Rocha e Barra do P.rai;
normalização da Farmácia
com fornecimentos graouuos
dos remédios por elas ma-
nipulados, reajustamento das
pensões e aposentador ns:
pagamento integral do auxí-
lio-enfermidade; ajuda dc
custo de ?. mil cruze ros as
parturientes; criação do pôs-
to de ligação entre a CAP e
assoc'ados; instalação de
gu chês para pagamento das
pensões e aposentadorias,
nos postos clín cos a semm
criados. Outro compromisso

do candidato: prestará con-
tas de suas atividades cm
reuniões mensa s na sede do
sindicato.

DESCALABRO
As razões da indicação do

nome de Henrique Linhares
Moreno são os fatos cada vez
mais freqüentes que atestam
a situação de descalabro da
CAP. O amparo que ela
presta aos associados é dia
a dia mais irregular e in-
suficiente, motivo por que
vivem apreensivos os traba-
lhadores em energia eiétriea.
Eis o que diz, entre outras
coisas, o manifesto lançado
por eles em apoio ao nome
de Henrique:

«E' comovente observar
como os serviços desta tda
CAP) caminham para trás,
isto é, para o desmorona-
mento. Na oportunidade que
se oferece, lembramo-nos cie
que não somos somente nós
os atingidos por esses des-
calabros. São, principal.nen-
mente, nossos filhos e es-
posas, pois sabemos que se
não tomarmos providências
o amanhã incerto virá fatal-
mente em nosso encontro,
quando, como aposentados,
precisarmos do que noje
contribuímos».

Henrique Linhares More-
no, corn efeito, compromete-
•se lutar por um importante
programa de reivindicações.
Kesta aos trabalhadores ele-

gè-lo e, depois, ajudá-lo no
cumprimento do > i»• -
prometeu.

CLASSIFICADOS
MÉDICOS

Ratificando Uma Entrevista
do sr. Alberto Carmo

SoD o título UMA NECES-
S1DADE A REALIZAÇÃO DO
CONGRESSO DE DEFESA
DAS LEIS SOCIAIS, publica-
mos ontem uma entrevista do

O blUbSo que AMAURY
lançou e vul abafar níati;
cariuivul. Absoluta exelu-
alvldádo. Blusfiò, CrS ....
180,00. Camisa Italiana do
mesmo paiiião, Cr$ 150,00.
Rua da Alfândega, 318 —
1» andar. Rua Vinte de
Abril, 7 — loja. Atendemo»
pelo .Reembolso.

Eu Também
Mudei...

Bátori Ia Bella Sandra
Indústria Brasileira

A venda nas perfumaruis:
LOPES e CARNEIRO

e nas cosas Sloper, Her-
many Bozin e Faulhaber

sr. Alberto Carmo, que por
uma falsa interprt cação do
repórter, trouxe o seguinte pe-
ríodo que não corresponde as
declai ações d0 nosso entrevis-
tado: «A aposentadoria mini-
ma paga pelas Caixas é igual
a 707o do salário-mínimo. Isto
significa um prejuízo de ,'!0%
p ra os aposentados pelos ins-
titutos».

Retificamos assim o nosso
erro, apresentando as verda-
deiras palavras do sr. Alberto
Carmo e que são as seguintes;
«A aposentadoria mínima
Paga pelas Caixas 6 igual ao
valor do salário-mínimo vi-
gente. Pois bem, n0s institu-
tos, a mesma aposentadoria é
igual à 70% do referido sala-
rio-mínimo. Isto significa um
prejuízo de 30% para os apo-
sentados pelos institutos>.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 52 -í$18

í

4
4
4
4
4
4

OB. AIAKUO COUTI-
NHO — IVr>.u«, quln-
tü( t, a&badi» dai
IU» &» I» iiurm. Bo*
Álvaro Alvim, SI —
3t — ./ 30* — M.iiw-asi»
DB. JIJST1NO PBE3-
TUS - Clinica Urrai
— AV. Mio l>canha,
155 — IU' - a/ I.KU3

—- Diariamente daa 11
&¦ li taunta

DB. UBANUOLU FUN-
SECA — Segunda»,
i,iiiirut_ « aexut»-fet>
rui>, uus 14 un id lio-
nis. Ku» Alvuru Al-
vim, 31 — 3» — sal»

ÜOi — lei.: OJ-3315.

DB. ALFBEUU EliGft-
MO - Cllnleu MtUl-
vu — Uoiiirujiaila. u«.
KuiKliiH, ijuuriu» e aex-
tuü-leiru.-i uu» 16 Aa 13
horiiH, Telü,; Cônsul-
tiniu: 43-3155 e Ues.:
Ü5-00UH; uuu (Sete de

Setembro, Zll* — lt

ADVUUAU'J8

4

4

DH. I.I.TKI.HA BODBI.
til. ES OE llltlTO —
Kuu Alvuro Alvim, 244v limiar, grupo40* — tel,; &2-48U3

DIt. S1NVAL ÍAUIEÍ.
BA — Av. Itlo Uniu-
eo, km; - isv — B/

1.S02 - tel.: 12-1138

DB. E.UMO dÍÃbTE
Av. Erusmo Braga,

255 — 3» - grupo 303
telefono: 22-6231

DB. flAUIElKOS BON.
líiA» — Causas Tra-
bulhlstaa - Uua S&o
José, M, grupo 1.103tel-tonoi 22-72Í6

DB. Mlf.TON DE MO-
KAES UMEIti - Cau-
sus Tmbulhlstas —
Cíveis • Criminais —
Direito -le familia —
Inventario. Av. Blo
Ilriinio, 120, sobreloja.
nhIh 13 - (Inlerlu dos
Empregados do Co-
márcio — tel.: 22-3654,

dns 15 As IV horns"dentistas"

de. aldiTciÍnÍia —
Cirurgia dunlArla pa-ra nervosos, lialos-X,
1'rátese imediata, Den-
tuduru pura corrccAo
du fisionomia, Boa
Mastigação, fontes fl-
.v.»n, Aparelho do
Itoaeti. Auxiliar Dr.
Uéllo Cunha. Bua dos
Andruduu, 16, 1», 3* e
8» andares, próximo bo
I-srgo de S. Fumei*»

4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4

Ótica Oontsieufi! pi
Rua Senador Dantas, 118

DB. NELSON ISIDORO
Mesmo quem ganha
pouco pode obter tims
noa dentadura. Ade-
rAneiu imediata, tan-
to na superior como
na Inferior. Bua EIpl-
dlo Uou. Morte, 285,
sobrado, (1'róxlmo ao
SA1>S da Praça da
Bandeira/. Informa,
côéti tnstri (iumpromisKo
1'rútcse própria, DIA-
rlumenti- das 8 As 10
huras Consertos *m
S0 mluutoi, apenas.

Telefone: tS-ie7t
DK. OTTO DE ASSIS
TOLEDO — Bu» Oof-;¦»!<» Dutr», 111 — l*jw-i.ih — cato»

4
4
4
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Didi e Pinheiro Teriam Recebido Dinheiro Para Ganhar o Vasco

N
li x BiiA-SIL HOJE

O ESTÁDIO CENTENÁRIO

CAMPEOUATO JUVEHIL OE.OASÇÜETCCCL
HA UIIIAO SOVICVICA

Expectativa Pe!« Sensacional Prélio —Disposta a Equipo tia CBD
u Tirar a Litlerança-Invicla da -C.VIe-.ie5) — Juiz Argentino—Como

Formarão as Equipes — Ajuanliã, o Regresso

Alfredo estará hoje «ot _m.níe defendendo aa cores da CBD

ATLGT.SM
*#•» •»-

Continua Triunfando a
Equipe do Flamengo

MONTEVIDÉU. 9 <AFP>
-• Resultados do «mnu-li»
Internacional entre n sele-
ç.lo uruguaia de atletismo c
n equipe brasileira do Fia
mengo: 400 metros com bai
rclrns - L» lugar. Emli
Miller tUrugunli com 56'* e
410; 200 metros rasos —
1,' lugar, Paulo Cabral da
Fonseca (Flamengo), com
22" e 2'10: 50.) metros rasos
— _.• lugar, Sebastião Men*

des (Fi com 4' e o". K«n*-*
namento dc 4 x 400 - ..' lu
gar. Flamengo com 3'. 30" e
810. Lançamento do n-ar
telo — 1» lugar. Wallei
Kupper (Fl com 50' 48. Sal
to tríplice - 1.' lugar. Ge
rardo de Oliveira tFl com
13,40. Contagem final: 1.*
Iu..ar, Flamengo com ICO e
12 pontos: 2.» lugar, CAU,
com G3 e 1,2 pontos.

A *¦':«..*(• d» llr-fil fará
hoje «xií. d- «i<-il;«l.i «„ Sul-
•An, ««...ti.. Ulu da luxe-
1.1 .1 tmiu-o...tu;" a c.|«i*i««*
uiu„uai». no i.-;-'.«i- C*ntí__*
rli «:«¦ M< t.t > d. u. ü'.',-_ii. •
«|. ..... i\. -. l«-.i-;;...!..< - o j.t* ¦

tio \t.ir ur. |h-ii.iit.il* um ml--
rí-Xor un,us-ii.iia-iie. t'í'eu-
l-->. um i.. o..v .!¦¦ i i.t . Até
ontem já tinham |_~_-Uo p ..«

1 reinaram
os Brasileiros

nfflONTEVTDÊÜ, 8 IAFP»™" — T«xli-s oa Integrante*»
da m-i. ...... i.i.t.ini.a 'dn-
pnnieliMi do rorneiu Extra
d. Futebol treinnrtim li<«|(*
no Parque Cem rai. Al_un_
d-lcs, porém, n&o rcnlb-irnm
trenós dc gitiAstlca, mas 11-
mliaram se, i».i ;:. s.< .i.... do
|.i..... ...; 1ll .in :..... a Io*
mar luiiu.os «:<-• sul. A -.«¦:>•
(,_o n«tn umu pruniemos, p«iis
que ti-o rama «on ncimum
membro cumundido. Ai.i-».as
Alíii-do íca-lieu um .«npc
que, *_ii«'in, nâo o un,.--....
de amai uu próxima sexta*
•feira,

Uraiu.So nfto se pronun*
ciou quanto <i ptóximu par*
tida, limitando sc a dutr
que a Iuiu se«ü duia.

EMPATOU A LUTA~
BUENOS Allt_._, tf IAFP1

— O pu-jiiisiu biusilei.o Joa*
«liiim di- Souza, catcjjoriu piu-
ma. cn patou istu nuitr cuin o
argentino Humberto Vidéia
numa lut» cm d«_ raunds, uo
estádio de Lun« Purk.

bilheteria mata ds Ufri mllhV»
de Ku..i.«>>

EXI UTATIVA
A e«iui{'e tíi-tulclra vmren

«I» os _r. rn*-?. fioit» na w
ptrtativa «Jo resultado do -IU-

^_^__-____i_____P_l!—^ _t_>; -

v^_S__£t__I!*'- *_._ ^r M'¦¦¦ _¦¦£.*_$'* 
.-*____—i'*__Íi_* ***\ ''¦

__>*•_. 1|..i.~*-~»--__us-^

to. _*_-t«lo da Araíctlna. roí*
•I-'- • .<-<>'• » l*.«t|í«J.-*» tf «I* |i,_
«II .((> '(«« '.._n«.* (-•.«!.;...-

OS Im --!.«¦ 'I... > -! * (¦ ¦ . tf-*
lll- . .!.-. r (Ul.. «..« l-ltl .. .«¦

dl»püt_l_0 «nii.l Iflmi i; «¦ (-10
o teu sd(ri*_rio.

AS i: .t tri:.
Os «t»..J«.. psra o ¦.-..» «,-:o

nal embut. ja ¦•¦.¦¦¦ «-k lati..»
O Uraiil alinhará o» »•¦•¦¦.:.•.«*,

Gilmar; Djalnut Santos. De
Koi-I • A:i;«-i . li... «
«.¦-.. H««; .li.ur.n_0, I.ulíl.lltu
l)e| Vecch.u. _i- inh > e Conlto*
telro. No «i.... .-.-.- ,í . encontro,
poderio «i.-«.ii i- ..t ;..t . Al*
varo.

A «celeste» n!s*i- a ean-
ha mi. consutulda:

M-...II.-. Wiliiiiü» Maitl*
-»* c l_. j.;..«ll; l.-.«i.;-*_.. An»

di_.«, <.'..ii_n._ t M-it.if.i;
ll-t_. ¦» Amhiuíí, _|)_u--.( Ua*
(,_!___ •> !.«(_«*.

EMCOIOÍÍA 0
$U_.í,L._r.l.AN0

MDNT-VIDÉU, 9 (AFP)
— N- t|U d.o «io Ca,i p.eii-to
Extia uo l uuhoi «|ua ora ae
i-....... i. ... t ....... . in.cn*
ua o_pcciaU\& iciitmie cm
c-.ii ¦ dos i «.-:-.. . entre a §-¦
t««,-«> uiubuata e *« f«|u.i«.a
Hi..»-.-K.i i- .n.;. mnu. i..*,.«>
piat.«-,il;.i-,i'.« es .«n.-i-ltr. I Via*
«*» ontracaa, a i-.< .•« dei dois
.'(-,;..¦¦. ao «|ur ao j ......I i, «••
rendei _ o 4-0 mil pesos, «juan*
tln t\llK, ,..'¦¦.: .;¦ .!:..-•: ¦¦¦ os
i:.i-.l«... t•;',,' ti ;.-i > i- i.< «su*
i ... . do «.:.-.:.«.-.

Rro/I.O!!-*? f:*) j.ii:r.'.'o íí/?i:«- r; i llvtCCtt «J C(tnip;o*
««tio Juiciiil de üàtquslebol de Uniâu Sot.<_.___ d«j «juaí
pardeiparum c, tsle&ct juvenis tini rcfúbl',ca» federudat,
No .:...'.''. mu <• ;- «fa i.'« ntirttttu ctifflai •«-..;. * do Di
niiifio de ii.ii.ai, comia/ «.« Qsórijkx e'__ __(iui.Mt<_, dc
N-itt; i». «.Üa/ da /_.;(hi; i c .« «ju. 03 g.uig.n-ios vence-
ram \m tt x '.-'. /Foto <í.-.*«</....«/1 p ia tniei Presa/.

TniCfiMPEOtJATO AVISTA:

d,.ihi<,._. tht-logiidoi no Flu-
m*;i(fiis«*. niHu*dfr«Uu da so*

/.«,(lu urin/.u.u
no cm.ntio do ceitamc, que
icunitu a- i-.|u.|>.» du Um* 1

1 t«._i e d- Ai„*ihii->. --nto ae
suíx. u Uiu.uai c o iidwi-.iivic*

ARGEf.fif.A MHA
Cü/ft U0 MUNDO

ÜUENO. AIltES, tf (AFP)
— -iiui.c-iii um euinunieãiio da
As-O—avüo de l-ulc-iui Atgcn-
nua >.u«- istu purttcíparu do
tanií-euíyio do Mundo dt-
Futebol, i-m disputa da «Copa
Jj.cs iUmets, a sei disputado
nu _u* clu cm ll>53.

mmm
Festival i
É Boi S

/T.
WIÊáêM

ps y_mnt_oes W___>s;«-^s«^\vií_,^ss^m_

1F. Giber.ííi
(Reportagem de

Almair Mendes Avelar)
r-*KVBSTlU-SE dc grande
*¦ ** brilhantismo o festival
.spi.rtivn do Bon Knrle F.
C„ de Barra do Pirai, reali-
Zíitfo ho íil-imn (!nm n_o. na
praça' de esportes do Hn oi
F C. Ntoiieln npnrtunidadc
as enulops de atn-dorcs o
dp nstMrnntes do Rna S-tit
refpfiprnm, respectivamente,
as fnvyas e d'r.lnmas de m-
cí'm;"t',p(* e c-m^f-ü.- d-> HISS
iin e"'•'lt't¦, íititIit r?'1 B!irro
dn Pirai. Htnln= rnifor lios
pela ti".-! Desnort-vn de B.ir-
ra do Pira'. Mtt''n« t-.orn.-f a*
{.ont: f-rnin trlbttt"das ao
Bo . Sor'p nplns feitos nue
«'ste conon s''ic no ano flu-
(In n- oi'a!s o p'pv..t, h tiü.n
s-tuaçpo de rrandp d^táaue
110 r-C^A-io psnn''t'V" do «-lü
dn Bsterto do Rio. Tam-i^T.
o n*-o**,dpnte do clube, n dos-
pnrtístn LI-.dnHn Cnrooos 'le
IWanti,., foi hIvo rio cnn
nhos-.s. manifp?:tacõ'-s. ^e
que ín nr'ncp.tl responsa-
vpI pela brilhante traletoi-la
oue vem cumorlndo o ríoa
Sorte, alóm de ser vibra'-'-e
liif--dor neio .-.nrimoranicn
to da onlturn esport va di
juventude de B.rra do Crai.

Colab-rando nos fcs;e.i..'
d:. Boa Sorte, excürslonou a
Barra Mansa o Esporte Clu
be Ideal, de Parada de Lu-
cas que d sputnu um enron
tro amistoso cnm o ouadn
b-ámpeflo, saindo vencedoi
pelo escore de 3x2, O

participou da peleja com o
se«ninlc qu.idro: Did.; Nêgc
o Djalmn; Bicai, Rodela e
Lil u; Robinho, Mauzlnho.
Norte, God3o e Bcbeto.

Nos ci chcs, as duas equi-
pes campeãs do Boa Sorte:
cm cima, a de amadores; e,
em ba xo, a de aspirantes.

I
fII
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IMPRENSA POPULAR |Órgão Oficial do Boa Sorte It?4
Nhiiki proctaJndfflo nssi»n(/(( pela totalidade dc ]o- -í,
./ts e dirctoits tio Dou Sorte, IMPliESSA POPULAR |

7ot aclamada onjúo aliciai daqui U impúlat clube de Dana ^
do Pilai, Damos ubai.ro o tvoi da pruclumução. Ú

— «Vós, joijudoits e du dores tio Uuu Sorte F. C, %
proclamaiiws nosso ànjuo ofwiut o jornal da Verdade ^
da Paz, IMPRENSA PUPUt.AIt, poi ser um órgão da &
imprensa «uiiucu defensor iiitiuiisiniutk dos interesse» 6
do cs/iurtc muiioi v. conanqüeiUeni^itte, o lidei na defesa á
da tiülluia esporlmu dc nossa lena. é

Barra do Puni, j tie intuito de 1—)G. 0
(uai Lindoljo Vuiiipos de tiltiunda 1 presidente), Al- á

maii iilcndcs Avelar, Hilton, Ueruldo Lima, Varlindo Ve- 4

Ina-se o fliifip Para i Mn fcaici
e**>*<*>*lS**m**m***%******ri**t*<i***l4r%**mr\*^^

0 Ar.síheiro Evaris-o Voltará a Oc upr.r o Seu P__.o — Garcia Está
Ce lado — A SiUiação de Marinho c Scrvíi.o — Bsnitcz..eni S. erma —
U_ia Hipótese: Dida na Extrema-E squ.rda — E-pechüva Pcíoa Pró-

x!mos Treinou do Flaracr.so
•ifENCEDOR dos dois pri*™ metros turnos, o Fia-
mengo està pronto para In*
tervir no terceiro turno, fase
final do campeonato cm que
o quail.o rubroiugro em-
preenderá sua arrancada de*
eislva virando a conquista do
trl-caxpeonato. Na fase tnl*
ciai «!o ccriome. como se sa-
be. o ciub; da Gavca foi
atingitlo por sòrlos golpes,
representados tios sdusívcís
desfalques sofridos pela equi-
pe. Entretanto, marchou
firme e alcançou a parcial
vitória no campjonaio, a
qual lhe abie melhores pers-

pecllvas para atingir à meta
final.
gvauíkto, o I-::,h:k;o

A tIMÜU.NAU
O Flamengo cntrarA no

terceiro turno com uma ai-
toraçao que vem de encon*
tro ao* reclamos da torcida
rubro-negra. Trata-se da
volta dc Evarlsto, o artilhei*
ro (ia Gávea, que dci::ou a
equipe no primeiro turno,
com seria contusüo. Eva*
risto entrarí. no lugar de
Dida, seu substituto, sendo
indiscutível o reforço que a
sua presença rcpicjiiitarü
paia o quadro.

Benitez as.'-, apto à nitrar
em uç<i(. O }i>,juiloi deu "du-
ro" nu« {'«.inov e recuyiou
a aitítya Lirnit. Poderá .*er

aprou^ií.i:... por Solich

T~C MOMO /
lasco da Silva e Antônio Angelina Henrique.
mais 'lt assinaturas).

{Seguem-se 0

immámmmmmm^mmm^mmmmmwmmm^m^
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.,..n Qiíadco íiíiíiui- do Boa Sorte

• 
! ^SSxi''" Â? ! cioll° ^-llllllus dc Miranda !

.,-.•.._..<._„_.. ^ 
ai;pi,-antes do Boa Sorte P. C. É f§íl$^LvÍt{$í$

^—~__- _*- —.— ^~-^_-^ ••-,-:.-__<..;.;_. f- á«i..K(<!-.t:>X* :C;;Í:;:aesenvolveu-se em rlímo mo-
vimentacfo e dentro de um
panorama de perfeita con-
fraternizíição entre os joga
dores. Apenas d stuou o iuiz
aa part da. sr. Alfredo Mu-
rani, que se mostrou pur-
_'al; toYcendo a favor do
Meai o resultado do encon-
.10. Anulou Uo... tentos le-
fiit mos cio Boa Sorte e an-
dou sempre equivocado nas
••(«««.«atues. A equ ye du ideal

11.10U-RIT0 NO FLUMINENSE
A 

'diretoria 
do Fluminense está propensa a abrir in* i

auérilo a fim de apurar se realmente os jogadores uidi
e Pinheiro receberam dinheiro, de fora, para vencer o
Vasco da Gama. Suspeita-se da segura atuação dos refe*
ridos atletas no «clássico*-, já que antes eles se mostravam
at6 

Tomando essa atitude, o clube de Álvaro Chaves visa' 
moralizar o futebol carioca. No verdade,, um c. 30 de.se .

i abre precedente para um atleta «amolecer» por dinheiro. S

TEM RAZÃO
Quando diz que a.MAíi-

hV 0 1, liei ÜUü Ul.:.-,.,«•-..
liluüui-s Ue Kru-elu *su*

drez e Imus .,- trlculinL- u
CrS 1ÜU.UU. De iuiuii u Cr.*>
7U,0(i. ue nylon u CrS ...
—)U,UU. Kuu üu Alf..iulcga,
31Ü — 1» uiidur. Kuu Vinte
de Abril, I — luju. Aten-
demi.s pelo Reembolso.

---_-____-___¦ IT-T "•

DERROTADO 0
SAN LU.--Í----0

PELO NICE
POR 8 x 5

NICE, u t.Al*iJj — Tiôb mil
espectuilores assistiram ú pur-
tiad umistosò de Íutebol en-
tre o O.tJ.C. Nice contra o San
Lorenzo de iiuenos Aires, o
único jogo que disputarão na
França os argentinos, em sua
excui-sâo européia.

O jogo muito bem equili-
br ;do, tei minou pela conta-
gem (ie 8x6, depois de um pri*
meiro tempo en-piitc-lo por ,
2x2 e as contagens sucessivas
de 3x2, 4x3 e 5x4.

Finaln-ente, um quarto de
hora antes do final, verdade**
ramente sens*__;onal, a ofensi-
va do Nice desencadeou um
notável ataque, que lhe veio
dar a vitória pelo menciona-
do escoei de 8x5.

I p^^í^^»;^ *:v 4;;
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Afastado há algum tempo da equipe, Évarísio, notável ar-
tilheiro do Flamengo, reforçará o quad"o já no primeiro
coniT»'om:sso do clube no terceiro turno Sn:, presença no
ataque rubro-negro enche de sati°fação o '.orada do Mengo

msm

Flçltas^ _ Solich mostras,
disposto" ô proc—Iei sonu-n*
te aqiiL-ia alu*ra^&o na equi*
|..- rubro-negra. Entretanto,
Ga.ífiVestã pióx.ino da sua
melhor forma o -Servllio «s
Marinho brilham nos trei*
nos. £fio jogadores (|(ie po»
(IcrDó sei utilizados a qual*
qurr momenío.

E._?ECTATIVA I _I.OS
PCÔX-TIOS TUEiNOS

Na Gávea. e::iste ainda ura
Jogador que reúne iodas as
poss.bilidadcs «le voltai ao
quadro, de onde saiu hà
muito tempo, também vi-

tinia de sina contusão. E*
Eciiitcz. o jogutloi paraguaio
que desempenhou papel de*
cisivo na jornada pelo bl-
•campeonato. Convém não
esquecer ainda que Dida. a
revelação de 5i_ tem cre*
deliciais paia perinantcer
na equipe.- For isso, talvez
seja colocado na extrema es-
querda, em substituição a
Zajjalo.

O único jogador do Fia*
mengu que não apresenta
condições para retornar ô
Rubens. O excelente meia
ainda náo ce recuperou da
intervenção cirúrgica a qua
se submeteu. A equipe ru*
bro*iie_ra será delineada 1109
próximos treinos, «js quais,
por isco mesmo, são aguar»
dados com a maior expecta-
tiva p-;1p grande torcida do
Flamengo, Ue qualquer ma*
nelra; entretanto, o clube da
Gávea está bom municiado
para conquistar o tri-cam»
peonato.

r 
"PARA 

|PARA

.-tSEU-;-GARE.AVAL I
l CntuBi'1-. Kl» »A>tiE_lllA' DO fJE!:U.. Siintiiíi-liiii-l

1 tt n (,- u ni e n t.. ct.i uniie*
lai-ular pinliãtt. \i ! u s â o
5ctVfiiieuiii.ii ii do 1 -ii.ou.
No mesmo t>.. il r,3 o enml*
s:is llnllnnas u Cr3 1U),00.
A.MALP.V. Uli.i (Ia Airáll-
(k-Eiii ;ns — 1« anc-a.-. Hua
Vinte dc Ah.il,
Atenilumos pc
l.ôlso,

lojn, I'.cem* I

NÚMEROS DO SUL-AMERICANO DE MONTEVIDÉU

\f _> Ií

IM TODA» AS (..VKARIA.

-dlçflo e.
íDITORIAl. VITORIA tTDA
»u*j do Cormo, 6-13" andai

«ilO OE IANEIRO

SUfcW) I fÜHZtlTI
¦ dô-Hoyvard F,qst/

¦ , /./".;•«-•¦--; ,i;_!'i_t_^..'.;
coi.i,o^Í_c_s"bòf|víif

O Sul-Americano Extra de
Futebol apresenta até o mo-
mento os seguintes resulta*
dos:

21-1-56 — Uruguai, 4 x Pa-
raguai, 2; 22-1-5Ü — Argenti-
na, 2 x Peru, 1; 24-1-56 -
Chile, 4 x Brasil, 1; 28-1-56
— Uruguai, 2 x Peru, 0;
29-1-56 - Brasil, 0 x Para*
guai, 0; 29-1-56 - Argenti-
na, 2 x Chile, 0; 1-2-56 —
Brasil, 2 x Peru, 1; 1-2-56 —
Argentina, 1 x Paraguai, 0;
5-2-Ú6 — Brasil, 1 x Argen-
Una, 0; 5-2-5Ü — Paraguai, 1
x Peru, 1; ü-2-56 — Uruguai,
2 x Chile, 1.

CLASSIFICAÇÃO POR
PONTOS Pul-DIDOS

1." — Uruguai, ü; 2." —
Argentina, 2; 3.v — Brasil, 3;
4.? — Chile, 4; 5." — Para*
guai, 6; li." — Peru, 7.

ARTILHEIROS
Escalada e Miguez (Uru-

gua.), a tenlosi Laoruna (Al-
gentnaj, Hornuzabal (Cm*
lej. (iomez (.raiagaai) e Ti*
to Drago (Peru), 2; MauN-
nhu, Aivaro, Zez.nho e Lui-
zinho (Brasil), Roque e
Bo;gcs (Uruguai), S vori,
Vairo e Ceconaio tArgep'-i-
na), Meiendez, Sanches e
Ramires (.Ch.le), Delgado
(Peru) e Rolan (Paraguai),
1 tento.

GOLEIROS VAZADOS
Zegarra (Peru), 7 vezes;

G.lrnar (Brasil) e Escutti
(Peru), 5; Benitez (Para*
gua'), -i Máceiras tUi*.

guai), 3; Mussimessi ('_¦
gentina) e Caballero (Pura-
guai), 2.

Tentos assnalados — 28
RENDAS

Uruguai x Paraguai —•
Cr 5, 2.389.400,00; Chile x

Brasil — 440,48U,00;; Argen»
Una. x. .Peru — 383.2U0.0Ü!
Uruguai -x Peru - 2;_?0.7üü.;,
BBras 1 x Peru e Argentina
x Paraguai - 228.740,00;
Uruguai x Chie — 3.4G2.I00.

- Total — CrS 1?..084.900,00.

BRASIL E URUGUAI
JOGARAM 14 VEZES
Brasileiros e uruguaios já

se encontraram 14 vezes em
campeonatos Sul-Americano.
Ambos conseguiram seis vi-
tórias, registrando-se dois
empates. Os resultados ío-
ram os seguintes:

í.» — 1916 — Em Buenos
Aires, venceu o Uruguai por
2x1. Tentos de Fried (Bra-
sil), Gradin e Tognoia.

2." — Em Montevidéu, ven-
ceu o Uruguai por 4x0.
Tentos de Scarone, Romano
(2) e Vidal.

3." — 1919 — No Rio, em*
pate de 2 x 2.. Temos de
Gradin, Scarone, Neco (2).

4..» - 1919 — No Rio, ven-
ceu o Brasil por 1x0. Ten*
to de Fried.

5.' - 1920 — Em Valpa*
raizo, venceu o Uruguai por
6x0. Tentos de Romano,
Urdinaran, Perez (2), Pien*
dibene, Kunz..

6.' — 1921 — Em Buenos
Aires, venceu o Uruguai por
2x1. Tentos de Tomano
(2). e Zezé,

7.' — 1922 - No Rio, eme
I pate de 0 x 0.

8." ¦— 1923 — Venceu o
Uruguai por 2x1. Tento»
de Petroni, Nilo e Cea.
-- 9.* — 1937 - Em Buenos
Aires, venceu o Brasil por
3 x. 2. Tentos de Rosei vio,
Carvalho Leite, Piriz; Baú.
e Niginho.

10.".- 1942 - Em Monto.
videu, venceu o Uruguai poi
1-x 0. Tento de Varela.

11.'"- 1945 — Em San»"
tiago, venceu o Brasi) po.
3x0. Tentos de Heleno (2),
e Rui.

12.' — 19-13 - Em Bupnoü
Aires, venceu o Brasil pos:-4 x 3. Tentos de Jair (2>„
Chico, Heleno, Mediria 12) é
Vasquez.

13.' - 1946 — No Rift-
venceu o Brasil por 5x1,
Tentos de Castro, Jair (2),
Zizinho, Danilo e Tesouri.
nha.

14.» — 1953 — Em Lima,
venceu o Brasil por 1 X *¦.
Tento de Ipc-júçaa,



CRESCE O CLAMOR CONTRA
O CRIME MONSTRUOSO

PUNIÇÃO PARA OS ASSASSINOS
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Carlos Que Falam tl<* Ozéa& o Am «go Fiel e o Homem Bom — fConio
Tiveram (.onigí-m (leJUntú-lii?* — d.uvanlia e Barbáries, Dizem as
,«¦¦¦¦¦_ Comissões Que Visitam a Nossa ICriliirfin

OCIllilB 
U0N8TRU08Ó tetunta ti IndtgnaçSo,«»

horror, «i rerulttt tle miilitties de eldttdãos, Ilo-
mem . niulhert* fisltum a nossa redação, entitim
III, II-.IUJ, /«¦>, I <ll I.I*. «««.«li U< II-.M/.II./II1. /<*/»(//< l/l» ,11111, ,

r^rardttndii o humetii probo e valente que era thêti»
Ferreira, trueitltida pelai atearia» palleltils.

Aqui • (i eitrtu tle ««//««» euniponlieira de (teias,
Surge o re.rtitu du morta, tis qualidade» tle um homem
tle nmiu pata, eum um fidelidade <i «¦«««¦.n demnerà-
li, a. ,l,iii',, it"s twim a práprltt imagem de turno nova
digna, titutegtiih, • IteruUeo,

PESSOA QUE CONHEÇO IIA 23 ANOS

Na foto. a eomím&ej integrada pelas ara». NHte Cnm-
poi .i.i /'.i . Uuna Peneira* Anu*,iua da Sii.a, .«•«.,« -*v
ffói.a 6 p?fo /Miiríuiidrw i*.t«.*»««» Fratuiteo Uüw tle f*i*<*•
Üo, feio «1 momo '¦«.)'. i > j ••'!¦ *«=ir »<nr».i o íih• «iniifo .;*
o.-, i. feneiia, exigir ,-,:>:..«-.» puta Buier e tm malta, «.*.
... ..Jlfu .'<-* ii>.i:-i.!'.«í«í if«, ii-- -  . .'. ¦ i....

li-, a • ."->
•Om a máxima atenção

t-OMi.^tltl.i» O lll'..i|>.|i..IHCllO
*!.- »..-*-.= Feriei tu. i" 5- .*.! qui
ct»nh«?ç« ha 2a ano», «mando
*er\a na Policia Militar *.***•
Ia ridi.de. Itapa*. hoiie*to. pa*

| Ano IX -ft Itio di« janeiro, sexta ícha, 10 dc fevereiro de 1930 •£ N» 1.733 iAno IX •£ Kio dn janeiro, wxta feita, 10 de fevereiro de 1930
;jr§s«;;'í^^**m*»»**í'»m.^^ W**«maCMMIMP*WKW I

! PMOTORISTAS NO CATETE,
APRESENTA!! REIV.NDÍCAÇÕES

Esteve, ontem, no 1'nlaclo d»
Catete, a fim de laser entre*

Sa 
dc um memorial uo l'ut»i*

ente di l(.-|MOiica un a co*
missão d«- motoristas rep.e*
.*»¦!.-... a Associação Cuitu*
nn Auxiliadora dos MotorUtas
Piofissiun is, Ucsptichanu s,
Trocuuoict» ¦ Similares do Di - ¦
tr«tu t-cucui.

A Comissão foi recebida prlo
ST. Juâo pinhctio Neto. do
Gabinete Civil dn «'tcs.uune.a
du Hcpublica. a «|ucm foram
.i.i..- nu ocasião, cinco
álbuns contenuo assinaturas
dc urgumuiçues ut* ciasse do
Distrito Federal. Hernambucv»,
Wuio Crasso, l-aralbii e Mu*
mcipios di- Uuipie de Cox.us,
-V'-. Iguaçu Nllópolis e São
João de blcrlti.

KÜIVlNülCAÇOES
Oentic as rct.ino.ciit-òes

contidas no rcierlil» mimo-
xi.iv ,,--.t •-•:¦ os nioionslas,
além «Je rscolh i de um prafls*«lonal ciass.sUi para a presi-
dência d0 IAPETC, us seguln*
tes: a) condições para «i opo-
teniadorla integral aos 35' classlstas.

¦noa de lobdr, e &*• anos de
idade — no*»o trabalho e
exatutlivo; !•¦ aumento «ja
tede huspUalnr em lodo o
1'crr.i.• :.. \ i ...i .:. c) provi*
mento de '•¦ ->•'» "••'' - nos
hospitais; d) ampliação da
rede imobiliária em todo o
território nacionl. core fi*
nanciamt-nto barato c a ii>n-;o
praxo, sem tnteifrrí-neln de
peti-oas estranhas a classe
contribuinte; cl melhoria das
pensões das viúvas e filhos de
regurados falecidos; f) crir*
ção dc uma rede de ensino
primário c st.cundr.rlo cm iodo
o pais, com taxas nivelados
an padrão dc vloa uos contri-
buim g) extermínio da bu*
tocracin Interna, prejudicial .-.
classe.

A,.ós a leitura do tremorlM
o entrega dos respectivos nl-
buns, o sr. João Pinheiro «Neto
agradeceu a visita dos moto*
rlstns, piom-tcndo transmitir
ao Chefe do G.-ibmetj Civil da
1'resldôncia, sr. Álvaro Lins,
as aspirações dis entidades

roposta
inaceitável

Aos Hoteleiros
Achincalhando mais uma

vez seus e mprcr.ados, nue
desde hinho dc 1854 nflo ti-
veram n nda qualquer au-
mento de saláros, os pro
pneto*loí de hotéis, restau
rantes c cstabelcclmcnios

:¦..>¦ ¦!¦¦ enviaram no Sin-
dtcut-* de trabalhadores uma
r dlcula coiitranropost.i de
"aumento'*- 20*v cond clona*
d-R á o'<ivnçao dos preços
da media c do cafezinho.
Querem fazer «los trabalha-
don*-» um trampolim para
aumentar «eus gordos lucros.

O Sindicato dos Hoteleiros
-«invocará «» trabalhadores
para. cm asscmnlé a. discut -
rem ii Irrsoria e inaceitável
piopcsta do.« putr/M»*-

REPÓRTER POPULAR
TElEF0Ht:.22-8518

lri.íia e í»i- , ... d** um pro*
funda amar ao pato. tiunrdo
un- exemplo: em i-' '•¦ fui «m*
calado piro manter a ordem
num comido » ««-.Uí ».-=«* nas
pjox.i-.:....¦ -. da ' "¦'¦ -i do
llranil. AH o chefe d ¦ turma
«le in.c«.tl«*adore* me proeu
rou. «Trago ordem P»fa acn*
bar o comício. ilNse ne o no*
meir aiwrrniemente afoba*
do. «Cada a ordem e como
prrtende acabar? > 'gun*
tel. «Nflo traao ordem escrln
mau .ou Infiltrar a turma no
selo do «-enriclo, vai liavcr ti*
roscai...

«0 homem «pie fizer Isso
disse eu, vai preso para a Po*
llrir. MIHtar, a ordem de
miu comandante.
0ZBÁS AO LADO 1)0 TOVO

No dia seguinte, pro*scip.e
a cana, o companhCio de f»r*
da Ozé.-is Ferreira foi o único
que me cntus'nsmou com um
«muito bem, Miguel» multo
b«m>.

,v. • in. ,--,|ur.-i maU U-.J.I»--
Ias |»a avr s «jue me d^ram
estimulo.

i' v o niFU !•¦" ¦* -;. contra
lai* erhr«s ¦• a minha inteira
íolidartalade ao companheiro
«Je tantos »im, Ozéas Feirei*
ra.

tai M nuel Mfffuel de Me*
to Filho».

f)«- lodus os setores eh«**
cnin m*n**»aoni «•xprenstvas.
Ora, um» palavia «le oprráno,
de um ex*pr*ça. um e«iivador,
de um ...... i.i.. ..¦¦ de um po*
pular o«a ft carta de senhor s
t|ue conhecera «r Oxea» n» por*laria e no aiquivo «Jo .. uial,
sempre rrestoUvo, assíduo,
;.i. ¦ --.ii..,.. com a 'a i .tir«ja*
de e com os problema do
jnrnai. Heptoduzimo* tn« pa*
lavras da escritura «tona Brag
«|ue o cunheeeu «• «lá seu tente*
munho.

"PRECISO GRITAlt A
MINHA ... . • u. i .\ !¦!.!..»

MONSTRUOSIDADE""Estou chocada, tanto co
ms a criança que se liorro
rixa e b- Prccso gritai
a minha revolta pela mons*
iruosdado do quo aconteceu
a Ozéas".

E adiante, a cana acentua:"Eiitiio se pega um ho
mem que ropirnva o serc-
no nr dn manha, um hom:m
que gostava de rr, um ho
mem simples, noivo feliz e.
sem mtls nem menos, é vi-
timn da terrível violência.
Entfio que sevança fo» cs-
ta, ocrecida p:lo governo?
Onde i-'.i a ptlavra dada?

t"r'¦isin*** l'- 3"m'^¦^^'•viiis^fcas^^fc wSflel*
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Duas comiasõbs, em nossa redaçãc, vieram protestar contra
o crimo o exigem a punição dos assassino» de Ozéas, a dos
marítimos e de telefonistas que consideram o nosso compa-
nheiro como um mártir da liberdade de imprensa. O sr. Jus-
celino, dizem os trabalhadores, 6 obrigado a cumprir as pro-
messas feitas na campanha eleitoral a respeito das liberdades

ZOliô DE sini,
HOJE, NA A.G.C.

Promovido pelo cronista
Edinool c sou companheiro
da «-Ala dos Assustados*, se-
rà oferecido, hoje. na sede
da A.C.C, às 17 horas, um
Zoró de Siri; a Rainha do
Carnaval de 1D36 e suas res-
pectlvas princesas, bem co
mo aos cronistas carnnva-
lenços.

BATALHA DE
CONFETE EM
VILA ISABEL

Na Avenida 28 de Setem-
bro será realizada, hoje, uma
grande batalha de conieti,
dedicada aos moradores lo-
cais c sob o patrocínio da
vereadora Ll^ia Lessa Bas-
tos. Haverá prêmios valiosos
para escolas de samba, ran-
chos e bloco;, que irão* des
íiiar perante o artístico co-
reto armado t*m fronte ao
antigo Ponlo de 1Ü0 Réis.

lÍMi.rtuVML
NO filACABEUS

O Departamento Social do
Macabeus, grêmio israelita
sefaradi da Tijuca, fará rea-
llzar sábado, dia 11, grande
baile de carnaval, em seus
amplos e arejados saiões
(térreo e lv andar) bem co-
mo na quadra de espor-
tes artisticamente omamen-
tados. Duas orquestras fo-
ram contratadas para não
dar descanso aos foliões e
folionas.

Mo Macabeus, os brotos
israelitas terão oportunidade
de divertnse a vontade, num
ambiente alegre e amigo, ri-
gorosamente familiar. Muita
animação e muita alegria pa-
ra você e sua família, das
23 às '1 noras da madrugada
de domingo.

A reserva de mesas e con-
vites icavalheiros CrÇ 50,00)
podem ser feitas desde já
no bar do clube, à Rua. Vis-
conde de Cabo Frio, 29. na
Tijuca.
"HAIWHA DAif IA»
Será realizada hoje, às 21

horas, no Clube dos Tenen-
tes, a eor.oaçàp da 'Rainha
da Folia" do Carnaval de 56.
Como se sabe, a "Rainha
da Folia" é apontada por
uma comissão julgadora, en-
tre as rainhas de todas as
grandes associações carna-
valescas.

ISll >ú:POVO
O Q O f0 <&mãufetw

Zé Kéti Agradece ao Povo o
Sucesso de "A Voz do Morro"

Zé Kcti, o vitorioso compositor do namba"A Vo: do Morro", músicatema do filme"Rio, '10 Graus", está satisfei-
tLaimo com o sucesso que a
sua composição está tendo cn
tre os foliões.

Música criada som preteri-
soes carnavalescas, A Voz
do Morro" transformou-se em
verdadeira coqueluche dus
adeptos dc Momo. É canta-
dá em Escolas de Samba,
clubes, "boites", sociedades
carnavalescas, enfim, em to-
dos os recintos em que se
encontre uma orquestra ou
um grupo de gente animada.

O jovem compositor, em
visita que nos fêz, agradeceu
poi nosso intermédio a cola-
boraçâo espontânea que lhe
foi prestada pelo povo, mú-
sicos e cantores, amadores
e profissionais, para que sua obra alcançasse
o prestigio que atualmente goza no Brasil
inteiro. Está particularmente grato às Es-
colas de Samba do Rio e de São Paulo e uos

artistas de todas as emissoras brasileiras
que o ajudaram a lançar "A Voz do Morro",

(ilKufmen/e contando com o
jfp niíiiiero recorde de nove gra-
íl vações.

O sucesso alcançado por
\- esía composição não se limi-
,; fo somente ao noso pais. l'um-

bém na Argentina e em ou-
tros países da América do
Sul o sucesso de "A Voz do

' Morro' é extraordinário, ion-
forme foi comunicado a Zé
Keti por conhecidos que há
pouco estiveram naqueles pai-
ses e constataram satisfeitos
a saidu dos discos nas :usas
especializadas e a insistência
com que é pedida nos clubes,
cabarés, "boites", restauran-'es, sociedades, etc.

Não temos dúvida de que
essu enução 6 a coqueluche

do ano para us foliões cariocas e paulistas
prometendo, assim conquistar um dos mais
destacados lugares no concurso de viú-vicas
carnavalescas do presente Carnaval.

HOJE, A COROAÇÃO DA"RAINHA DO CARNAVAL"
\a noite de hoje a Asso-

ciação de Cronistas Carna-
valescos promove uma das
mais tradicionais lestas do
período pré-carnavalesco. o
baile de gala para coroação
de S. M. a «Rainha,do Car-
naval de 195G>, Este ano, a
vencedora foi Nair Goriçal-
ves, colocando-se como pri-
meira e segunda princesas,
respectivamente, Dorly Ne-
greiros e Marta Ritter. A so-
lenidade da coroação será le-

"BÍ.ASJL FREVO"
O Brasil Frevo, uma das

atrações do carnaval da ci-
dade e que desfilará nn do-
mingo gordo, tem sua sede
de carnaval instalada no Lar
go da Carioca, nas depen
dências da Academia Cario-
ca de Danças.

vada a efeito à meia-noite,
cabendo a S M. Hei Momol
e Ünico coroar a soberana
do carnaval carioca, com a
coroa oferecida pela eritlda-
de dos jornalistas especiali-
zadus. Em seguida, a
«Ral n h a do Carnaval de

1956» e suas princesas, rece-
berão as faixas simbói.cas.

O baile de gala desta noite,
que será realizado no teatro
João Caetano, terá o concur-
so da orquestra de «Pará e
seus black-boys» e no hora-
rio de 22 às 4 horas.

O Ensaio Geral da Portela

MANiFESTO AOS BANCÁRIOS FOLIÕES
BANCÁRIO

O Depurtórneno Social do
Sindicato dos Bancários rea
lizará este ano um grande
Carna\al para os bancários
foliões.

Na sede do Sindicato, ar-
.isticamente ornamentada,
você terá oportunidade de
divertir-se à vontade, num
ambiente alegre c amigo.
Muita animação, ;.iuita fes
ta, muita alegria naverá pa
ra vocô e sua fanVia duran-
te os dias de folia.

Serão 1 monumentais bai-
les e 1 «matinées. infantil no
domingo (das 15 às 18
horas).

Colega: Você deve adqui
rir, desde já, na Secretaria
do Sindicato, à Avenida Pre-

sidente Vargas, 502 22." ar.
dar, mediante àpréséntaçâi
..Ia carteira social, o sou con
vite e reservai a sua mes.-i
certo de que irá se diverti,
a valer, numa (esta deslum
brantè e, animada pela mag
nífica ORQUESTRA NA
FAL. Não deixe paia a úi
lima hora tal providência.

Avisamos aos associados
que o ingresso será feito
com a apresentação do con
vite e da carteira social.

Não será permitido o uso
de calções, shoits, bikini,
tronco-nu ou outra qualquer
fantasia atentatória ao con
ceito geral. Nos bailes rio
turnos não será permitida a
freqüência de menores.

Madurchd viveu ante-on
tem à noite algumas horas
de intensa vibração, fazen-
do cbm que o cumeicio
cerrasse suas portas, o
transito lieasse paralisado
e forçando inclusive a íor
mação üe fortes cordões de
isolamento em torno da
l3raça iJaulo da fortela.

O motivo de tôda essa
movimentação foi a pre
sença de Ángeia Mana no
popuioso bairro onde, a
convite do grande compo
sitor Zé Kéti e em compa-
nhia Ja grande tílizete i'ar
J.oso do empresário Ar-
mando Louzada e de dois
clnegráfistas da Atlârifida,
ali compareceu para assis-
tir o «cisaio geral» da Es
cola de Samba dá Portela,
ao sc*;' ariunçiai.a a o, -
sença das duas cantoras a
grande massa prorrompeu

ü winijijvkí. mÜ
LARGO VWM

Por in ciativa dos comer-
cantes da Praça Ve.dun, os
festejos carnavalescos naqui
le local, deverão transcorrei
cem raro brilhantismo, es-
íando quase pionta a feérica
iluminação naquele logra-
douro público, bem como o
artístico coreto que ali seiá
armadoi

em aplausos, obrigando,
a suspensão do ensaio por
alguns minutos.

Alem de Elizete e Ângolr
estiveram presentes ao en
saio geral da Portela uma
comissão de compositores

üiscuiu ue Sampu . -.- .-
zes dc Lucas, da E. S. Ach-
demicos do Salgueiro, o
grande sambista Hermes
ex-presidente da Manguei*
ra, e vários diretores do
império Serrano.

Na opinião dc Zé Keti, a
Portela desfilará com enor-
mes possibilidades de ga-
nlvar o primeiro prêmio.

IsUiUuYlL
m TEffiO
IMICIPAL,
HOJE, AOS

JORNALISTAS
A erõn ca carnavalesca da

cidade será recepc onada,
heje, às 17 horas, no Teatro
Municipal, quando será ole-
tec do um coquetel aos jor-
nalistas. Na oporttm.dade, os
homens da imprensa recrea
tivista da c dade .rão apre
ciar a decoração recebida
por esse teatro, pelo ceno-
grafo Burle-í.iax, para o tia-
tíicional baile de gala de se
gunda-feira de carnaval.

OLÍMPICO GLUDE
Reunido ontem, para re-

soluções finais dos p.óxl-
mos festejos carnavalescos,
a diretoria do Olímpico Clu-
be teve ocasião do visitar, a
convite do diretor social, o
amplo salào da Rua Alva*
ro Alvim, onde o grêmio da
Cinelàndia fará realizar seus
já tradicionais bailes de Car*
naval. Tudo está pronto pa-
ra a grande maratona que
começa sábado e prossegui*
rá domingo de dia com o
baile infanto-juvenil, pross»>
guindo nas noites de domin-
go, segunda o tèrça-leiras.
Feericamente iluminado e
com sugestiva decoração, o
salào da Rua Álvaro Alvim
está pronto para receber a
visita dos loiióes. foiô, o di-
retor da orquestra Rolyan,
que comandara a música, re*
cebeu instruções especiais
para que nada deixe a de-
sejar. E com es^a visita, foi
dauo o OK para os bailes
com que o Uiimpico brinda
anualmente seus associados
e suas famílias.

BAILES NO
SliiuitiUiÜ uOS
COMERCIÁMOS

Erh sua seae, à Rua An-
dré Cavâicariti. 33, a dueto-
ria do Sindicato dos Empre-
gados no Comércio realizará
quatro bailes carnavalescos,
dedicados a seus associados,
no horário de 23 às 4 horas
da manhã. No domingo gor
do, das 15 às 19 horas, nave
rá uma matinê infantil.

8AÍUS À
FA.tfA.ilA NA

SEOE DA A.C.C.
Como vem acontecendo

anuanneiite, a Associação de
Cronistas Carnavalescos rea
lizará, em sua sede, na Ave-
nida Presidente Vargas, 509,
22» andar, quatro monu;aen
tais bailes à fantasia, no ho
rário de 22 às 4 horas da
manhã, dedicados a seus as
sociados e suas exmas. fa
mílias. A animação das dan
ças estará a cargo da orques
tra de «Pará e ^eus Black-
•Boys».

ABAFOU A FESTA « GaP.lOOAS
WÊm

Hmuví «m crlmo terrível,
tuna tmtbat «hul<* »*$pan<«*$aH

"O SOFRIMENTO OE
QXÉAS ESTA DOBNOO

gM TOOOS N-JS**
"A vid* n&o pode *er eee'...•..» sem -.-'.!..¦ pura o a»*

lattlno. O *:frlm«fnto de
0*f>8« e'iá do?ndo em iodou
nA*. t' uma «.gonla que «k*
poilerá i»er rcneatada pela
JuMl<aM.?tlRANlMO. P.FICIENTE

K, BOM""hnagno •> trUteia de v«r*-
côt. As saudade*.,, E' qu«
n marca de seus «ledo» ain*
da pode ier encontrada no
inco «tas gravura», na» fn>
lhas «loa aiqulvos. tle e#l*
farendo falia para descobrir
na prateleira de "uma co*
lunaM a foioftraíin do lide*
«liidcal que foi protelar pe-Io <>ou calvário. Agora, •>.-.-..
«5 tfimbem d clu? fele iamnis
lera acreditado. Que <• cfl-
cina nflo perca suas Ilustra
çbet pura serem guardadas
na pastii dos heró's. E' a**
sim que nos lembramos de
Orérjs — Kromfflo, eflc ente e
bom".

tOr*. reja <* nie arranja
um Mapato us-ui,,...

<«Ern com iquele rosto
simpático que me tclcío*>
nova, procurando coisas
para os outros, no seu des*
velo pela solidariedade.

— Olha, veja sc me ar*
ranjn um sapato usado de
algum amigo seu. numero
42. para Fulano que esta
com os dc-dos do fora.

Ou .-nu..:
- A menina de Sicrano

«stft docnllnha. Scrà quevoei* podln me arranjar
uma lata de leite cm pó?Eu que o conheci bom c
sempre fui atendida com o
maior carinho quando pre*cisava de um cllctie ou de
um jornal antigo, nâo
poaso «ximprccnder como i
tiveram coragem de matar
um homem tao amaveh
Peço-lhe transmitir a rc*
daçào e oficina da clmprcn*
sa Popular» meus pêsames,meus sentimentos c minha
revolta».

iiiill-iiiição o repulsai
palavras do Sindicato de
Jornalistas Profissionais do
Silo Paulo.

Recebemos do Sindicato
de Jornalistas Profissionais
de São Paulo o seguinte
teit^.ama:

«Diretor da IMPRENSA
PCVULAR - Rio

O Sindicato de Jornalis-
tas Proiissionais do Esta-
do de Sâo Paulo transmite

a V. Exa. a sua Indignação
e revolta ante o novo e co-
varde atentado, agora, con*
tra o jornalista Üzéas Fer*
reira. assasinado no môs
passado. Os profissionais
da imprensa do pais deve*
rào levantar protestos enér*
gleos contra mais êsse aten*
taddo ás garantias consti*
tucionais constantemente
violadas. (A) Freitas No-
bre, presidente.
E,uw*.'i-,iy uú AiMOR AO
TRABALHO E FIÜELIDA*
DE AS NOBRES IDÉIAS

QUE ABRAÇOU
Da cVoz Operária», rece*

bemos a seguinte carta:
A direção da IMPRENSA

POPULAR
Prezados companheiros:
Em nome dos funciona*

rios da «Voz Operária» apre*
sento aos prezados coníra*
des da IMPRENSA POPU*
LAR nossos protestos de so-
lidariedade ante o selvagem
trucidamento de Ozéas Fer-
reira, dedicado auxiliar dès-
se matutino, cuja memória
reverenciamos como exem-
pio de amor ao trabalho e
fidelidade às nobres idéias
que abraçou.

Nossa corporação, que é
no Brasil um dos alvos pre-
diletos da sanha bestial da
policia e que perdeu, nos
últimos tempos, assassina-
dos, jornalistas como Jaime
Calado, no Ceará, Haroldo
Gurgel e Antônio Barbosa,
em Goiás, e Nestor Morei-
ra, no Distrito Federal, por
certo se mobilizará em desa-
gravo aos monstruosos cri-
,nes contra ela perpetrados
è em defesa do direito à
«rida e ao trabalho dos que
nilitam na imprensa.' 

AYDANO DO COUTO
FERRAZ — Diretor da «Voz
Operária».
QUE TODOS OS JORNAIS
MUDEM A DEáCOBRIR
OS AUTORES DO CRIME

Uma comissão de traba-
hadores da Light esteve em
lossa redação, fazendo um
ipêlo, por intermédio destas
•olunas, a tudos os jornais

a fim de que ajudem a elu-
.lidar o caso Ozéa;-, já que a
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Realizou-se no Clube do* Cariocas u festa de coroação
das suas rainha e princesa do Carnaval deste ano. Sob en-
tüsiasmq còntagiante procedeu-se à cerimônia, tendo sido
eleita rainha a srta. Eunice Bruno, e princesa a srta. Escrè-'pilde Pereira, que foram muito aplaudidas. Logo após, teve
inicio o baile, que esteve animadíssimo. Os foliões brinca-
ram a valer, dando uma idéia do sucesso em que se cons-tituirão os quatro dias de carnaval no Clube dos CariocasNa foto, a príncesa ao lado de um diretor.

'/..-.-.. Prettet ettéve em ao«*i r*«í«i-.1« Tftnate «i «•«• N
lidariedade, ao num» fvrmil. etpremmde u tun dor e rewlta
pelo trueittamenti) dn nosso companheiro, *£m am patriota,
um nowicni digna, mn ««««icm de tmm" «V«lo rí»A« jxitVicni»

|uru ttxprtmir o sua intUinaçtlo evntnt m miwtrot
IMPRENSA POPUUAlt tu . que. pela orrHWâo, «è íor

um «Jo* órgàoi que mal» se
baterem pela revelaç..o de
todos «js fatos relacionailos
ao» .«•.-.ii-.-iiuii» do V n.-.ii-
ia Nestor Moreira.

BEFEB0U68A0
Teve enorme rcpercu**.1o

entre os trabalhadores de Nl*
teról a noticia do hAroaro
trucidamento do nosso com*
pandeiro Ozêru Ferreira pc*
loi slcarlos «Ja DOPS,

Dezenas de peituoas lím
. ••i!i|* .r.-.-i.lo â i:. ¦... SUCUr*
sal na capital fluminense pa*
ra levar a sua solidariedade
a IMPRENSA POPULAR 0
manifestar a sua lndl;:nnda
repulsa contra o covarde ho*
micldlo.

roí U IA ASSASSINA
Uma comissão Inicisrada

i-'i 50 operários do Lóide
Brasileiro, de M o c a n r u *.
tambóm esteve cm nossa su*
cursai para, cm nome de to*
dos os seus companheiros,
expressarem a sua revolta
contra a barbárie pollc.ol.
«¦Exigimos a rigorosa puni*
çAo dos assassinos dc Ozéas
Ferreira» — disseram. E
acrescentaram: «Diante dos
Inúmeros precedentes de vio*
!•¦.',. i.i. do descaso cm tomar
conhecimento do íato, acusa-
mos a policia como respon*
sável c autora do estúuido
crime».

Acentuaram que os traba-
lhadores estão atentos e vi*
gilantes para que os ...--..••
sinos policiais sejam cnsti*
gados cora rigor, e nesse sen*
tido enviarão memoriais nos
srs. Juscelino Kubitschek c
Nert-u Ramos.

•PUNIÇÃO PARA OS
ASSASSINOS, k O

CLAMOR UERAL
ou!r. <-...n-,i. ml. de li aua*

lhadores, do SERVE, compôs*
ta de dezenas de conUuio.es,
motorneiros, fiscais, trolis-
tas, tiabalhadores das oficina-'
e casa de carros, trouxe o
pivsesto dos tranviàrlo de

Niterói e São Gonçalo contra
o inominável crime da poli-
cia.

«Os trabalhadores exigem
a exemplar punição das fe-
ras policiais, autores do tru-
cidam.ento>. Disseram os
tranviários. E prosseguiram:«btperanios que o sr. Jusce-
lino ordene a apuração com-
pleta do caso e a punição dos
assassinos". E concluíram:
•»a Cius-e operái.a nâo per-doará jamais um governo

»-«.*v,*«i«*e d«»*» AiitM-m*)*.**.
i.-Mt^iO NA CÂMARA
MUNICIPAL-ÜK N1TEIIOI

Na Câmara Munlcip-il de
N«ieroi, «> vereador Afon^
ColfO, «to PSIl ocupou a IH-
buna para t» t.«r o leu pi«-
t«J*i«i contra o» nien^dos tôr-'».»!¦•*. da policia i*'*í.n. . .
condenar o covnrde aMaüinlo
de Oxeas Ferreira, Itelalan*
do os .ti-.¦ i • pri-ndentei dc
violências e ectroplda da po*
lida, o orado, diüse que o
povo «• )>' nt a punição «i<»» t»**
íasülni,". oohclals.

11 i i i.i: - m \ IH)
«JORNAL DO POVO»

D«»h redatores e demais
funcionários do «Jornal db
Povo», diário de Belo llorl-
/ont«*. recebemos o seeulnte
telegrama: «Compariilhan*
do o sentimento «le revolta
dos companheiros face no
brutal assasslnlo do nosso
im*squ«'«-iv»>l Ozêas, «^t.m*..-
protestimdo junlo ao presi-
dente dn República. mlni2ln»
da Justiça, Senado c Cáiii.ir...
exigindo a descoberta dos
siciirios c sua rigorosa puni-
Cão. ass.) Orlando Bonfim
Filho. Felix Alves Jnnlim.
Benito Barreto. Sebnstláo
Ney, Antônio Carlos Carva*
lho. Fritz Teixeira dc Sal*
les, Otávio Dias Leite «-•
E«lmur Fonseca».
COMISSÕES KM NOSSA

REDAÇÃO
Várias comissões dc leito-

res e amigos de IMPREN"*
SA POPULAR estiveram em
nossa redaçAo protistanda
contra o trucidamento de
Ozéas Ferreira e, ao mes*
mo tempo, condenando a mu
nelra pela qual alguns jor*
nais tentam deformar os fa*
tos, servindo assim unlca*
mente às provocações e ca*
lúnias da policia. Dentre es*
cas comissões assinalamos a
visita de um grupo de estu*
dantes secundários acompa*
nhndos pelo presidente e di*
retores da Associação Me*
tropolitana dos Estudante**
Secundários (AMES). Os
Jovens protestaram contra o
assasslnio de Ozéas e decla-
raram seu apoio à defesa da
liberdade de imprensa, que
tinham visto atingida, mo*
mentos antes, ao presencia-
rem, na COFAP, a agressão
a um jornalista cm serviço
no local.

SUBSCRIÇÃO POPULAR PARA O ENTEUKO
Cresce o espontâneo movimento popular que abriu uma

subscrição para o enterro de Ozéas Ferreira. Continuamos
a publicar o quadro das contribuições recebidas:

Trabalhadores do estaleiro M. S. Lino (Niterói)
Trabalhadores químicos do Distrito Federal 
ultima homenagem de um operário naval
Abel Rodrigues (Caxias)

CrS
34U.00
lOU.OO

5U.00
:iou,oo

Um jornalista goiano  10U,()0
Antônio Guedes da Silva 
Almair Mendes Avelar, protesto contra o crime
Alfredo Grosse 
Dona Nieta
D. Corina 
Comissão do pessoal de Energia Elétrica
Benjamim Marques 
Lista de Ferreira — Alfaiates 

¦••••#••

TOTAL

1U0.00
ÍUU.OO
2UU,UfJ

5U,00
50,00

500,00
200,00
500,00

2.390,00

fwWüWnm iPfl ama
O CABO OZÉAS

.OABO OZÉAS, era como muitos de nós o chamávamos,***•» alusão à sua condição de ex-cabo da Policia Militar quoo foi em, 1935, quando da insurreição nacional libertadora.
Fiel e querido, camarada, funcionário retilíneo, o cabo Ozéas
é agora mártir das causas do povo Tinha a convicção firmae exaltada; a força do caráter e a paixão da luta. Com a
característica, e digo isso com a autoridade de quem con vi-
veu com êle cinco anos, com a característica de ser pro fun-damente humano, solidário, era aqui na redação a qu-vt,recorríamos em casos de necessidade, quem resolvia os pro-blemas pessoais mais imediatos da turma da casa. No últimoNatal, veio o coda um de nós, trazendo gravatas, camisas,
parea de sapato, todos nós nos lembramos disso. Escondiaêsse sentimento de solidariedade, homem simples e modestonão gostava de elogios.

Rigoroso consigo mesmo, não esbanjava sorrisos. Tinhaum fraco, porém, por crianças. Aqui na redação e lá fora as
crianças mandavam no seu coração. Um dia antes de serraptado pela policia, Ozéas, como de costume, passeara Inn-
gamente pela Praça Saens Pena, puxando pela mão os so-brmhos de sua noiva, comprando balas e sorvetes. Recm doOzéas assim.

Não tinha inimigos, senão os mais ferrenhos inimigosdo povo. Era bom, mas foi seqüestrado nu trajeto entn aTijuca e o centro da cidade, entre 6,30 e 7 .'10 horas da manhã,
para ser torturado e assassinado pela policia. De minha
parte, meço a firmeza e a resistência do cabo Ozéas fr*-il.eaos carrascos que queriam despi-lo da dignidade com queviveu pelo vulto do ódio de que foi vítima. Os assassí -w
cortaram-lhe a cabeça e jogaram aos parceiros urubu* acadáver, depois de prendê-lo e torturá-lo.A firmeza de Ozéas sorve de exemplo para todos nós,amigos e companheiros. O seqüestro de que foi vitima mos-
Í,ÍL Q-fnJ° Chega a falta de ^gurança com que vivemosnesta cidade, mesmo em pleno dia nas mis do Rio.
n +07^í°i as' os camM-adas do teu Pelotão admiramo teu exemplo.

¦ nr,cn„„ ESTACIO DE SAdesperdício de AGÜ-hNa Avenida Suburbana, ésqul-na com Democráticos hâ umasemana. está o cano turado Jor-rando água. Em conseqüêncianas casas adjacentes falta o li-nuido. í. preciso lembrar que hápouco mais de um mOs, no mes-¦»o local, u cano eslava nas
«ÁGUA, POR FÀVOIif»

faltar . (láf-ua- tm Acuas o F

mesmas condições. Varias recla*
maçOes foram publicadas nestasecfio, sendo as recluiniicCeM
atendidas. Agoni volta a situa-
câo anterior. Os moradores «la-
quele local esperam quo sejiin»
tomadas as medidas pnr.-i o ne«
fossárfo conserto.

Continua ,,..Prata do Flamengo, Desde" tío-minao que a «seca» está «ei 
"l.

As torneiras abertas... è todos na^rZm,de ?Ue ° ,!()Ui(io ''!»!
h,*í?i , as sflí! us reclamaçõesdirigidas ao Departamento de

.. mas medidas
paru a aolueão até o momeiiio.
nonhmnu. a üidade RECI..A-
MA recebeu uma curta rom <'*-
rias assinaturas rie moradores,
que solicitam medidas úrt*rnt«S¦' lírcrcltüuii/-.»VV\V-i .; u .'•'iiiiuiii.«ONDE ANDA O D C HOnde anda o DeDiirtni.in.it,> h.. - . .'Concessões que nao vê as -ro ^BÍ° us ..PasiKularldades da linha de ônibusB. de terro-Lapu. Essu linha nfin

S85L h°&*lêlV Ã hora" g"ueauer. os cairos sâo retirados

condução, enfim é uma i-.-nl*v*
delia desordem. Domingo, í*0**
dos veículos nâo trahsitiim. A
fila se estendo quIlómeU-ku-im!*»te até que um lotação apài-in*


